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COM 
O SEU 
USO 
OBSERVA-SE O 
SEGUINTE: 


Sensível augmento de peso. 

Levantamento geral das forças, 
Desapparecimento do nervosismo, 
Augmento dos globulos sanguineos. 
Eliminação da depressão nervosa, 
Fortalecimento do organismo, 

Maior resistencia para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental. 
Agradavel sensação de bem estar. 


Rapido restabelecimento nas convalescenças, 


E OD MAIS COMPLETO | 





“FORTIFICANTE | 
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hEIDo PRATOS PARA E MELHORAR EM RECURSOS 


Eu quero! 


Eu posso! 


Não tendes já notado que cérias pessoas, 
parecendo inferiores, alcançam todas as sa- 
tisfações possiveis, quando outras, supe 
rires em intelligencia, são, apézar dos sets 
esforços é da sua perseverança, obrigadas 
a vegetaren durante toda a existencia? 
Nimca sentistes de improviso por alguem 
tm viva sympathia, sendo feliz em agra- 
due-lhs, sem que nada vos offereção em 
compensação? Não tendes “aversão por ou- 
tros que procuram agradar-vos aos quães 
nada ha que censurar? Por me ums são 
bem suecedidos e otros não? À respúita 
é fncil: tudo provém das qualidades ma- 
eneticas entre ou inviduos, 

Assim como as sulstandias materiaes 
achegam-s:, pelas suas afinidades, aos cor- 
pes com os quaes-se acham em similitude, 
tal o ferro e o aço ao sstem attrahidos pelo 
iman, — assim, a fortuna e os recurso; de 
bem-estar, encuminham-se para as pessoas 
que, por meto de práticas com os Acrumi- 
Judores Mentaes, melhoram cm atira magneé- 
tica, do mesmo múdo que, por meio de ap- 
pamtihos de gymnastica, melhora=se em for= 
as, ou que, pelo vso duma luneta,; sc vê 
sem necessidade de voltar à juventude. 

Não é necessario adormecer. hypnotizor, 
aupgérir, fazer pouer magnéticos, einpre- 
Dar sarcoficos ou ciolenciar, O homem ou 


a mulher que adoptam nossos ensinos, nada P 
mento majn-tico pessoal, sem intencionar 


empregam de nocivo à moral, à religião, E 
leis ou aos bons costuma, e são eminente 
mente ute'a pola infigenca salutar que so- 
bre o ambient: magnético EXErCE Sua aura 
superior; não prevaricam nem commeéitem 
aMos seprovaveis, pois reconhecem & stri- 
tem a desnecessidade d'estes actos! 
Camões, an dizer (Loriadas, 11 — CXI) 
age “mars pódea fé que a força humana”, 
teve à intuição ds que a te, tal como a 
avto-suggestão, exterioria do eu tia iri= 


|-comotiva para obivr della resultado provei 


toso, assim se necessita «aber mancjár o 
Pensamento em conformidade com as c'r- 


| cumstancias, quando se quer que os acoú= 


tccrmemtos não divirjam do que se deseja. 
Em tudo ha antinomias — q hem e o mal, 
o branco € o preto, o dia e a noite, a reli- 
grão e à sciencia, o macho e à temea, o 
positivo ed negativo, Afim de que o ef 
feito da vontade não seja neutralizado ou 


vd modificado pela imíluencia antinomica ou 


reacção por ella própria provocada, inflpen- 
Ca que ás vezes imverte o dito cifaito, 
como Se verifica quando a sede faz imas 


Ts 
v | Emar rios no mejo dos aremes do qdeser, um, 





Finoncia- magnética Identica À da suggestão 
mental, influencia que, em virtude do ma- 


Enctsmo ser o primero esructiurador de 


todos os acontecimentos, faz com que a 
acção da Té tenha superioridade sobre as 
forças humanas matérmes. O Christo, in- 
deeindo a ter fé, nada mais fez que incon- 
Hvar a pratica daquilo a que modernamen- 
se di o nome de suggestão ou hypnotis- 
mo; e visto n fé ser uma especie de ala- 
vanca de Archimed:s, pm elemento sem o 
qual não se tem peler ou recurso para exer- 
cer a caridade, pónie-se dizer que 0 princi. 
pal para a vida é a aprenilizagem da sug- 
gestão, a pratxa do magnetismo pessoal, 
Assim cómo hasta a fé em Deus, ou na 
Justiça Divima, para acarretar artómaticas 
mente a acquisição de todas as virtudes, 
assim hasta a exercitação no magnetismo 
pessoal para fazct attrahir os elemento; 
de succesção ra vida, imunizar contra a 
prediqenição às enfermidades, facilitar a 
intelligença «de todas às ciencias, dar 
orientação equitatia do procedimento, 
“Tudo que somos é o resultado do que 
temos pensado”, tal como ensina o Budhis- 
mo. Conseguintemente, púde=s>, por antos 
suggestões  adsquanas, infibenda- o am- 
lrente magnético de mancira a originar os 
acontecimentos ou beneficios desejados, 
úde-se mesmo, simplesmente pelo adestra- 


benefícios, fazer resultar as fac lidades que 
dão a sorte, o bom exito social; pos 0 
ade tramento. visto produzir a depuração 

perispárito, faz attrahir automaticamen- 
pa os elementos «lá sorte como em da- 
mante que reflecte melhor a luz quando 
está lapidado. de 


O pensamento é um meio de acção | 
púde ser comparado a uia locomotiva . 
sim como se necessita saber mancjar a To. 


Ou quando, em resposta à demasia de je, 
esperança, virtuls ou prece, resulta uma 
mator miséria, incapackiade ou falta de 
sorte, comvem qsar os ACCUMULADOS 
RES MENTAFS. 

Púle-se com elles obter o maximo qos- 
sivel do que se deseja; pois, assim como os 
effeitos electricos apparecem sempre qre 
se empregam as fórmas materiais adequa- 
das à producção desses elícitos, assim q 
ambiente magnetico, visto ser o arcabouço 
dos acontecimentos, induz à rsalisação dus 
desejos, quando estes, à maneira da voz 
gravada um fonogramma, ficam no dito 
ambiente esculpidos pela repercussão dai 
fórmas cabalisticas correspondentes, A 
perseverança ou fé nessas fóúrmas vitaliza o 
ambiente a bem da realisação do que foi 
“ndlle esculpido, tal como a corda que, gi- 
rando o fonogramma, faz r=ultar a vor. 

A obtenção de ganhos, poder magneti= 
co curador ou commercial e as aspirações 
artisticas, são plhenómenos facilitados pela 
suguestão que, sobre po amirente, exercem 
certas fórmas ou praticas materies, e cer- 
tos estados de pensamento ou: sentimento, = 
e tem a mesma origem Gu influencia cspi- 
ritual que os do 10, 05 quaes tam- 
bem não poderiam ex tir sm à cospes 
ração supgustiva das formas, a acção da 
instincto de conssrvação, aliado à9 dtiejo 
de justiça, consolação, elementos materjacs 
de hem-estar, e à influencia de lejiuras, 
prelecções, exemplos, ou concentrações mcn- 
tães com a mtenção de exito; razão esta 
do seguinte facto relatado pelo Dr. Rer- 
travd numa das suas obras sobre o magnc- 
timão 3: Um magnetizadur, mui imbuido de 
ideas mysticas, tis um semnamblo qua, 
nara Set sonmo, só via anjos e espíritos: 

de todas as especies. E-tas visões serviam 
pára nie ara crença reigiosa, Ou.” 
tro magnetizador encarrsgou-se de desen- 
ganal-o, amostrando-lhe que 0 somnambelo 
so tinha as visões em virtude de estar o 
oripinal na propria tendencia ou cabeça do 
magnetizador, prova, propoz fazer 
Ver, «polo mesmo sommambulo 4 reunião de 
todos os anjos do paraiso à mesa, córmen-= 
do um perú”, Adormeca q sotmnambulos 
e no fim de algum tempo, peritos 
se via alguma coisa de extraord'nário, O 
se deu qre estava vendo 

Uma réi canos . -— a; 

- elles? — Tito O ed Sa 
Erro 








Preços : O o “Acovmulador n. &º 


muando qeunidos em poder dé 
fivsias param o uilquer fim, utém dos 
curta 338000 re, Os dois, 
anto om dois *Acounaladores”. 
di, será juval, Com 
“e partiam, não enfraq 
mresigua AnaInhanéri “pdoe 4 
de “contrario ás 
frado mo 


Quem 
e “Hspotismo. 


não. o 


“corrsto detonçho qualquer. Falso 


etiva Imporiancia em vale postal pu. pelas eginiro ma 
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RETRATO 


Rosa, rosa de amor purpurca e bella 
A. Garret 
Coeur sans amour est un jardin sans 
[feur, 


EL. tlalevry 
Choro por ver que os dias passam breves 
E te esqueces de mim quando te fores... 


T. Braga 


FP 

De todas as moças que conheci e que 
conheço até hoje, neniuma = tato, dipo- 
o, sinceramente, do fundo de minh'al- 
ma — conseguiu attrahir-me tanto e en- 
cantar-me como nenhuma outra é ca- 
ptivar-me como mo captivou quer pela 
sua modestia, quer pela sui conversa ou 
suas expressões repletas de ironia, cm» 
fim nada me admirou tanto como seus 
gestos e modos, bem como seu bello 
typo de mulher sympathica e formosa, 

“Flistekn... é certo.,. mas quem 
não flirtaria uma mulher com todos estes 
dons? Sympathissi com ella e senti- 
me tanto attrahido como encantado quo 
perdido, pereorri, em pensamentos, re- 
piões desconhecidas. 

Sua imagem não saberel, talvez, 
tratal-a bem, mas esforçar-me-ei 
cá o melhor possivel, 

Esl-a: 

“Typo claro entré o moreno é o louro, 
do Corpo esculptoral, regulando Imôs 
de ultura, orçando pelos 23 atinos, na 
primavera da vida, portanto; pés peque- 
ninos e bem conformados; suas mãos — 
E que mãosinhas praciosas de princcza 
talvez, porém, é certo, do eximia pla- 
pista — são macias e delicadas; os ca- 
bellos castanhos à “la pgarçonne” e re. 
partidos ho melo, são bellos; seu rosto 
— e que rosto? Não em borrado pelo 
“rouge” como muitas, porém passado 
ligeiramente, pitrecia mais ser natural 
do que artificial, o seu colorido — pos- 
sue uma cutis macia e delicada: 
lindissimos que me perderam no paiz 
dos sonhos e que arrastar-me-iam, tal- 
vez, à morte em sua defesa; cilios e 
super-cilios negros e bomios; dentes de 
marfim, mais brancos do que a neve; 
e seus labios seduciores ——- quantos não 
se perderam já por elles? — são bem 


Dê = 
para 


feitos, possuindo a côr rosea-avermelha- | 


da caracteristica; e, finalmente, um rigo 
agradavel e encantador que me maravi- 
lhou; e, no seu conjuncto, este typo 
semelhava em tudo uma magestade 
olympica da Grecia antiga, sem olvidar- 
lhe a formosura,” 

Eis, pois, o typo que me attrahly e 
que procurei, flelmente, retratar, com 
quer sympathisei é do “qual me tornei 
um admirador apaixonado e que me en- 
cantou tanto e por tal modo, que por 
elle daria a minha vida sem nada lhe 
posir em troca; porém, como seria fes 
iz, mo seu lado, se a tivesse por cs 


posa... são castellos no ar... ilusões 
talvez. .., talvez dizer como Crab- 
be: “without a hopc in life”. (sem 


uma esperança na Bida), mas se fosse 
minha csposãi como não decorreriam, re- 


UREO CHANTEAUD púr pari 


olhos | 





pensam 


pictos de Telicidades e de aleprias, os 
annos* (me doces esperanças não dei- 
xaria transparecer nos olhos> E que fa- 
gueiras horas não palpitariam nos re- 
cantos do meu coração?... 

«Verei desmoronar os castellos que 


architectel.. serel, é certo, desilludi- 
do. porém  consola-me sabar que 
“ama verdadeiramente quem ama sem 


esperança "!... 


Lo 


VÁ 


Lindas trichromias 





Eno de 1924 esgota- 

da nos primeiros dias de 
Janeiro! Esta em organisa- 
ção a de 1925, da qual será 
enviado um exemplar, gratis, a 

cada assignante d'O MALHO, cuja as- 
signatura termine em Dezembro de 1925, 
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Estas palavras que venho de escrever 
são ditadas pelo pronria coração é pro 
vêm das repgibes mvsteriosas de minha'- 
dimal... São, portanto, as mais bellas 
paginas que o destino neaba de escre. 
ver no livro de minha vida, é gravar em 
letras aurifulgentes, no meu coração, as 
esperanças faguciras do porvir, sob q 
ardor de uma mocidade palpitante!... 


LAcERDA Feio 
A sociedade, é como um cão prostrada 


no méiD: de wma cáiçada ou na porta 
de uma casa, À espera de que passe q 





nas 300 paginas de 


texto interessante e variaio 
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incauto transeunte, para traiçoeiramente 
pregar-lhe os dentes. 

— Se a menina dos meus olhos é tão 
pequenina, e, no emtanto, abrange a 
immensidade, que não será então o 
meu coração para abranger e abrigar o 
teu sublime, puro e santo amor?... 


PeDrRO DE MELLO CARVALHO 


(Rio — Do meu livro Flores entre 
ruinas) 


SAUDADE 


Saudade! Ao peito trago-te apertada... 
Só tu não me abandonas nesta vida, 
Só tu enches a casa entristecida, 

Se ausente o filho ou se a mulher amada. 


Saudade! Se te chamam crua fada, 
Que só nos vem numa hora dolorida... 
P'ra sangrar mais e mais uma ferida 
Que a ausencia abriu numa alma de- 
[dicada, 


E” que não pensam no que estão dizendo, 
Talvez effeito do martyrio horrendo 
A que os sujeita a longa solidão... 


Se reflectissem bem na soledade, 
Diriam: — Não tivessemos saudade, 
Certo que não teriamos coração! 


Jose” TATAGIBA 


A Coelho Netto: 


Coelho Netto! Fulgente astro - do fir- 
mamento soberbo da nossa literatura! 
Com que graça, com que admiravel 
acerto, transmittes ao papel as tuas 
idéas, cheias de encanto, pelas mais do- 
ces, mais subtis, emfim, pelas mais 
bellas palavras de que se compoem o 
nosso meigo e santo idioma! 
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E" preciso, por certo, ter o coração 
empedernido, para não sentir palpitarem 
as suas mais pequeninas fibras, ao ler 
as tuas composições, todas envoltas 
num véo de infinita belleza e suavidade. 


Feliz d'aquelle que póde estar em 
contacto com a tua pessoa ouvindo as 
palavras puras que jorram dos teus la- 
bios e que, como as primeiras gottinhas 
de orvalho, que se desprendem das fo- 
lhas verdes, vão embeber-se no sólo fer- 
til da nossa terra, vão direito às nossas 
almas, saciando-as, com a magnitude 
que dellas se desprende, como o perfu- 
me que exhalam as petalas immacula- 
das do lyrio... 

Coelho Netto! nome sagrado, uma das 
estrellas que mais brilha, no admiravel 
conjuncto do Cruzeiro do Sul da lite- 
ratura brasileira! 

ONDINA Mois 

(14 annos) 


* 


REMINISCENCIAS 


Para Arthur Felicissimo: 


Numa velha gaveta dormitava, 
Um lenço de mulher da côr de malva... 


Lembrava o triste lenço amarrotado, 
Ainda vagamente perfumado: 


Caricias de outros tempos esquecidas, 
Nesse perfume suave, amortecidas... 


Lagrimas e suspiros, somnolencias... 
Num doce recordar de reticencias... 


E no lenço já velho amarrotado, 
Dormia uma saudade do passado!... 


Jerson MARTINS 





oTnitlathoo 


ESPERANÇA 


Torres eburneas de dourados piinthos, 
entrelaçadas de louros, encastoadas de 
saphyras, rubis e esmeraldas, cob ca- 
piteis de lírios azues e brancos, recama- 
dos de estrellas! 

Emblemas mysteriosos... 
ctuantes das regiões sidereas! 

Torres de neve... torres vaporosas! 

Palacios de marfim de uma cidade 
etherea, povoada de encantadoras nym- 
phas que deslisam pelas auras perfu- 
mosas, entre sonhos de amor! 

Diaphanas e symbolicas, eu as veio 
pela amplidão do ecpaço! 

Vaporisam-se e de novo se conden: 
sam, como a fabulosa Phenix que re- 
nascia, iscularmente, das proprias cin- 
zas ! 

Diaphanas e symbolicas, limpidas e 
puras, opalinas e ceruleas, rubras e 
roseas, esmeraldinas e brancas, sempre 
mysteriosas, por entre as frouxas cla- 
ridades da penumbra, a surgirem de dou- 
rados sonhos! 

Aqui, sobre alfombras matisadas de 
flores de purpurinos calices, adejados 
por prateados colibrys que, sedentos, se 
inebriam em dulçuroso nectar. 

Ali, por entre a ramagem das devezas, 
salpicada de fructas, entretecida de ni- 
nhos — berços em que se balouçam sa- 
biás, recortando o mutismo do sertão 
com festivos trinos da alvorada e ma- 
viosos gorgeios do crepusculo vesperal. 

Além, sobre os flancos das monta- 
nhas envoltas em lenções de neve que 
revoluteiam ao perpassar da aragem, 
abrindo-se em estemmas de crystal e 
rosas de espuma, irisadas pelo purpu- 
rejar do sol. 

Torres alabastrinas... peristylos de 
luz sobre taburnos de marfim onde se 


visões  flu- 





Protecção 


-O maior bem da vida é a saude. 
dal-a como farieis com a propria vida. 


Deveis obltel-a e resguar- 


As desordens dos rins, quando desprezadas, ievam a males 


perigosos. Se soffreis dores nas costas, agudas dores nas cadeiras. 
Se vos sentis desanimados, tristes e abatidos, desconfiae dos rins. 
A's vezes sentis nauseas, fortes dores de cabeça, e penosas irre- 
popuiatida nas urinarias. São signaes de que os vossos rins estão en- 
fermos, devido talvez a excessos de trabalho, comer demais, agua 
de má qualidade, ou doenças. Prolegei, portanto, a saude, usand> 
para os rins as PILULAS DE FOSTER. Negligencia em atlten- 
del-os póde causar males mais serios, longa enfermidade e maio- 


res qcopocus. O rheumatismo, enfermidades cardiacas, calculos, diabetes, e o fatal mal de 
Bright, podem ser consequencias da debilidade dos rins. 
As PILULAS DE FOSTER prolegerão estes orgãos, pois são o remedio que tem sido 


experimentado durante Re, annos com effeito seguro. 
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Perguntae ao visinho! 





PILULAS DE FOSTER 


PARA OS RINS 
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RECONHECIDO O MELHOR 
PRODUCTO QUE SE OFFERECE 
AQ MERCADO. DE EFFEITO 
RAPIDO, ECONÔMICO 


Na 
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MARCA. MUNDIAL. 








PARA LIMPAR E POLIR 
METAES AMARELLOS 
NICRELADOS. ALUMINIO 
PRATA E OURO 


UNICO NO GENERO PARA 
LIMPAR VIDROS E CRYSTAES 
IOJAS E OS MAIS FINOS 
ORIJECTOS DE ADORNO 





NÃO ARRANHA É NEM ALTERA A COR NATURAL DO METAL. É O QUE MAIS RESISTE AOS EFFEITOS DO 
TEMPO E AO AR DO MAR QUALQUER EXPERIENCIA LHE DEMONSTRARÁ SUA SUPERIOR QUALIDADE 
ROBERTO ROCHFORT — caixa POSTAL, 1011 — RIO DE JANEIRO 
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embala a Fantasia em berçós de armi- 
nho, recamados de perolas, por entre 
olentes alamedas de lírios, rosas c jas- 
mins. 

Torres mysticas, de cujos campanarios 
se desprendem vibrações mysteriosas 
que nos transportam, em sublimes ideaes, 
aos mundos celestes, onde as córoas de 
martyrio. se tecem de rosas ec boninas; 
onde desperta o sonhador em branca 
nave que se deslisa docemente, ás ca- 
ricias do luar, nas azas dos zephyros, 
ão som des flautas, bandolins e cvtha- 
ras; onde, albentes cysnes, como um 
collar de perolas, fluctuam, contsrnando 
lagos de esmeralda, rendilhados pelas 
franças redolentes e nos quaes sé es- 
- pelham argenteas nuvens em frouxel. 

São os emblemas da esperânça que 
nos allivia e nos conforta no tumultuar 
da vida! 

Sentinellas vigilantes que não nps 
perdem de vista. Do berço a> tumulo, 
num desfilar continuo — impavridas, se- 
renas — nos protegem, 

Brincam sobre o nosso berço, nos sor 
risos maternos; correm no nosso lado, 
nos F[olguedos infantis; acoroçõam os 
nossos sonhos, ma adolescencia; permi- 
nam nos nossos corações ao cropiter das 
chammas do amor; reflectem-se nos ter- 
nos olhares dos mamorados; vam na 
imaginação do poetas; brilham nas Es- 
res dos guerreiros; cantam so som 

dos clarins; sibllam no vôo das metra- 
lhas; tremulam nos pavilhões da patria; 
astondem dos palúcios; descem aos tu- 
gurios; crystalisam-se mas lagrimas do 
afilicto; engrinaldam as frontes dos 
martyres; vagueiam na mente do mo- 


ribundo; perpetuam-se nos mauúsoléos e 
borbulham nos exprestes das necropo- 
les em gottas de orvalho, irisadas pela 
aurora, a desligarem pela verde rama- 
Eem, como lagrimas de prata, destiadas 
e brunidas, em collares de diamantes 
que se pe aire o ao soprar da brisa 





e abraçam a Cruz do Redemptor — 
Esperança Eterna. 


Oscar Luiz SABOYA 


a 
NUM ALBUM 
A... uma “sapéca”: 


Recatada tal qual a violeta 

Que vegeta entre as folhas escondida, 
Assim passava a bella Maricita 

Entre os seus socepuda sua vida. 


Certo dia, porém, deu-lhe a venetla 
De f[úzer-se sapéca e sacudida, 

E na danca igualou-se à carrapeta 
E nas fitas não tinha mais medida, 
Quem te viu! Quem te vê! Quantá 
| [mudança ! 
Outrora toda santa, hole, coitada, 

O perigo de toda a visinhança! 


Antes fosse em começo endiabrada, 
Pelo menos daria uma esperança 
De tornar-se mais tarde ajuizada!... 


Jose' CAVALCANTI DE ÁLMEIDA 
a 


ESPERANÇA 


Gloras à for virente da Esperança, 
-— fulgida sempre-viva no jardim 

ce nossa vida, immerso ora em bonança, 
ora em anceios de sombrio fim! 


Se nelle o vento do infortunio avança 
é destróc as corollas de setim, 
qual Phenix que no olvido não descança, 
resurge à luz do sol de ouro e rubim! 
Lima ave pótsa junto & flor querida, 
vivido canto, esperançoso, entõa, 
que o vinjor consola, é depois vôa... 
Assim, transpomos o jardim da vida. 
Sorri-nos sobre as mortas ilusões, 
uma Esperança, nova, entre cinções! 
AiDa MARAGLIANO 
(Ribeirão Preto) 


* FLAMBOYANT” 


Por este fim de outono desolado, 

A fronde em for, à beira do caminho, 
Gurreiro vencedor de chapas estrellado, 
Ergue-se o velho “flamboyant” sózinho... 


Na forie convulsão dos galhos retorcidos 
Jorrar parece o sangue, | 
Que os verdes rumos torna enrubesdidos, 
Em festões de rubins se [ransformando... 
E quando, 

Exangue, 

A velha arvore ardente, 

Deixa pottus cahir do sangue quente, 
Cobre-se o chão de rubra e aveludada 


[alfombra, 
Que faz sonhar 
Do crepusculo, à sombra, 
A ardente Salomé ali dansar 


Em delirante apparição... 


Traz esta sangrenta arvore à lembrança 

Ancias de inattingida aspiração, 

Almas que desconhecem a bonança, 

Boccas ardentes de paixão: 

—s A bocca de Belkiss — boccas que 
[pedem beijos — 

E que vibram em calidos harpejos, 

Almas [feitas de amor é loucura sómente, 

Ophelia  amortalhada em Nores, na 

[corrente... 


Ão clarão do luar, 
Como um druida envolvido em purpurino 
[neanto, 

O “fambovant” põe-se a rezar 

Quando perpassa o vento, um tristissimo 
[Camo. .. 

E em cada nota soluçada 

No stradivario da Tristeza, 

Sente-se a magua recalcada 

De uma dór sem igual na nalureza.., 


O" arvore da Paixão e da Tortura, 
Em tl, eu ponso haver, arvore triste, 
Nesta amargura, 
A mesma angustia que em minha alma 
[existe! 
Maria AntoONIETA TATAGIDA 
(Espirito Santo) 





UMA EXPERIENCIA 
"CUSTA APENAS 





Dentifricio medicinal, o unico que 
evita a carie e o mão halito 


A' venda em toda a parte, Atacado CASA HERMANNY — Rio 
Boas vaniagens a revendedores, 








35000 


o .êm 


Pasta 
Liquido . ««s 
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No TA BOLEII 1º 
| DA EXISTENCIA 


em frente a cada um de nós há sempre uma mão invisivel que quer 
ganhar-nos a partida. 

Ao amor oppõe-nos a traição, contra o enthusiasmo joga o desanimo; 
contra o nosso generoso impulso move a inveja sordida; á nossa alegria e 
ao nosso bem estar oppõe a enfermidade e à dor. 

Combater no campo moral estes lances hostis é o problema diario do 
homem. Combatel-os no campo material é a funcção da Sciencia. 

| E esta jamais conseguiu maior victoria sobre a dor physica que quando 
H descobriu a 


| CGAFIASPIRINA, 


ou seja o poderoso analgesico moderno que não só allivia em poucos 
momentos as pores de cabeça, garganta e ouvidos, as nevralgias, os 
resfriados, o malestar causado por excessos alcoholicos etc., como tambem: 
levanta as forças e nunca affecta o coração. 
Vende-se em tubos de vinte comprimidos ou em 
“Enveloppes Cafiaspirina” de uma dóze. 


Licenciado pela Directoria Geral da Saude Publica com o No. 208 de 7-10-1916 





= | e BENASSI S 55000 
Preço do tubo original + pAayASPIRINA TCA o, O PP so A $500 








Banco Nacional Ultramarino 


SEDE EM LISBOA — FUNDADO EM 186 





| BANCO EMISSOR E, CÁIXA DO ESTADO NAS COLONIAS PORTUGUEZAS 


Jihaes no Porto, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, Covilhã, Extremoz, Evo- 
ra, Varo, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Portalegre, Portimão, Santarém, 
Setubal, Silves, Tavira, Torres Vedras, Vianna do Castello, Villa Real, Ponta Delgada e Angra do 
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1 
Heroismo (Açores) Funchal (Madeira) e em todas as colonias portuguezas.. q 
FiLraks EM PaRiIS, LonpREs E NEW-YORK | 
y Eamitalo E eis A Re Esc. 48.000 :000$00 ] 
Eundoidereseryar . Tc. Cc er. Esc. 30.200 :000$00 
a BALANCETE DAS FILIAES DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAMBUCO, PARA” | 
| E MANÃOS, EM 30 DE JUNHO DE 1924 : 
& | 
! ACTIVO PASSIVO 
À Capital a realizar...... bares sf $ Capital...... E PE Lois RIAA e 3-000:000$000 É 
| Letras descontadas. .......... «  11.880:1608538 | Fundo de reserva........... à, $ k 
À aa é | Deposito em cic com juros.. 30.168:421$562 É 
y Letras e efíeitos a receber: Depositos em cle limitadas.. 39. 571 :9858708 
à Pór clpropria do exterior. 1.281:703$400 | Depositos em cic sem juros... 4.002:6208122 | 
Por cipropria do interior... «- - 30.375:393$238 ! Depositos a prazo “fixo. ,..... = 19.857:6338884 E 
: Em cobrança do exterior......  6.707:518$950 Depositos em cide cobrança do 
Em cobrança do interior..... »  12.973:5998402 CRLCHIOT a 425508 PE So do 6 OE ad 47:9408330 À 
Valores em liquidação... ...... | $ Depositos em cide cobrança do 
| Emprestimos em cjcorrente...  46.605:5258393 INTENOL SS serra so, $ 
| Valores caucionados......... « 40.566:0368639 | Titulos em caução e em deposito 88.282 :3508589 
à Valores depositados.......... 47.715 :413$050 | Caixa matriz. .......c... cos. 7.813:2598991 À 
| | Caixa matriz. ....... Eita 4 ao p — 22.141:6028$503 | Agencias e filiaes no exterior. 29.621:2308677 4 
| * Agencias e filiaes no exterior, 10.235:0778782 | Agencias e filiaes no interior. 34.820 :0648$113 
Agencias e files no interior.  42.364:8808$857 | Correspondentes do exterior, ... - 4.812: 1035132 
Ê, Bos Correspondentes do exterior... 6.205:9098157 | Correspondentes do interior... 1-163:125$847 BR 
: : Correspondentes: do interior. 3.483:1138734 | Valores hypothecarios........ 3-111:3g0$050 
; t Titulos e fundos pertencentes Letras a pagar... .i.. é Tre “ 839:813$8647 À 
A N ao “Banco. essi si Pr oa Ed 2.316:6108856 | Lucros e perdas. ............. à Sa | 
& EE HIypothetas- 5: jesi cade pegos — 3-111:3908050 | Ordens de pagamento. ........ 257:8968318 
4 : 7 Caixa: “Diversas . contas. ...cescesoo 123.492:1778598 À 
k Em moeda cor- | 
: rente no 
' —  Banco.. E 364 “1438340 | 
à Em iEiceda ou=. PRO | 
H ro nó Banco 5488400 
“| Em outras es- 
N pecies no 
à Banco.. 75 :8218429 3 
à Em deposito na no y 
: Banco do q 
! Brasil.. 9.731:490$338 | 
à Em outros Tiga 
À Bancos. . 158:5528506 15.330:556$013 
Diversas contas...... RE é são a 87.565 :661S046 
) 22 
: 390.862 :0138568 390.862 :0138568 | 
a . - e o O PIS + i 
Ro À 
dt Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1924. — Ee E red Gerente, Carlos Costa. — Pelo Coffe | 
à tador, Mario Pereira. | 4 
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As VIAS URINARIAS 
SAO OS EXGOTTOS YA 
47/77 DO ORGANISMO. 
DESINFECTAL-AS MENSALS 
" MENTE COM ALGUNS | 
COMPRIMIDOS SINA 











EQUIVALE PREVENIR-SE 
| CONTRA FUTUROS 7////////Ã 
[7744055117 ENTOMMODOSE 








| en ORIGINAL LIQUIDO PARÁ Feat 
À AÊS AMADELLOS, NICKEL, PRATA CRYS! 
N à TODA CLASSE DE METAES-NÃO ALTERAL 
BN ón MATURAL DO METAL, NEM O PREJUDICS 4 
- Nitro único POLIMENTO F pera ; 


- CiTam antes UU E 





"DOENCAS DE PEITO 


“Constipaçãos, Tosse, erpps, Ustarraos 
fes, Brom entes, Am! paca 


Laryhg 
Resuliados de Cognalnche & de dnrempo 


AT LMOSERUM 


BAILLY . 
Rognerador poderoso dos Orgeis Resglralatos | 


nas pd 
Adrrado Er ria dt Corpo Medica Provaes 
Ercoenmandado por mania de JOGO) medicos natranpalras | 
Mada da Unai: Lima euiar dar do cubd pois mesh à pola nuiio 
“ cuia Pharmacia « Dregerta 


ue de Rome 
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BREVEMENTE 





EDIÇÃO DA 5. A. “O MALHO" 
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Para a compra de ferrenos a pres- 
tações, procure, em 1º logar a 


0º BRASILEIRA DE TERRENO, 


Rua da Assembléa, 123 - Iº andar 





TELEPHONE CENTRAL 3978 


Porque essa preferencia ? 

Porque a direcção da nossa Companhia 
está entregue a quem, durante 9 annos, já ven- 
deu lotes a mais de 10.000 compradores, man- 
tendo sempre : 

A MAIOR E A MAIS PERFEITA SERIBDADE: 
A MAIOR CONDESGENDENCIA NOS GONTRAGTOS: 
A MAIOR DILATAÇÃO NOS PRAZOS. 


e me 0 ——— em 
E Er ———— e Ri 


mg 


| 
| 
| 
| 


Terrenos a prestações ou á vista nos seguintes logares: 

MEYER == BOCCA DO MATTO = ENGENHO DE DENTRO 

-— JOCKEY CLUB — PIEDADE — BOMSUCCESSO = PE- 
NHA == BRAZ DE PINNA == CIRCULAR =- CORDOVIL. 
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otnitatho 


Seo CONTRA TOSSE, 





NÃO PRODUZIR O EFFEITO que annunciam os, para qualquer tosse, mesmo a tosse dos 

tuberculosos até ao 2º grau, bronchiles simp les ou chronicas, falta de somno, dores nos 

pulmões, irritação da garganta ou da larynge, coqueluche, asthma, constipação, gryppe, ete., 

DEVOLVEREMOS IMMEDIATAMENTE O DINHEIRO, à RUA DE SANT'ANNA, 21t, Rio. — 

Medicos notaveis o receitam. — Sabor agradavel. — Dôse: Adultos: 4 a 5 colheres por dia. 

— Creanças: colheres de chá. — O PRN SSE deve ser usado quando todos os remedios 
altarém, 


ATTESLADO N. 4659 


Do grande e conhecido pregador, Congregado Mit 
nomario, F. do d. Coração de Maris, Parocho Ulnstre da 
Parochia de x. A. dar Dores, du Rio de Jêniiro, Padre 
Francisco Osomns: 

“Sinceramente convencido do quanto serei ul à uma 
grande parte sofiredora da humanidade, escrevo-lhe estas 
linhas, expressão synthetica da almiração que me vae na 
alma elogiando sem rebrço nem tdéas reservadas, o seu 
poderoso espécífico denominado CONTRATOSSE, Vi 


em pessoas de minhas relações socmes e amizade, tanto 


no mundo HRterano como de grande destaque soci), o suF- 
prébendente etfeito d: tão magnifico preparado. 


Não vacillo, portanto, em recommendar esse especifico 
ptilissimo, “empre que slguem se sentir com tosse de qual- 
núer natureza e afícições de garganta, pois, os resnitados 
cão certos, excellentes e espdendidos, 

Padre Froncisco Ozamis, Co. M, F, (Firma stconhe- 
cida). 


O CONTRATOSSE vende-se em toda parte. DEPOSITO em todas as drogarias do Brasil. 





ATTESTADO N. 382 


Do distmcto coralheiro e olio funcciomario da Cota 
da Mpede da Capital da Republica, Sr. Gabriel Ferreira 
Lege, morador ma aprasivel ilha de Paquets, da bohia da 
Capital Federol, recobenos este atiesisdo que expritaneéi- 
rente nor cudereçou, Em-p: 

Saudações. — Cumipro o grato dever de communicar 
a V. 5. que estando atacado de tosse e rouquidão, com 
& colheres d> sopa do sey magnífico preparado desomina- 
dy, CON TRATOSSE, fmuei radicalmente bom, Minha 
tita Carmen, de 6 ams, foi tambem na mesa oca 
são pecometltua de forie rouquidão é tome E com o tiso 
de 2 vidros [icoij immediatamente restabelecida. Por este 
imotivo, extrrmamerte reconhecido, venho trazer a V. 8. 
os meus applacãos pela brilhante formula do CONTRA- 
TOSSE que, com efficacia, scbrepuja a todos o» medi- 
camentos congeneris por mim conhecidos, — De V. S. 
Crdo. e Amo. grato: Gubriel Ferreira Eope. — (Firma 
reconhecia). 





O TICO-TICO publica gralui lamente retratos de creanças. 


PARA 


PRESERVAR DOS BRONCHIOS 
DOI | |] 









2. 


Para evitar cu para curar os caterrhos, à tosEo, a 
asthbma, ocoryra,a grippe. tomem diariamente 
o « ALCATRÃO GUYOT +. 


O emprego do Aleatrão Gurot, tomado a todas ns Te- 
feições, no diíde da gma colberinha de café em um copo 
de agua, basta, effectivamente. para fazer desapparesfr 
rm pouco tempo o catarrho mais pertinaz e a bronchits 
mais Inveterada. Tambem ds vezes se cônsegos modificar 
e curar a tuberculose perteliamente declarada, por tamo 
que o Alcatrão atalha a decomposição dos tuberenlas do 
pulmão, matando os mlcroblos nocivos, causadoros d'esaa 
esecmposição. 

a ctsredado interesso dos foentes devo dmer-lhen que 
desconflem de qualquer produsio que me lhes pretenda ven 
der, em loghr do verdadeiro Alentrão Gugrot, Pará em obter 
a cura das bronchites, catárrcina antigas constinações des 
presadas e n fortlori, da asthma e da tubereuiines é jn- 
alspensável medir em todas as Pharmaçias o verdadeiro 
Aleaitrão Gnpot. se 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem 
a etiqueta; 4 do verdardelto Alentrão Guyot tem O nome de 
Guyot impresso a grandes caracterés e n sua annignatura do 
wiravessudo, em trem Cores: Violeia. verda » encarnado, as- 
eim como o vpdereço: Mason FRENE 19, me Jacob, Paris, 

O tratamento vem a custar apenas des à vinte réis por 
dia, e, não obstante, ciiral,.. 





"OMPANHIA PAULISTA DE: 


MATERIAL ELECTRICO 
ESCRIPTORIOS: Rua de S. José n. 74 
Telephone Central 5324 
ARMAZEM: Rua de S. José n. 76 
Telephone Central 18535 
Caixa Postal n. 68 — End. Telegraphico “Electrorio” 
= Rio de Jameéiro-— 

UNICOS 
Depositarios dos Motores 
ABC” com Espheras 


Transformadorce “NEVAM 
Dynamos 
































Agentes 

















te A B F em 
Instaliações completas de material electrico para alta 
e baixa tensão. — Stock permanente de Dyna- 
mos, Motores, Transformadores, Fios mús 
e isolados, telephones, isolamentos, etc, 




















Peçam nossos catalogos e informações 
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CSCEVECE, 





Bo. 1] j 


Srphilia bereditaria, ulceras, feridas, fu 
runculose, escrofulonso, rrchhiamo, mo- 


lestias da pello e sangLe em goral. nn nTn | | | 
ESPECIFICO INFANTIL Id bo » 1 
RESTARELERCE AS CREANCAS o, 4 ] . 
UNICO NO GENERO (Lie. sob m. 1516) - 





Vermifugo receltado pelos madicos mall 


=— — 


























distinctos es ndoptado pelo Departumen- [ 1 
to Nacional de Enudo Publica | mn fi Ii FAT TI q 
a * ã ] Ê Eb | 
ra : i E Ê f 1 MH | r 
POLYVERMICIDA EFFICAZ E UUDUTUL MI 
E PERSA TO 
INOPFENSIVO tLle. pot Ne 405) 
| O melhor auxiliar da amammentação ] ô 
ou alimentação, Penta n o. a 
NINRU o 
. a Farinha  dextrininada, 12 variodades, Mir TAF 
IintnnmIn! Pacote até 17300 Vá vio tAsA: ais 
| EL | ER: 
| r ————————eo—oõ— o — — o . E = 
| 1] | || ] ty mm e = — - — ——————— "]["| [DD 
Reconstitulnte vltamin nao 
(AMINAS DA NUTHIÇÃO) id ; : - | *1 
qu Anemia, lymplhatismo, rachitismo, escro- o ha ATI IT en mts | 
arinha fresca, polyvrHaminosa, do cre- fulose. (raoirãa falta de apr HIEI EIN 
scimento, mineralisadora dos tecidos, ti queza, falta de apetite. ] 1 (Mar 
ecnhlcificante dos ocostos e cestimulanto Apôs & cura das verminoses para Aus Sana 54 LUSA VA 
do nppetita Emeniar O sungue (Lilo. sob mn. 100) 











E 


LEITE INFANTIL — FABRICA EM S, PAULO E RIO | 
Todos os preparados trazem nos rotulos as formulas respectivas — A* venda em todo o Brasil | 


LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. -- RUA GONÇALVES DIAS 73--R10 





OE IeX KoX 1oX KSX KST I0H IoX KOk IOK-K0X 101 IOX IOX IOX LOX 16X ok J0X max Far Es NO 


A PASTA A 


ALVEJA OS DENTES, AROMATISA aBOCCAR 


XoX KOX KOK KOT KoK IOX TOX er (Jor JOL) oK XOX I9X ee XX XOX Xox X6X a 


Ee Ns 


AA 


p Price Na a SAN ENA AM 


Xox KOX XOX Nol Xoí Hoí Kek X IOr 


R Tr "a 
= E E ” F 
, F e 
E 
6; 


el ie 
Lis add queção ES 
ISE Ké6) 


po—ssembro—igi TI SE ASNIEHRA 


/ 


Í 


» 
* 
+ 
ç 
+ 
s 
> 
“ 
x 
% 
a 
. 
. 
+ 





4 





UU — Selembro — 1924 





SENTE-SE DESANIMADO ? 


Porque não faz uso do 


O TOXICO NERVINO! EFFICAZ EM TODOS da CABOS 
QUE O MAL SEJA PROVENIENTE DOS NEHEVOÓS 
Hendquira a ema força viril, Turne-sé meça, NÃo é a 


idade que inmíllisa o homem ou a mulher. São os 


Berro que mecessjtom o alimento indlepensavel, Use | 





o tonico SORÊT composto de elementos vegermes Ven- | 
dese em todas us Drogarias e Pharmacias. Approvado | 


pela Directoria de Saude Publica em 20--1D1D sob NX, DZ 


Firm 


md À —— e 


Uma columna de luz de 150 | As Pilhas Seccas 





metros. | 


Rm Columbia 


FocalizavelsvEREaDy MRE CL, 





FAMOSO projector focalizavel ira E: 
pi e | Para campainhas e zumbidores, a 
noite mais escura até uma distancia de | COLUMBIA No. 6. Para ignição de 
150 epi Se Cerpedel ei todos | motores de gazolina, a COLUMBIA 
os serviços fóra de casa. Não ha vento “é | Es 
ou chuva que lhe apague a luz, Esta Hot Shot.” Á venda gi toda e parte 
sempre disponivel ao premer o inte- por preço modico; mais energia; sers 
rruptor. viço mais prolongado. 

As lampadas de projecção EVE- 
READY são feitas de diversos feitios e 
tamanhos proprios para todas as appli- 
tações, As pilhas “Unit Cel" EVE- 
READY dão uma luz mais brilhante o 
duram muito mais do que as de qual- 
quer outra marca. 






Insísta-se sempre em odquirir 
baterias COLUMBIA 


National Carbon Co. In& 
30 East 42d Street 


Convem insistir sempre na acquisi- New York, N. Y., U.S. A. 


cão de lampadas de projecção e pilhas 
“Unit Cel” EVEREADY. Peçam-nas 
ao seu fornecedor. 

American Everendr Works 


DO Emnsj 42d Sireci 
New York, N. Ta CU. E. A, 


Lampadas de projecção 





U FICUO-F4CO publica gratuilamente retratos de ereanças. 





JATAHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS | 
Preparado pelo pharmaceutico Honorio do Prado | 

| 





O mais poderoso remedio contra a TOSSE, BRON- 
CHITES, ASTAMA, ROUQUIDAO e COQUELUCHE, 
Não acceiteis tão bom e nem melhor, 
porque não ha outro que o eguale 






Unicos depositariva: 
ARAUJO FREITAS & Cia. 
Rua dos Ourives, 83 e 9o 
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PHOSPHATADO 
Mo E 
E, WERMECK 





ANEMIA | 
LIMPNATISHO 
DEBILIDANE 


| 


ua dos Ourives, 5Se 7 | 
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| 
E App. Decr. 18-12-1871 App. sob o N. 185 j 
ALoa 

- 

OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM O IDEAL 2 

DO TRATAMENTO | 
LUGOLINA | 





do DR. EDUARDO FRANCA 


* para a cura externa, efficaz, de feridas, darthros, suores fétidos, quéda dos cabellos à 
e qualquer molestia da pelle — Unico remedio brasileiro adoptado na | 
Europa, na America do Norte, Argentina, Uruguay, Chile, etc. 


| SALSA 


Caroba e IManacáã, de Hollanda F 
Preparado pelo DR. EDUARDO FRANÇA 


O rei dos depurativos para a cura interna de syphilis, impureza do sangue, 
rheumatismo, feridas dores, etc. 


Únicos depositarios no Erasil - ARAUJO FREITAS é C. 


Rua dos Ourives, 88 e 90 e 5, Pedro 94 — Rio de daneiro 


Na Europa- €. ERBA e À. MANZONI - Milão-alia 


Em Buenos Aires - Em qualquer pharmacia ou drogaria 


Preço de cada vidro 34500 
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Ra o ab e ER Madero 


SIOCK PERMANENTE DE: 





| Machinas para serrarias, carpintarias e seus | 
correlativos. 








| Plainas, tupias, respigadeiras e lixadeiras etc. | 

Serras de engenho, fitas e circulares de todos 

| os tamanhos. 

! Ferramentas para officinas mecanicas em geral. | 
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O TAMARINDEIRO 










O tamarindeiro (Tamarindus indica, L.,) é uma arvore 
cuja-altura póde chegar a ser de 24 metros, muito elegante, 
optima para dar sombra, recommendavel pelos fructos, e pela 
madeira, 

Parece ser oriunda da India, mas hoje é regular em 
todas as regiões tropicaes. No Brasil o tamarindeiro vicoja 
por toda a parte, carregando-se com milhões de vagens fru- 
ctiferas tartarico-doces. São. conhecidas duas variedades, 
uma propria das Indias orientaes, caracterizada pelo com- 
primento da vagem, que é pelo menos seis vezes mais com- 
prida do que larga, com seis a doze sementes; e a das In- 
dias ocidentaes, cujo fructo é apenas tres vezes mais com- 
prido do que largo, e com uma a quatro sementes. 

A parte do fructo que é aproveitada é a polpa, que en- 
volve as sementes. Esta polpa, quando verde, e extremamen- 
te acida, qualidade que se modifica parcialmente com a ma- 
turação. E” optima para fazer bebidas refrigerantes, e gosa 
mesmo de propriedades medicinaes. Nos paizes quentes é 
esta polpa utilizada para mitigar a sêde e entra em muitas 
preparações culinarias. Os fructos dos tamarindeiros, fer- 
mentando, produzem vinagre de bôa qualidade. Estes fru- 
ctos são preparados de modos um pouco diversos, tendo 
todos por base o emprego de assucar como substancia con- 
servadora. Dois modos principalmente são seguidos: num 
são os fructos dispostos em barricas, lançando sobre elles 
xarope quente; noutro os fructos são dispostos em camadas, 
de assucar em pó. Para o serviço da mesa, dive o xarope 
ser clarificado.- A. conserva fica" então transparente, de cor 
«mareilo-dourada de muito agradavel apparencia. Como me- 
dicamento, a polpa do fructo é ba para preparar bebida 
refrigerante nas febres, e sendo um potico condensada é 1:- 
cciramente purgativa: O tamarindeiro reproduz-se facilmente 
de semente, tem crescimento. lento, mas longa duração, O 
cerne das arvores velhas é de muito bôa qualidade e tem miti- 
tas applicações. Para ter bôa vegetação, necessita de terreno 


fundavel e fertil, O commercio dos fructos dos tamarindeiros 
tem não pequena importancia. A exportação da Jamaica tem 


chegado a ser superior a 300 toneladas por anno. 

O Brasil não exporta polpa de tamarindo, toda polpa que 
se prepara é pará o nosso consumo interno. 

Aliás o consumo de xarop: de tamarindos, para refrescos 
é grande, sendo que o consumo da folha é pequeno e limitado 
às pharmacias no mister de laxativo, 

A polpa entretanto é muito saudavel e muito saborosa e 


aperitiva. 
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Os arbitros da elegancia masculina do 
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Alorm seamento da cutis 


pelo LEITE DE ROSAS 


del À. LOWEN 


A ultima palavra em preparação para a hy- 

giene e embellezamento do rosto é, sem duvida, o 
Leite de Rosas de A. Lowen, 
Conserva a pelle sempre nova e fresca, faci- 
lita a respiração cutanea, os póros se retrahem, 
emfim, o rosto, verdadeiramente rejuvenecido, re- 
toma suas qualidades naturaes, 


PREÇO TO FRASCO - 58000 PELO CORREIO MAIS 28000 


DEPOSITO = URUGUAYANA, 91 - TEL. N. 384 -- FABRICA-BARROSO, 119 A, 
TELEPHONE IPANEMA 225 (COPACABANA) 
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E ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, grande revista mensã 
am sa Ari collaborada pelos melhores escriptores e artistas 





Rua Carioca, 54, 
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ELECTRICA 


PARA CADA FAZERDA 
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TURBINA HYDRAULICA 


“VELOX” 


para baixas quedas 
MUITA EFFICIENCIA 
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POUCO DISPENDIO 


AM. HILPERT&C. 


RiO DE JANEIRO 





CAIXA POSTAL, 2026 
S. PAULO | JOINVILLE 


RUA FLORERC O DE ABREU, 106 c. SANTA CATHARINA 
Caixa postal 1847. É | dai ÇÃO UNB A É o Caixa postal, Ale 
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Para auto-pianos de qualquer marca. 


FABRICA EXGELSIOR 


RUA EVARISTO DA VEIGA, 28 


(Perto do Theatro Municipal) 


Pecam catalogos das ultimas 
novidades 
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as medicinas exigidas em cada caso especial, Tratando-se de dóres e catarrhos 
no estomago, colicas e vomitos, vagados e enxaquecas, insomnia e inappe- 
tencia, debilidade e abatimento, azedumes e ardencias, perturbações nervosas, 
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: gastricas e biliosas ; palpitações fortes, vertigens e outros symptomas de más o | 
É digestões ou dyspepsia, origem e causa das peores enfermidades, é que medi- Bebe | 
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para o Estomago 


Nem é questão de se nos crêr sob a mera garantia da nossa palavra: 
outros se encarregam de patenteal.o á face do mundo, sem outro interesse 
alem do que requer a defeza da verdade e de fazerem bem a seus semelhantes. 
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“ Attesto que, soffrendo, com minha mulher, de dyspepsia atonica com dilatação do 
estomago, obtivemos sendos beneficios e ficamos completamente curados com seis vidros 
das Pastilhas do Dr, Richards, pelo que, dando o parabem ao mesmo Dr. Richards, o 
felicitamos por tão maravilhoso achado. A que afirmo em fé de officio. — ANTONIO DA 
SiLvA, Pharmacentico Licenciado, Proprietario da “ Pharmacia Esperança" — Tremedal, 
Estado de Minas Geraes, Estados Unidos do Brasil," 
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Peça-se um folheto que contem provas convincentes da eficacia d'estas Pastilhas ao 
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SSUMPTOS DE 
FECUADIA 


UMA GRANJA MODELO DE 
GADO CAPRINU 
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O leit? é recolhilo em latas cobertas v removido para à 
leiteria depois que os animaes tiverem sido todos. mungidos. 
Ali é o leite filivado e estriado a 40 gráus Fahrenheit e 
transportado para latas préviaments esterilizadas em vapor cor- 
rente. E! então removido em auto-caminhões para a fabrica 
condensadora, situada a cinco milhas dos estábulos e da lei- 
teria. Ali chegando é o prolucto despejado num tanque ds 
cobre de 2.000 libras de câpacidade e aquecido à um ponto 
de fervura, sendo depois seccado por vacoo no tacho proprio, 
onde a condensação é levada a caho. Alh dimmuc o leite 
so por cento em volume, sendo à agua inteiramente evaporada 
no espaço de 40 minutos. Deste logar é o leite removido para 
o reservatorio de leite quente. Daqui é bombeado pára um 
resfriador tubular e encanado ao tanque de enhitar, Por fim 
e acondicionado em latás cnjas támpas são ajustadas en — 
de serem soldadas, Esta maclina automatica ds encher prepara 
de uma à duas caixas de leite 2 um só tempo: 

As latas ds Jeito são em seguida transportadas em tabo- 
loiros de folha para o apparelho esterilizador, onde 60 duzias 
de latas são esterilizadas simultancamente a uma temperatura 
de 230 graus por uma hora. As latas fechadas são então col- 
tocadas va machina agitadora que trabalha no sentido te que- 
hrar qualquer porção de leite que se possa tor tomado espesso 
durante o processo de esterilização. O leite é então conduzido 
sos armizons onde cada lata é virada de baixo para cima 
tariamente pelo espaço de duas semanas, afint de se poder 
descobrir qualquer furo ou defeito na leterta. No fim dessas 
duas semanas, as latas são rótuladas numa machina especial 
construida para este fim, 

O evidente successo obtido por esta modular fazenda. de 
cabras, deveria servir de exemplo aos outros criador:s € pos- 
su dores de cabras letewas. À procura de leito do cabra nas 
cidades & sempr: grande bastante para justificar a operação 
de uma empreza tão aperfeiçoada. Um ponto mieiramente 
confirmado por medicos eminentes e que imflns bene Heamente à 
promover a venda de leite de cabras, co facto de que estas 
cabras Jeiteiras são relativamente imutunes quanto à tuber- 
“mlose. Isto provavelmente provém do facto de terem as ca- 
bras sido, na sua maior parte, erradas e arraçadas por varios 
seculos em saudaveis e montanhosos gaizes, sob Esrtas cpnidições 
que eram contrarias no hacilo da tuberculose. . 

E" uma talta imperdoavel no Brasil não possuírmos uma 
granja qualquer de gado caprimo, para abastecer os centros mr- 
banos de bom keite, 





Faz annos hoje, O Malho, Mais nm março transpõe, victorioso, na senda que a si mesmo traçou, toda de devotas 
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Homens e Mulheres 
robustas de amanhã 
tomam hoje a 
EMULSÃO 
de SCOTT 
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BREVEMENTE 
Da Sociedade Anagema O MALHO 
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Revista de fotos es sports 
no Brasil e no Estrancoiro 
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| Unico deposilario - Ambrosio Lameiro 

| Rua 5.Pedro 270 — Rio de Javeiro Il 








mento ao bem publico, é à sua difficil missão de, semanalmente, offerecer aos seus innemeros leitores algumas horas de 
encanto, d: completo alheiamento às agruras da existencia, Sob este ponto de vista, perfeitamente comparave] ao O Malha, 
é a JUVENTUDE ALEXANDRE, enjos leneficios ao publco augmentam dia a dia, sendo já consideravel o córo de 
bençãos que cobrs o nome dir tones por excellencia do cabello, que se torna vigoroso e brilhante com o uso por alguns 
dias da JUVENTUDE ALEXANDRE. Preço do frasco, 33000, Pelo corrtio, s$000, Em todas as pharmacias e drogarias, 
Depositarios: — Casa Alexandre — Rua do Ouvidor, 148 — Rio de Janeiro, á | 
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Nestas frescas manhãs da estação 
não ha nada mais agradavel que levan- 
tar cedo (não dizemos madrugar), to- 
mar um banho frio perfumado pelo 
vapor aromatico do incomparavel sabo- 
nete de Barry, vestir a confortavel ama- 
zona de grosso panno, e, montando logo 


- O alegre e vaidoso corcel, deitar a ga- 
* Jope, com o sol em cheio, pelas alamedas 
' que circumdam a bella Avenida Beira- 
" Mar, ainda envoltas no véo da tenue 
“ neblina. 


Temos falado do banho prévio, ten- 
do por base o sabonete de Barry, por- 


que, sem este requisito, seria arriscado ' 


para uma tez delicada e fina lançar-se 
de improviso ás crueldades matinaes 
da intemperie. | 

Pelo contrario, se se tem usado o 
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sabonete de Barry nas abluções mati- 


naes, póde-se estar certo de que uma - É 


perfeita immunidade resguarda a cutis 
contra todos os rigores da atmosphera, 
assim como dos fulgores do sol, que 
neste tempo é fallaz e traiçoeiro. 

O sabonete de Barry, que é com- 
posto dos mais puros e genuinos ele- 
mentos, satura a epiderme de um mi- 
lagroso antidoto contra tudo quanto 
possa offendel-a, assim como está pro- 
vado que lavando-se com elle o rosto e 
as mãos antes de deitar-se, defende 
estas partes do corpo contra as morde- 
duras dos mosquitos, assim como tam- 
bem é cousa indiscutivel que o seu uso 
reserva o rosto, contra todas as quei- 
maduras do sol e do ar livre. 
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O SUCCESSO DE UM DIA DEPENDE 
DO ARIMO EM QUE SE AMANHEGE 


A SENHORA e o BENHOR 





Tr usam na hora do banho, a 
pasta vudenlifricia COLGATE, 
os sabonetes COLGATE é 


os Lláleos GCGCOLGATE. 


Porque a combinação dos 


productos 


COLGATE 


pelas suas qualidades inexcediveis e perfumes 
delicados, garante-lhes um ambiente de bem es- 
tur e satisfação que predispõe à Telicidade, 


Os exlracLos e perfumes COLGATE, virão 


rematar deliciosamente a sua toilette, 


Agentes Geraes 


Leone & Cia, 


1º de Marco, 89 Praça da Sé, M 


Rio “8, Paulo | 
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“5 —dortimento completo de 
artigos para crianças 
Confecções para mocinhas 
e alfarataria para rapazes 


Tr 


Officinas proprias 


10, 20 e 507% de abatimento em 
todos os artigos de inverno 
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| ER ETR PATR TE CENA DAR í A l Ç A D 0 D À v 0 DELo Lata AESA AL CABERIA ASSES ALIAS] 
AVENIDA PASSOS. |[20- RIO 
Vendas por atacado e a varejo 
A casa mais barateira do Brasil 


> as a 





4 Casa Guiomar chama a altenção de sua distincia chentela para a 
baratesa dos seus artigos, princibrando pelos seus já afamados calçados 
finos até á solida e commntoda alpercata vendida por preço que nenhuma 
outra casa póde competir, 


BA-TA- CLAN | 


EM VAQUETA ESCURA; 
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Remeitem-se catalogos ilustrados, gratis para o interior, q quem os 
sobe ar. 


Pedidos a JULID DE SOUZA 
AVENIDA PASSOS, 120 


RIO DE JANEIRO 
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WI AS, 
PALMEIRA 


Entre arbustos anões ou mattagal virente, 

Em safaro terreno ou de um regato à beira, 
Vencendo as injuncções do-tempo, ao sol ardente, 
Ergue-se esquiva e rude a secular palmeira ! 


De porte solitarlo, esguia e sobranceira, 

Aos impetos do vento impõe-se tenazmente !..., 
Vegeta em terra propria e é como forasteira 

No selo do arvoredo, a tudo indifferente |! 

Dã flores sem aroma!... O fructo, lá de cima, 
Não aguçã o appetite, à mingua de alimento, 
Do caminheiro audaz que della se approxima | 
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Sem amor, sem carinho, alheio ao turbilhão 
Dos prazeres dó mundo, atreito no solfrimento, 
Eu sou como a palmeira, em melo à multidão |! 


B. KigEIRO NiMmã3os 


(Rio) 
x a 
ASSUMPTO ANTIGO 
A ti: 


Vim como um poeta antigo de Provença, 
Ao luar das minhas noites de tristeza, 
Cantar de cór esta palxão immensa. 

Que traz minh'úlma eternamente preza ! 


Vim sentir o fulgor da luz intensa 

Dos teus olhos pequenos de chineza. 

Vim sómente cumprir Uma Sentença: — 
— Púls, quem ama... précisa ter certeza... 


Vim procurar um duradouro abrigo, 
No teu chalet sem porta, sem postigo... 
Teu coração — escrinio de bondade ! 


Vim terminar. minha voraz saudade; | 
Vim conversar tambem, minha beldade, 
Sobre as cousas do nosso assumpto antigo |... 


Mumiito BUARQUE 


(Campina Grande, Parahyba do Norte — Do Poema 
da Chimera, inedito.) ú | 


ANERDADE”. -: 


Da evolução dos mundos... da vertizem 
Do vortice terrivel dos planetas 
Tudo se move... tudo tem origem: 

Desde os barbaros reis aos bons prophetas: 


Desde os gosos às dores mais secretas... 
Desde a pustula à mais sagrada virgem, 
Desde os implos-microbios que revivem, 


Desde a eybilla vil aos magos poetas; 


Tudo se move em convulsões medonhas: 
Uiva o simoum a remover montanhas; 
Fremente ruge o oceano contra as rochas. 
Ribombam no ar trovões; ralos perpassam... 
Furibundos relampsgos ameaçam 

As nossas almis transformar em tochas, 


Tarsus VEGA 





(Recife) 









if —efio oito ego ejjo pia como 








CREMA DE 
FICA À EPIDERME SUAVE, FRESCA, PERFUMADA | 


Depositar: FERREIRA. 165, Rua dos Andradas, RIO DE JANEIRO] 
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SENECTUDE 


Parece que € feliz este velhinho, 
Escravo da alegria e da puréza: 
Mesmo longe de affecto e de carinho, 
Ainda vive sorrindo da tristeza !... 


Eil-o, à tarde, pa beira do caminho, 
Coberto com os farrapos da pobreza, 

E vivendo, na terra, tão sózinho, 

Ainda pensa que a morte É uma princeza | 


E quando a noite desce, soberana, 
E a lua lhe sorri, serena e bella, 
Elle entra então resando na cabana 


A velhice como essa nunca morre, 
Porque Deus vive, eterno, dentro della, 
E tem sempre um archanjo que an soccrre ! 


Morsês MAIA 
(Soledade, Minas Geraes) 


aaa 
A DANSA DAS UYARAS 


Noite de lua cheia. O Silencio avassalia 

A varzta c o paineiral que abriga o passaredo. 
O lago espelha o céo e as estrellas, mais cedo, 
Abrem, timidamente, as pupilas de opala,.. 


Ao rês d'agua, em silencio, os batrachios, a medo, 
Olham os astros que são gemmas soltas, sem pala... 
— Com à serena expressão de uns úlhos de zagala 
O plenilunio surge acima do arvoredo. 


Ha, então, pela matta, um sussurro de 4róvas... 
— Cantam grilos azues nas folhas das pacóvas, 
— As seriémes, a rir, abandonam os frouxeis... 


— É a romantica paz dos parques legendarios 
Trazem, à varzea eniuarada, os flaútins dos canarios 
E 05 graves maracás dos bravos cascaveis. 


H 


D'agua verde do lago, entre as flores e a espuma 
Surgem nymphas que têm — num apego de luva — 
Rendas presas à pelle e elegancia de pluma, 
Cinturas de musmés e uns olhos verdes de uva, 


E dansa principia. pia rosa perfuma 

se esvãe com o perfume... —Entre as rendas 

Uns corpo de mulher se agita e uma por ea pi 
As rosas que elle traz se despetalam em chuva... 


Sob o manto do luar — manto de rel, de mago — 
Uma Lyára traduz, com o corpo esbelto e ai 
Gestos de Salomé nús antigos festins... 


E a varzta É como um sonho — um lindo sonho de ócio — 
Onde adejam, em mistura, odores de heliotropio, Ga 
Perfumes de mulher, sonatas de flautinst... 
CAETANO FIGUEIREDE 
(Ouro Preto) 
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Tomando em consideração as justas e insistentes so- 
licitações de grande numero de amigos e Íreguezes para que 
lançassemos no mercado, além dos vidros pequenos, vidros 
de MEIO LITRO, do já popular “ARISTOLINO”, re- 
solvemos acquiescer, já se encontrando à venda, nas prin- 
cipaes casas, o referido producto em vidros com a capa- 
cidade equivalente a cinco vidros dos menores. Além da 
commodidade que este novo acondicionamento traz para o 
grande consumidor do “ARISTOLINO” que, de ordina- 
rio, compra meia duzia qu uma duzia, existe a vantagem da 
economia proporcionada pelo custo, pois, tendo os vidros 
grandes a quantidade de cinco vidros dos pequenos, o seu 
custo é apenas o do valor de quatro vidros dos actuaes. 

Aproveitando com ptarer o ensejo, que se nos ofle- 
rece, muito agradecemos aos nossos amigos o auxilio que 
nos têm dispensado; no publico que nos favorece e for- 
talece com a procura sempre crescente dos nossos produ- 
ctos, e á illustrada classe medica, a quem muito devemos. 

Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1924, 


OLIVEIRA JUNIOR & Comp, Ltda. 












AVISO 


| Recusar as 
| falsificações e 
MH imitações acon- | 
| selhadas e ven- 
 didas por ambi- 
vi ciosos e pouco 
EE escrupulosos fa- 
bricantes e ne- 
HH gociantes, no + 
É proposito de go- 
| zarem do favor 
je da preferen- 
Ecia dispensada | 
pelo publico ao 
E Sabão Aristo- | 
RR lino”. Verificar 
Wi se o producto 
Wl comprado é 
Pirealmente 
Fi “Aristolino” e 
RN À recusar, se fôr 
FÊ outro que o imi- 
te. Pedir sem- 
pre: “ARISTO- 
LINO”. 
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ATTESTADOS EM P6 






COM MáO che 
IMPUREZA do sangue, males diversos 


ULCERAS gangrenosas nas pernas ,., 


RHEUMATISMO HA VINTE ANNOS 
VONITOS sanguineos, nlceras no estomago. . 


RHEUMATISMO muscular e cerebral, 


RHEUMATISMO NO HOMBRO 
FERIDAS profundas nas costa 
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1) W A '' de S. João da Barra 


SOBRE A VIRTUDE DE <<oco<seocss000000000900SS0 


DEPURATI 


bom com 2 vidros do LICOR DE TAYUYA” de 
S. João da Barra, ; 








tomou grande quantidade de MERCURIO JO- 
DURETO sem resultado algum — com o LI- 
COR DE TAYUYA” de S. João da Barra, con- 
seguiu o effeito desejado. | 


com 5 vidros do LICOR DE TAYUYA' de 5. 
João da Barra, restabeleceu-se. 
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usou muitos medicamentos de medicos € 
curandeiros. sem proveito — com o LICOR 
DE TAYUYA' de S. João da Barra, abando- 
nou todos os outros medicamentos. 
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rebelde a muitos remedios, depurativos e po- 
madas, com o LICOR DE TAYUYA” de 5. 
João da Barra, ficou bom. 


AIRE ESSO SEIS 


s 


O 


, 


Es 


cá 
.. 


k DE ] 
A E ACURA NAL A ALA, RO pn mA 40% 
Z AVURVA-BRETL A AEB. ENE 
Miiverca mina 
4 MRRAR * NA "6 7 O MS A, A 1,7 a A 7 Rad - 

MA GALIGASLLIL N 4777774 “apar tda” 5 eta ra Ny 
VA bs BE AI 
y FÃ dA ; à ba E A! É 
ZA 4 ; , A W pr Z 
ed perde POR A ASMA dibass Pretdta sa se né o PER É 
" 


E ON f7 dy PHARMACEUTICOS | 


o A Mg o 
- o. a oo 


2. é o o à 
A Ai a) 


o 


, 


/ 
% 
j 


A 
í 


E 


Es 


meme O BR 
el o Sm o, E 
TE ad Ses 


“o olho esquerdo desenganado por muitos me- 
dicos, ficou bom com O LICOR DE TAYUYA 
de S. João da Barra. 
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esteve com diversos medicos e 3 mezes no hos- 
pital sem cura, recuperou à saude com o LI- 
COR DE TAYUYA' de S. João da Barra. 
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quasi impossibilitado de mover-se usou rigo- V j VOsA: 
roso tratamento — com o LICOR DE TAYUYA" / : / A: 
de S. João da Barra, ficou bom de seus males. RN / | 
| AE 4 ag | 
assombroso! Já confessado e ungido — salvou- ; SE |; / | 
se milagrosamente com o uso que fez do RO / » 
LICOR DE TAYUYA'” de S. João da Barra. ESSA / É ) | 
Ss f ; 7, MAPA + o A 
e erupção pelo corpo — conseguiu livrar-se MES j 7, 
com o uso regular do LICOR DE TAYUYA” de BZ / a j 
ed 4 / f p : 
; Po FRA (/ bes (AO SA VALE à 
trinta e tres annos de soffrimentos alrozes. Já ER 71/05 MTO / à VARAS 
= . A s se ' / AE A “4 e /) Fá :s 
desanimada, viu-se bôa com o LICOR DE do ia Y E ERA 
TAYUYA' de S. João da Barra. É O Ria 


molestia pertinaz e dolorosa com repetidas he- 
matemeses, viu-se restabelecida como O pode- 
roso LICOR DE TAYUYA: de S. João da Barra. 
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Porque não vencer 
na vida 
TORNANDO-SE UM FORTE ? 
— NUNCA É TARDE! 
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I Para transformarmos um organismo debi- 
Q litado numa nova constituição cheia de vigor, 
com plena vitalidade, subjugando, pela re- 
sistencia, todo esse cortejo de enfermidades 
que nos provém da anemia, basta usar o 


grande gerador da FORÇA e ENERGIA 


o. | 
| IODOLINO 





que faz dos fracos FORTES. 
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Toda a córrespondencia com valores deverá ser dirigida à S. A. O MALHO 





ANNO XXIII 
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O NOSSO ANNIVERSÁRIO 
1902--XX de Setembro = 1924 


Um homem de 22 annos é um jo- 
ven cheio de illusões. Um periodico 
dessa idade é um velho cheio de ex- 
periencia. 

Embora noutros termos, é o que 
todos dizem, mais ou menos. 

No emtanto, sobram-nos razões para 
discordar um pouco e dizer que O Ma- 
lho, nascido de um surto de mocidade e 
audacia, participa d'aquellas duas etapas 
da vida e sente-se cada vez mais joven 
na velhice attribuida aos orgãos da 
opinião publica. 

Quem será o thaumaturgo d'esse 
milagre? 

Certamente o — Ridendo castigat 


mores — do seu lemma, que, se não tem | 


o accrescimo demolidor do — Ou vae ou 
racha! — ainda é muito suggestivo e o 
que mais agrada à generalidade paci- 
fica do nosso meio. 

Porque, na verdade, nunca O Malho 
soffreu solução de continuidade nessa 
disposição magnifica de, rindo, cas- 
tigar os males ou os ridículos que 
afeiam a especie humana, em suas 





te moral, rindo nas bochechas dos que o 
pretendem conspurcar, diminuir ou en- 
travar, com suas idéas e acções de re- 
trocesso. a 

A esse applauso, a esse apoio deve, 


naturalmente, O Malho a sua força e 


a juventude que ha 22 annos o não 
abandona, a despeito d'aquella segunda 


definição no principio d'estas linhas. 


Cumpre-lhe, então, agradecer esse 


“elixir maravilhoso que permitte a O 
Malho desmentir conceitos erroneos e 


apresentar-se sempre na imprensa illus- 


trada como o “velho” mais joven que: 


o sol doura, sempre disposto a terçar 
suas armas em pról do bem, onde quer 
que elle esteja e revestindo quaesquer 
fórmas. 

Agradecemos, pois — muito e pro- 


fundamente—aos nossos leitores e ami- . 


gos, aos nossos collaboradores, aos 
nossos annunciantes! São elles os ver- 
dadeiros factores d'aquelle “tonico” in- 
egualavel, que torna possivel celebrar 
O Malho o seu vigesimo segundo anni- 
versario: no uso da mais perfeita saude 


4 


NOSSAS 


relações com a infinidade de cou- 
sas que fórmam o interesse publico, 
o interesse nacional. 

D'ahi, tambem, é claro, a con- 
tinuidade vibrante e forte do ap- 


cujo segredo até attrahiu para o nosso 
lado e gostosamente subjugou a popular 
is “e “sabidissima” 
persona fr 
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A ITALIA 
MONU- 
MENTAL 


Detalhes 
do 
monumento 


O Altar da Patria é o maior monu- 
mento de arte .da Ttalia contemporanea 
e destinado à symbolisar a Jnidade eu 
independencia da Nação. O desenho ori- 
Einatio É devido ao architecto Giuseppe 
Sacconi, que, inspirando-se na arte clas- 
sica, concebeu iniciar uma nova éra 
para o verdadeiro estylo nacional, de 
accordo com as tradições da arte lta- 
liania. Sacconi não teve a ventura de ver 
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realisado o seu ideal, Morreu em 1005, 
deixando o grandioso monumento por 
terminar. 

O calculo inicial para a construcção 
de tão gigantesca obra foi de 30 milhões 
de. liras. 

Na grande e monumental expressão 
de Arte collaboraram os maiores artis- 
tas da Italia, desde Giulio Monteverde 
até Dazzi e Angelo Zanelll. 
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esculptor 
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XX DE SETEMBRO 


tenções, na grandiosa obra da formação 
de um Brasil mais forte e mais bello, 
lescjgmos, neste numero em que tam- 


bem festejamos o 22º aoniversario da + fé do: TA | , 
MI t RE Eli re 2 J 
















PET Ã ET 


— oltpplemento at Numero k 
|= | nossa revista, lem- 
brar um dos aconteci- 
mentos de maior rele- 
vancia nos annaes da 


A data de hoje re- 
eistra um dos maiores 
acontecimentos da histo- 
ria italiana. Foi, com 
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: 6. Garibaldi, collã sua prode legtons, tao 





elfeito, u 20 de Setem- dia al 43 mggio, lo starco. presso: Marsata in Sia A Rara mts 
bro de 1870, que o no- |si alo sharco, ma ly: resistenza: fu vinto. “ae f » PED if acontecimerto que, infe- 
bre povo latino, libertan- E Li parrigolrita prá tardi; ESA dc lizmente, passou  quasi 
do-se de todo & qualquer na ER A ir ais (= UM Ropas E despercebido do mundo, em 


razão do tremendo con- 
flicto que naquella época 
avassallava todas as 
nttenções. 

Queremos  referir-nos 
à inauguração do Monu- 
mento de Quarto, nas 
vizinhanças de Genova, 
Realisada a 5 de Maio 
de 19015, essa deslum- 
brante cerimonia foi o 
preludio da entrada da 
lalia nã guerra curopéa, 


predomínio estrangeiro, 
conseguiu a unificação 
do território patrio, ma- 
enifica victoria devida 
em grande parte à 
acção ftitanica de Glu- 
seppe Garibaldi, o Con- 
dotticero penial, que veiu 
iniciar nesta parte da 
America a sua carreira 
fulgurante. 
Associando-nos ad 
grande jubilo da la- 


' Abin: comnicastans etella ketigra der Gen ri Garibaldi al Diveitore dei 
| Vigor Naziouali dei quali 4º imipalroni Pers voa, deluar o, Sicília, — 
Dick pur da Patrio elis e um Pireta! Ca ne ce agp nina lota 
liberti. E as Rg, 4 | 
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| Novendo eis 1 ua opernzione in Arce da dera | | 
Aedusa palria — e di cui il governo móm pub uocuparsi per: Into: “diplomaniche E 
Meonsideragon — ho dovaro inmpadroniemi di due vapori dolPAmminisicozione 
da Vo S. Mirita, o faro allinsapata del governo stesso e di tulio 
o ativam ato dr violemzo; ma comunque yadano le enso, do  spero abel] 
it mio proculimento sat giuistiflonto dalla causa santo sorçito, 0: ii it paesepl 















boriosa colonia italiana, | labero vorra Nioonostere, come debito suo da sodilisfare , É danaio da imo ar | Dir-sela que a alma , 
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remanso da pgloria, para vir apontar sos fi. 
lhos da Nova Italia o caminho recto do 
dever. 

Segundo a narrativa de um jornalista 
francez, a festa desenvolveu-se com um bri- 
lho incomparavel O cortejo, formado de 
parlamentares, delegados das associações ir- 
redentistas, antigos garibaldinos e grande 
numero de delegados estrangeiros, dirigiu-se 
de Genova para Quarto, Quando o vêo, ao 
cahir, revelou o montimento commemorati- 
q vo da Expedição dos: Mil, D'Annunzio, que 

regressára de França com esse, fim, leu uma 
- oração à memoria de Garibaldi e dos Mil, 
Es nã qual evocava os próximos esplendores do 
E destino nacional e convidava o seu paiz a 

consentir nos sacrifícios necessarios para 
E resúscitar a grandeza de Roma. E terminou 
com os seguintes periodos de ouro: 

“Tudo o que sois, tudo o que sabeis, 
dae-o à Italia flammejante! Bem aventura- 
dos os que têm vinte annos, uma alma casta, 
um coração resistente! Bemaventurados os 
que, esperando é crendo, não despérdicaram 
a sua força, mas guardaram-n'a na disci- 
plina do pguerreiro!l... Bemaventurados os 
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e a é ata Mr e ve Á 
Ultimo retrato de Goribaldi e o seu 
fumulo em Caprera, 


que, tendo até hontem gritado contra 
os factos, acceitarem em silencio a 
Suprema necessidade, e não quizerem 
Ser os ultimos, mas os primeiros! 
Bemaventurados os jovens que são 
esfomeados e sedentos de gloria, por- 
que elles serão saciados! Bemaventu- 
rados os misericordiosas, porque terão 
de seccar um sangue resplandecente e 
terão de pensar uma dôr irradiante! 
Bemaventurados 05 que têm o coração 
puro; bemaventurados os que repres- 
sem com a victoria, porque verão o 
semblante novo de Roma, a fronte de 
novo coroada de Dante, a belleza tri- 
umphante da Italia!” 

No momento em que se commemora 
a definitiva constituição do Reino de 
Italia, essas palavras ardentes e pro- 
fundas do grande poeta de La Nave 
são a melhor eglorificação, parecem 
traçar o retrato moral de Cavour, de 
Victor Manuel Il, de Mazzini e de 
Garibaldi, os quatro maximos heróes 
da Unificação Italiana, quando, ainda 
em plena juventude, sonhavam com a 
redempção da patria, e com a sua 
definitiva entrada para o concerto das 
Erandes nacões da terra, 
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de Henrique Bernardelli 
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Jayme Cortezão 
nos conta Pam. 
peia de uma fór- 
ma bem diversa da 
outra pente: Um 
espirito novo, uma 
civilisação total- 
mente diversa, 
desabrocha em 
Pompeia, diz o 
poeta, 

Bem verdadeira 
é a sua obrerva- 
ção. A eivilisação 
em Pompeia oxce- 
deu a de nossos 


POMPEILA 
Â 
CIDADE 
RESUSCI- 
TADA 


rua da 
Abundancia 


A CASA 
DEI 

VETTA 
Escavações 


de 
1896 





dias, viveu sem 
preconceitos nem 
hypocrisias, vendo 
num bello corpo 
nO, q excélsa crca- 
ção da arte, 
Talvez por isso 
as cinzas escal- 
dantes do Vesúvio 
a sepultaram para 
que resurgisse 
pgora nos olhos 
do mundo, usica 
E omnipotente de 
verdade e de bel- 
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Outros aspectos da encantadora festa dos Escoteiros da Gloria 


A linda festa realisada domingo pelos Escoteiros da 
Gloria teve ínicio às 3% horas da tarde, sendo grande o 
numero de pessõôas que nella tomaram parte. A' mesa que 
presidiu este festival sentaram-se os Srs, monsenhor Gonzaga 
do Carmo, presidente honorario; Dr. A. Couto Fernandes, 
presidente; Domingo Lacombe, vice-presidente; Victo Lacom- 


be, secretario; os socios honorarios, Dr. Aureliano do Amaral 
e coronel B. Cellini dos Santos e ainda o presidente do Rotary 
Club, Dr. Francisco de Oliveira Passos, Os escoteiros da 
Gloria entraram em campo, sub a direcção geral do commis- 
sario internacional e seu director, Sr. David M. de Barros, 
auxiliado pelo director technico, Sr. Eurico Capella Gomide. 
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Camptonato de Athletismo da “Amea”, realisadas, do- lhante “match' entre os Los, “teams” do “Flamengo” é 


mingo ultimo, no “stadium'' do “Fluminense F. C,” do “America”, Sehiy vencedor o primeiro por 3x1: 
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FACTOS D A SEMANA 


ssdo solemne anos salões da!Banda Luas i 


Lana" 


Eat 


islta de estudantes qo Gabinete Medico Legal 


TRANSATLANTICA ITALIA 


O RAPIDO E LUXUOSO PAQUETE 


NA 


CLESARE BATTIST 


Esperado do Rio da Prata em 24 do corrente, sahirá no mesmo dia para 


De Santos para 
Buenos Aires 


CESARE BATTISTI 24 de Setembro 
Setembro...... AMMIRAGLIO BETTOLO lb de Outubro 
UM DEDE Ds qa are NAZARIO SAURO 4 de Novembro 
Outubro... GARIBALDI | | 
Novembro..... CESARE BATTISTI 19 de Novembro 
Novembro..... DANTE ALIGHIERI 6 de Dezembro 


Tod 


SAN 


TENERIFFE E GENOVA 
PRIRS QRO Mo AS Ss A BOL DIA 





S 


Do Rio de Janeiro 
para Genova 





Os 03 vapores dispõem de excellentes accommodações de 1º, classe Economica, e 3º classe, 
Emittimos bilhetes de chamada de todos os paizes da nro 
Para passagens e mais informações com os Agentes Geracs: 


SOCIEDADE ANONVMA MARTINELLI 






RIO DE JANEIRO Sie BA TO 
Rua de 15 “Novembro d4 Av. Rio Branco, OBA DE Rua 15 de Novembro, 35 
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Quando, em Ou- 
tubro de 1923, se reu- 
mu em São Paulo o 
II Congresso Pau- 
lista de Estradas de 
Rodagem, a Associa- 
ção de Estradas de 
Rodagem, além de 
ter tomado parte 
activa e brilhante nos 
debates e nas resolu- 
ções da grande as- 
sembléa, quiz dar-lhe 
um realce todo espe- 
cial e novo. 

Para isso promoveu a realisação da I Ex- 
posição de Automobilismo de São Paulo, con- 
seguindo com ella inteiro successo, muito embora 
apenas tivesse tido cerca de 15 dias para prepa- 
ral-a convenientemente. Ocsexito foi tal que 
houve falta de espaço, tendo sido necessario li- 
mitar a quantidade e a variedade dos artigos ex- 
postos. A” vista de tal resultado, era logico, natu- 
ralissimo, que se fizesse uma segunda exposição, 
projectada com maior antecedencia e organisada 
com perfeição melhor. Foi de que tratou a As- 
sociação de Estradas de: Rodagem, desde os pri- 
meiros mezes do corrente anno, tomando todas 
as providencias para assegurar ao importantis- 
simo 'certamen um logar de decisiva importancia 


e de subido interesse na vida progressista do Esta-' 


do de S. Paulo. Os successos de Julho, retardando 
de um mez a actividade normal do Estado, não 
lograram, entretanto, exercer qualquer acção per- 
turbadora para o successo da Exposição, que se 
annuncia extraordinariamente brilhante, quer pelo 
numero, quer pela qualidade dos expositores, e 
que promette dar magnificos resultados, a julgar 
pelos esforços dos organisadores, que souberam 
prever, para resolvel-os efficien- 
temente, todos os problemas in- 
separaveis de uma iniciativa de 
tamanha complexidade e alcance: 

“Reconhecendo. o merito da 
Associação e querendo prestar- 
lhe todo o apoio moral e mate- 
rial, o governo do Estado poz à 
sua disposição, para nelle se rea- 
lisar o grande certamen, o sum- 
ptuoso predio que é o Palacio das . 
Industrias. 











Vista do Palacio das Industrias, onde se realisará 
a II Exposição de Automobilismo de S. Paulo 


Emblema da Associação de Es- 

tradas de Rodagem, para distin- 

ctivo de socios, indicação de ho- 

teis e garages e assignalamento 
de automoveis 





Por sua vez, O 
Governo da União 
deu egual testemu- 
nho, transferindo a 
data de inauguração 
do III Congresso 
Nacional de Estradas 
de Rodagem, Á se 
reunir em Outubro 
proximo, no Rio de 
Janeiro, e a do inicio 
da Exposição de Au- 
tomobilismo que, a 
elle annexo, deverá 
funccionar na Capi- 


tal Federal, na mesma data. 


Na II Exposição de Automobilismo de São 
Paulo vão figurar automoveis, auto-caminhões, 
accessorios, tractores, machinas -para estradas 
de rodagem, vehículos de tracção animal, com- 
bustiveis, lubrificantes, radiotelephonia, artigos 


“de viagem, seguros para automoveis, etc. 


Do seu programma, que se desenvolverá 
na semana de 4 a 12 de Outubro, con- 
stam desfiles, demonstrações, visitas, proje- 
cções de fitas cinematographicas, conferencias, 
entregas de premios, illuminações e fogos de 
artificio. 

Precederá a abertura da Exposição uma 
prova de turismo automobilistico, no percurso 
São Paulo-Ribeirão Preto-São Paulo, nyma dis- 
tancia total de 700 kilometros e no decorrer dos 
dias 2, 3 e 4 de Outubro. E' a primeira com-. 
petição no genero no-Brasil, pois não visa selec- 
cionar automoveis apenas pela velocidade, e sim 
pela combinação dos elementos que os tornam 
de uso normal e perfeito, taes como a capaci- 
dade de refrigeração, a resistencia dos pneuma- 
ticos, a economia de gazolina e de oleo, a effi- 
ciencia do motor, a velocidade, a 
facilidade de subir e de descer 
rampas, a vantagem de não pre- 
cisar de reparos, etc. 

A Associação de Estradas 
de Rodagem recebe adhesões e 
fornece todas as necessarias in- 
formações em seus escriptorios, à 
rua Libero Badaró, 90-2º andar, 
São- Paulo. Telephone, Central 
1911. Caixa postal 1615. Ende- 
reço telegraphico: Rodagem. 
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E" das mais vahosas a contribuição do Sr. Ave- ra | : s 
lino Dominguez Gomez na obra de embellezamento ar- U M Ê M B É, L L E, 
chitectonico do Rio de Janeiro, Actualmente um dos 
mais conceituados constructores civis entre nós, sendo 
natural de Ponte Vedra, na Hespanha, o Sr. Ave- 
lino Dominguez Gomez principiou à sita vida laboriosa 
e honesta no Brasil, ha trinta e dois annos, como ser- 
vente de pedreiro. [Trabalhando durante dez annos em 
Minas, mudou-se depois para esta capital, aqui des- 
envolvendo a sua actividade nestes ultimos dezenve 
annos em bellas e elegantes construcções (le palacetes 
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O constructor Sr. Avelino Domingues Gomez 


em Copacabana, Tmuca e Botafogo, E” uma demon: 
stração do seu bom gosto na arte arcintectonica que 
fazem às photographias deste texto, reproduzindo as 
suas ultimas edificações em Copacabana, Os seus 
estylos de palacetes, bizarros e alegres, sem impertinen- 
tes extravagancias, embellezam grandemente as ria: 
ja de st encantadoras do Rio, sem prejuizo para os 
que tenham a felicidade de nelles habitar. E" que, 
realmente, o activo e mtellipgente constructor, zelando 
o seu renome protissional, sabe sacrificar parte dos 








Mi EMNTE 


que pero sonhar, 
Ho : S. Paulo 
Agentes Geraes 
Rua Buenos Aires, bi Rua 15 Novembro, 56 
M. BITTENCOURT & €. 


Guixa 902 Caixa 2027 
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Aspecto pittoresco de Sorrento Estrada de Sorrento a Amalfi Sositano 
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DOMENICO NICOTA-PASTORE 


|] di me 





O ROUXINOL NO CYPRESTE 


Pelo cêo cheio de estrellas, a lua 
passa em uma daquellas noites claras € 
tépidas que turbam, exaltam, encantam, 
fazendo a alma desabrochar em flor, 

Um cypreste. . 

E o Rouxinol canta, 

O pequeno cemiterio perdido vibra 
sob o seu canto. 

Uma infinita calma anda pelo espaço. 

Porém, o canto pára é o vio que 








Nua, suspirando por encerrar-meé 
dentro da aurcola do Teu implacavel 
Ardor, anciosa de possuir e de ser 
possuída, cheia de prazer e divina- 
mente mulher, Tu és a FRelleza na 
harmoniosa offerenda côr de rosa, 

4 musica languida do abandono 
vive na Tua voz que sabe dizer cómo 
um lamento — o Indizivel. 

Entre às nossas boccas e o luxu- 
miante amplexo que nos prende, um 
amorõso suspiro de violetas se escuta, 


pairava sobre o doce Segredo da Vida, envolve à Roúxmol 
no sey ultimo grito de Pando. 
O INDIZIVEL 
Um ninho de pennas e de Sol que se olha sem fim pelos Um funebre carro passa, lento e triste, sob à chuva, 
crystaes cor de rosa. Reverentes, o5 homens se descobrem, por fraterna pie- 
Tu. dade ão Morto e animal submissão à Domadora que foiça. 


Desabrocha a flor da Vida em um ninho de pennas e de 
sol que se olha sem fim pelos crystaes côr de rosa. 


FUNERAL 





Homenagem oo Sr. Tenente-Coronel Caros Reis, 4º Delegado Auxiliar, no dia de sem quniversorio matalício 





Torde dunsonte nos salões do Club Gymnostico Portuguez 
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“A esculptura é por excellencia, uma 
arte decorativa, symbolica e mystica”. Na 
verdade, a esculptura, sem taes predica- 
dos, não representa cousa alguma, não 
traduz expressões, nem sentimentos, Os 
estados de alma apresentam-se sem per- 
sonatidades, fmos, imexeprimiveis, alhos 
das qualidades intrinsecas primordiacs a 
toda obra de arte, Não vibrando a alma 
do artista, vamos, fatalmente encontrar a 
falta de emotividade, de criterio ec con- 


sejencia, tão commiums nos nossos Salões 
gran- 


de Beilas Artes, onde, inhtelizmente, 
de matoria dos nossos CE- 
culptores entende depositar 
temporariamente, as suas 
prodicções mal acabadas, 
nm desleixo  phenomenal 
e estridula jalta de gosto! 

Tão grotesco aspecto, 
vem de ha muito tempo, 
clamando qm qorrectivo 
salutar; quem entra no pre- 
sente Salão de Bellas Ar- 
tes, recebe à impressão 
mais dolorosa que imagi- 
Hair se possa, poucos são 
os elemento: que fogem da 
rotineira cabecinha, do bus- 
to fatídico, sem qualida- 
des esculptóricas, sem a 
plastica precisa à forma- 
ção esthetica da obra de 
Arte. 

Correia Lima, patrício 
nosso É autor de obras de 
grande valor, já uma vez 
demonstrou: com galhamiia, 
o que se póde conseguir em 
uma cabeça; isso, foi no 
Salão de 1918, quando ex- 
póz o retrato de Mme. 


Parreiras. 

Reunia a cabeça em 
questão as mais soldas 
qualniades de technica, uma 
emotividade grandiosa e 
vartadi; Do mesmo anno, 
expõz o artista os bustos 
de Baptista da Costa, Raul 
Pederneiras é do philoso- 
pho Gama Rosa. Todos 
elles, possuiam qualidades 
magnifica:, notadamente o 
de Cama Rosa, uma mara- 
vhosa mascara onde a 
bondade e o desprendimen- 
to formavam a par da 
austeridade, um conjuncto 
de expressões que se cho- 
cavam com as linhas tor- 
neadas da epiderme moça 
de Mme. Parreiras, onde, 

a intensidade dos sentimentos afíluiu num 
cá delicado, onde a alma da retratada 
apparecia perfeita, dentro do modelado, 
dentro das “passagens” comprehendidas e 
executadas com calor. Desse conjuncto, 
surgiu a homenagem dos collegas que, 
nim gesto de justiça comfenram a Cór- 
veia Lima à medalha de honra, a maxima 
recompensa que um artista póde almejar. 

De Rodolpho Bernardelli, existem cabeças * 
Dias onde, na mascara se espelham 
os mais reconditos sentimentos, as alegrias 
e às dóres, O sorriso € O pranto, 





ESCULPTURA 


O busto de Pereira Passos, que se acha 


Festa de Isidro Nunes, 


N O 


na praia de Botafogo no meo do relvado, 
posse todas as qualidades possiveis em 
uma obra de arte de tal natureza: à ener- 


pra, à vontade ferrea vc o olhar que pe- 
lá estão ilaman- 
Pinto 
do Coúto nas cabeças de Souza Pinto e 


netrava nas consciencias, 
tes, aurvolando à velho do artista. 


Ermesto Senna, mostrou a psychologia de 
dois tyvpos perfeitos, um de alma grande, 
desprendido e amigo de servir; outro, at- 
tista de valor, mas que tinha na face, 
impresso pelo desbastador do artista, 








no 





Grupo Dramatico Iufontl de Itajubá 








is 


Theatro S. José 
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uma. simples cabeça, Na sia exposição 
havia uma cabeça de criança, em mar- 
more, possui ella, umá expressão espe- 
cial, um cunho de ingenuidade que fazia 
bem a quem a contemplava; o espirito in- 
nocente, O encanto da hodca pequenina 
qual corola perfumada, conduziam o vi- 
aitante, cunbora leigo, a pensamentos doce: 
Havia ainda a cabeça de octogenaria 
um baixo relevo representando uma velha 
em “tres quartos”, ambos tratados com 
scgurança €c expressão púóuco vulgares. 
Taes exemplos deviam ser observados 
pelos nossos  esculptores 
jovens, que systhematica; 
mente enviam aos salões as 
imnexpressivas cabeças, sem 
linha, sem equilibrio, qual 
cortadas e de um putmado 
rrrutanto, que, cem vez de 
realçar qualidades, dá so 
trabalhos um caracter do- 
ente,.. OQ acabamento em 
arte, é miiscutiveligente, 
penhor de senso esthetico 
aprimorado, pois “todo q 
artista que uma ec semte a 
«ua arte, que nella sente à 
conforto, o cmsolo vn 
gozo supremo do supremo 
instincio, que é o esthetico, 
acaba pacientemente a sta 
obra, procurando dar-lhe a 


emoção que o enlevou” 
Taes palavras, prenhes de 
grande verdade e entima- 


mentos, são ainda de CGon- 
“gaga Duque, referindo-se a 
Correia Lima, quando ds 
volta da (Europa trazendo 


ama bagagem sobra e 
perfeita. 
Bem poucos, repetimos, 


são os artistas nossos que 
tratam o busto com w ca- 
«rnho merecedor, dando- 
he uma fórma agradavel 
e um córte sympathico. 
Um busto não é só sé- 
melhança, é preciso algu- 
ma cousa mais que impo- 
nha ao olservador uma ad 
miração e uma emoção cx- 


pontanes, sem constrangi- 
mentos «e sem falsidades: 
tormi-te toster no lusto, 


pa cabeça, uma interpreta 
ção que de ao autor, não 
mm titulo de simples faze- 
or, mas uma entidal 
pmplexa de execução « 
= avchologia, 
O malabarismo ecsdruxu- 





amor do ouro e o egoismo, sentimentos lo, praticado pela maioria dos nossos ar- 


conjugados extranhamente, que emprestam 


à physionomia uma expressão extranha, 
Os musculos revestindo os maxilares lar- 
gos dão à mascara a intensidade dos pen 
samentos intimos... 


Teixeira Lopes, O glonoso autor do mo- a 


nomento a Eça de Queiroz, quando. por 
imtermedio do Sr. Bernardino Lobo expõe 
agumas obras no Cabmete Portuguer de 
Leitura, em 1905, mostrou aos estudiosos 
do Brasil, o sentimento, a emotividade da 

tuas mascaras € O amor com que tratavi 


Nstas, nada representa, quando falho de 
abor esthetico. O que pódem valer os 
ques violentos, as dedadas sem razão « 
npulstonadas pelo exibicionismo? 
O que vale a obra sem característicos 
honestidade, de sentimento decorativo, 
- verdade é acabamento? Nada, positiva- 
mente nada, pois, a obra de arte que causa 
descquibno ao apparelhamento optico per- 
feito, é, o que se póde dizer, um produ- 


“jeto estrahico é parvo! 
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Aspectos do saque á Delegacia do Thesouro, em São Paulo : Estado em que ficou a porta da Casa Forte. — Porta do 
cofre do Thesoureiro, onde era guardado o sello adhesivo. Os mashorqueiros abriram-na habilmente, 
desmontando a fechadura e o segredo. — Outro aspecto da Casa Forte arrombada. 


, Picos x 
Ra a, mr cr A y 


Rombo produzido para auxiliar o arrombamento da porta da Casa Forte. 


— Rombo na parede da Delegacia que separa 
o Corpo da Guarda da Pagadoria. — Cofre do Pagador, donde os mashorqueiros, desmontando-o 


completamente, tiraram 28:000$000 (porque mais não havia.. 5) 


Aspecto interior da Casa Forte, donde os sediciosos retiraram 1.350:000$000. A 
que se vêem ao fundo. — Outros aspectos da mesma Casa Forte, mostrando o effeito dos ex 
| gente de Isidoro. (Todas estas photographias nos foram gentilmente cedidas pelo Dr. 

Neiva, Director Geral da Delegacia Fiscal do Thesouro, em São Paulo) | 


penas ficaram as notas de 100$000, E: 
plosivos empregados pela u 
Frederico aÃ a 
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LEVANTE 





Uma das locomotivas tombadas na 4' Parada. — Canhão revoltoso de 75, no 
Largo General Osorio, em frente á estação da Sorocabana. 


Ao lado: KRombo produzido por granada num poste de illuminação 


do Braz. — Em cima: No Hospital da Santa Casa O capitão 
Bernardes Espindola Mendes, da Força Publica, gravemente fe- 
rido na lucta contra a mashorca, recebe a visita do 


nosso representante em São Paulo 





Grupo de sargentos do 14º Batalhão de Caçadores que cobateram no Cambucy. 





"O TICO-TICO DISTRIBUE LINDOS PREMIOS A'S CREANÇAS 


Grupo de praças da mesma heroica corporação 


r 


No. PES Im 
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Tropa legalista em Cambucy, em frente á residencia do parocho. — Quartel da Luz: o 
um dos compartimentos que serviram de quartel-general aos chefes rebeldes 
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A commissão dos civis paulistas combatentes das trincheiras lega- 
listas, que veiu a esta capital acompanhando os corpos dos officiaes 
e soldados fluminenses cahidos em defesa da leii — Ao lado: Gra- 
nadas e balas cahidas na Casa Paulicéa, do Sr. José da 


Silva, á rua-Piratininga, 27 (Braz) 





A Formação Sanitaria do 1º Regimento de Infantaria, que funccionou em 
São Paulo, junto ao mesmo Regimento 
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DO LEVANTE MILITAR. EM SÃO PAULO 





1) Na Santa Casa de Misericordia de São Paulo — Serviço do cirurgião Ayres Netto, ladeado pelos assistentes Drs. 
Raul Vieira de Carvalho e J. Cunto Junior. Em pé, os internos da clinica, Quirino Pucca e Waldemar Otero. Essa en- 
termaria de cirurgia de mulheres abrigou 90 feridos da revolução. — 2) Na Santa Casa de Misericordia que, transfor- 
nada em Hospital de Sangue, prestou grandes serviços á populaão, acolhendo para mais de 1.000 feridos, o Director; 
Clínico, Dr. Diogo de Faria, com os medicos que estiveram á testa dos serviços, Drs.: Rezende Puech, Antonio Candida 
“de Camargo, Raul Vieira de Carvalho, Ayres Netto, Ovidio Pires de Campos, Oliveira Fausto, Menotti Sainati, Francis- 
ço Lyra, Salles Gomes Junior, Corrêa Dias Filho, Jorge Caldeira, Raphael Barros, Paulo Lohn, Gomes Caldas, Flo- 





riano Bavma e Candido Dóres. 
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- Medicos e internos 





Melhor informados, sabemos 
que a Light faz questão de dif- 
ficultar o mais possivel o uso 
do serviço telephonico, para pro- 
vocar celeuma e forçar o Sr. Prefeito a 
abrandar os seus rigores judiciarios... 
: Não comprehendemos o fim da pode- 
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da secção de cirurgia, vendo-se ao centro, sentados, os: Drs. Mello Leitão, director, tendo á sua es- 
querda o Dr. A. P. Guimarães, cirurgião-chefe, e á direita o Dr. A. Delamare. "|, 
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roza empreza : o que sabemos é que as 
difficuldades prohibitorias que ella está 
creando são de tal natureza irritantes, que 
só a mais evangelica paciencia hesita 
em estrillar ! 

E é preciso que o Sr. Governador da 
cidade trate de se informar a respeito, 


e tome, emfim, uma providencia, qual- 
quer que seja, afim de desilludir de uma 
vez os habitantes do Rio de Janeiro 
ácerca de um serviço que em toda a 
parte — menos aqui — presta reaes au- 
xílios, sem distincção de classes e sem 
sacrifícios dolorosos das bolsas.., 
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Enlace Adriano Rodrigues de Carvalho - Idalina Ribeiro Gomes. — Em baixo: 
Jantar com que o Sr. Adriano Carvalho se despediu da vida de solteiro. 


Sargentos do 1]* Regimento de Infantaria que luctaram em favor da legalidade, 
na capital paulista. 
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Dr. Jose da Cruz 
Sardinha 


Um exemplo que muito significa aos 
brasileiros é esté que se nos apresenta 
D joven bacharel José da Cruz Sardi- 
nha, director-proprietario da prande fa- 
brica de tintas Sardinha. Moço ainda, 
possuindo um titulo que lhe permíttia 
accesso a qualquer repartição publica, 
preferiu, antes, ser o continuador da 
pbra de seu progenitor, abandonando, 
assim, as posições commodas, para se 
dedicar a vida activa é cheia de respon- 
savilidades. O desenvolvimento que o 
Dr. Cruz Sardinha tem dado à tradiício- 
nai fabrica fundada em 1870 e que entre 
sutros productos de real valor, fornece 
ao Brasil inteiro a magnifica tinta “Sar- 
dinha”, é já do dominio público e con- 
stitue, como dissemos, um exemplo di- 
gnificante aos nossos jovens patrícios 





Capitão Aristides Fagundes Varella, com» 

mandante da 2 Companhia do 1º Bat. 

da Polícia Fluminense, que defendeu a 
legalidade em São Puulo, 


aii MA 











Vista de Florença 


A alma de Lourenço, 
o Magnífico, grande e 
generosa, paira sobre a 
cidade que o genio Tos- 
cano creou, cheia de en- 
canto; com ella andam 
os espiritos de Miguel 


Angelo, de Botticelli, de 
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O palacio Borgello 


Leonardo e Celline, crea- 
dores de bellezas. 
Protegida por elles, 
Florença é a realisação 
do milagre supremo da 
Arte, é a harmonia eter- 
na que encanta e com- 


move. 
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A Liza Catholica “Jesus, Maria, José”, em Apparecida (São Paulo). Instantaneos apanhados especialmente 
para esta gremista. 












retrato do Marechal Carneiro da Fontoura, Chefe de "Policia, na 4 Delegacia Anxidiar, por vecasão 


Inawguração do | | 7 | e 
= , de sem anniversario natalício, — Grupo tomado no mesmo dia, na Chefalura de Policia. 





Instantaneos tomados por occasião do baile festejando as “bodas de 
D. Clara Cazella de Almeida. 
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prata do casal Antonio Julio de Almeida - 





Séde do Club Bahiano de Tennis, a importante aggremiação cuja fundação foi ha pouco commemorada 
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Roma, cidade 
eterna, luar da arte 
e dos povos lati- 
nos, cidade dos 
contrastes; Roma 
christã, das sum- 
ptuosas cathedraes; 
Roma parã, das 
fontes povúudas de 
divindades brancas, 


O Coliseu 
O Forum Romano 


A CIDADE DOS 
CONTRASTES 













talhadas no mar- 


more evocador das . 


“las riquezas, pa- 
teia da Loba avo- 
enga e romantica, 


symbolo de uma 


raça forte, tempe- 
rada pelas glorias 
dtravez dos se 
culos. 


O Quirinal, resi- 


dencia dos Reis 
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|) Baile no Gremio Republicano Portu- 


guez. 2) Festival no Pavilhão Pres- 





bytericno, em beneficio da construcção 
«o templo dc Tury-Assú. — 3) 
Outro aspecto do mesmo brilhante 


festival. 





À - Pesta de anniversario do Gremio 7 de Setembro, de Nictheroy 
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Flanilnense (vencedor por 2 a 0) x 5. Christonão 


re qe aad 


EU — sceeinbro' 1924 














“A QUESTÃO SOCIAL” O civismo paulist 


E r a a E] = e [E] r PrA | i 
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Assim se jmtitulâm as proveitosas lições ra, pois é efiicaz antidoto à propaganda Da Redacção d'4 Gazeta, de Thih 


do Padre Francisco Olgiatr, agora elepan- nefasta da anarchismo”. recebemos o número 1537 desse bello qr 
temente traduzidas e publicadas em volu- Estas palavras do ilustre publicista ca- da opinião publica, onde sób o titulo 


Echos da Revolição — vem transeript, 


mes, pelo Rev, Padre Felicio Magaldi, illus- 
Acta da sessão txtraordinaria da Ca 







trado e virttpso vigario de Campo Grande. 
Municipal, em 17 de Julho gltimo — 


Reterindo-se a este precioso livro, disse 
, Qual fixa provado qu: esse corpo ler, 


O ilustre Dr, Felicio dos Santos, em car 
tivo local protestou solemnemente conti 


ta ao Sr. Padre Mapaldi: 
assalto do general Isidoro db provressa 


“ Realmente, não sé póde malhor dizer Fats me 
pat Estado de São Paulo, exprimindo a 


u mm E Eqmem ir ja E E a, E k - b; i E E Ra 
sobre à tremenda crise que está affectan solidariedade com as demais municipal 


do a Sociedade: hodierma: o mivento fatal] des e passando a esse chefe revoltoso 
do Socialismo. Previra-o Leão XII cons energico telegrama de condemnação 


Erontarndi =. COM dq in Vasaoú dos barbaros | proced tro nto, 


no Ampero Romano, e atonselhando cana- A Jetura dessa acta intensificou aí 


bao, no Evangelho, exactamente como | mais à nossa fé inabalavel no prestígio 


Fizera a Egreja Cátholica naquell= tempo. R| torço invencível do civismo paulista, | 
De facto, salvou ella a humanidade, chris- | "O PUT él 2 mositou capaz de ralis 

[E E Fio = MIL = t | tados ELI , , ' 
doutrina de Jesus Christi 4 fundação dos cauillhapem siri jorventura extstente: | 
Li El ua E x - j à | Er E - = s E 
me h | Rev: Padre Felício Mugaldi Famanescentes dos velhos e cada vez im 
novos Estados, Foi o conselho do grande fe RL IR lido E fiti 
| s k a COMbennaveis prócessos de fazer poli 
Papa (e) migiração da cerrada diadectica de tholico contem, a melhor recommendação à , 
| lha, a ferro e fogo; ca paz... 


Nossos parabéns au povo de Thitia, 
livro. Apenas o H, oceorreu=me à alta obra em boa hora traduzida pelo zeloso que tem na sua municipalidade q FE 


Olgiati, admiravelmente condensada no seu que- poderiamos of terscer, da excellente 


le vulgarisal-o na nossa ter- vigario de Campo Grande, mais efficiente da sua dignidade, 


cónvemencia c 





A ULTIMA PHOTOGRAPHIA DE RAUL SOARES 
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Grupo tirado em Bello Horizonte quando da visito do Sr. Ministro da Fiação, Dr. Francisco Sá ao mterior de Minas, para 
inoligurar uma estrado de ferro. E' a ultima fHotographis do lustre e saudoso estadista Dr. Koul Soares, tdo premalura- 
mente roubado oo serviço do Rebublica. Fécin-se qinda no grupo, além de onivas pessõos de destaque. os Srs. Ministro da 

Fiação e Dr. Mella Vianna, condiduto do PR M 4 presidencio do Estado de Minos Geroer: | 


t de ss = j ] 
e o Sm qo a 


o o a 1 


pão nr 












ic 










a pa em a = Ea 
o. Ê E 
sd A O Sa re = ESA 






E Tate — = 






To bd e =: E 
E a A SRI iss) pá 









E q RE te 


o de artilharia legalista em Guayana. — Fu- 
hadoras legalistas em Cambucy, onde se deram 
ns des encontros mais violentos entre as 


forças do governo é os mashorqueiros. 
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Guarnição legalista em combate. — Fuzil-meiralhadora no alto do Ypiranga, occupado pelas forças legalistas. 


v Uma bateria prompta para avançar. — Guarnição de um “75” da Força Publica de 8. Pavlo, 


alli 


o do medico foi dito que — aquilo 
ad- 


— pyelite — e preserevem logo a amo 


Nacional de 





| O Departamento 
| Saude Publica precisa 
vistas aos laboratorios 
ses climicas que [or ahi ha € 
aeamente se annançiam, MO, mato 
lembre é o seguinte: À um nossu 
anheiro de redacção adoecet=lhe uma 
ta. O medico assistente diagnosticou 


haixar suas 
de amaly- 





VECeiTa, 

Collectada à urina, foi enviada a um 
Iaboratório com a recommendação espe- 
cial do clinico para ser preparado o sóro 
dentro de 24 horas; mas decorrido este 
prazo não ficou prompto o medicamento; 
e 40 portador que repetiu a recommenda- 


era úum laboratorio scientífico e não 
mittia insinuações... 
Cuando a vacina ficou prompta fal 
immediatamente Injectáda na pacitnte que, 
em vez de melhorar, TeVTou, ficando em 
grave risco de vila. 
Indagada a causa pelós doutos, preva- 


ta 


4 E 
a m—. 








Outro aspecto da lucta no alto do Ypiranga. — Em Cambucy : 


-— 


Canhões de 38 e de 75 m/m,, guarnecidos por tropa 


à o ] Y 


leceu a opinião de que a vaccina estaria 
estragada por não ter sido preparada den- 
tro do prazo estabelecido pelo medico as- 
sistente. Em vez de um sôro activo com 
as propriedades que para o caso devia ter, 
fora talvez injectada alguma cousa extra- 
nha e nociva, oriunda da urina em de- 
composição... 
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Ee 


Força legalista em acção 


bucy. 


— Guarnição, em 


a 
ho 


na rua Avgviahy, alto d 
Grwayauna, do 14º R' 


de Artilharia Pesada, que tanto se distingu, 


defesa da ordem contra os revoltosos. 


E ahi o que são taes laboratorios! Fe- 
cham-se numa sabedorencia toda arbitra- 
ria, negligenciando auvoritariamente sobre 
as recommendações que lhes são feitas: e 


acabam fornecendo uma droga que não só 


não produz as reacções salutares espera- 
das como ainda aggrava o estado pre- 
cario dos pacientes. a 


da Força Publica de s. Paulo. — Outro mar four: Força Pub. 
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Por isso repetimos: é preciso qu 
partamento Nacional etc., etc., se 
se mais de perto por estas cousas, 
tendem com a saude dos outros ' : 
Ene uma  fiscalisação severa 


'taes laboratorios que se, annuncias 


posamente, e, afinal, só correspos 
esses preconicios servindo mal | 


stme ido ão 


Er 








nhores Prefeitos 
leipães. 

hores | Proprieta- 
“predios e chaca- 
“y puas mal abas- 
monde não hajn 

cão de agua, 
ares Industrines 


FODOS VÓS INTE- 
RESSA O POÇO 
| TUBULAR: 


“q Prefeitos, porque, 

| despeza etlfectiva- 
ate pequena pódem 
necer a seu munici- 
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JÇOS TUBULARES E ARTESIANOS 





Nem é novo o uso do 
poco tubular ou artesia- 
no, apenas, como não 
havia quem dispuzesse 
de material de perfura- 
ção e pessoal habilitado, 
raro era abrir-se algum. 
Nós, porém, que já temos 
aberto muitos, dispomos 
de perfuradores mecta- 
nicos e pessoal pratico, 
estando assim habilita- 
dos a executar esse ser- 
vico com rapidez e pre- 
cos convenientes, 

Muitos são já os poços 


em  funccionamento € 
fornecendo agua potavel 
na quantidade desejada, 
por nós perfurados em 
dis tinetas residencias 
particulares e conheci- 
das fabricas do Districto 
Federal, Estados do Rio 
e Pernambuco. Aos in- 
? toressados neste dssum- 
Tina”ms maciinas períuratriz, em trabalho plo, poderemos fornecer 
projectos e or- 
camentos, não 


gua superior, farta, 

“contaminada, sem 

grandes despezas de 
cão e canalisação, 
ão o espa talho das 
cipalidades. 

; proprietarios de 
jos em ruas mal 
tecidas, porque com 
neo tubular pódem 

Ê rir q Talla, manter 
E eservatori- 
cheios €& 





ter suas só para a per- 
ssidades. furação de po- 
Ss  Indus- ços, como tam- 
s, porque bem para Os 
m prover serviços  com- 
5 Yabricas plem entares 
O ntticiente que forem ne- 
A cessurios em 


cada caso, 
como sejam 
mnstallações de 
bombas. linhas 
de encanamen- 
tos, reservato- 
rios, elo. 

Os pedidos 
neste sentido 
serão alendi- 
dos com a pre- 
steza possivel. 
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“RIO DE JANEIRO 
Buenos Aires, 41 — 3º andar 


Lafayette Pereira & C. SÃO PAULO 


ENGENHEIROS Rua Direita, 8 À — 3º andar 


20 — Setembro — 1924 oNMtalhio 
FESTIVAL DO SOLDADO LEGALISTA 


Instantaneos do festival sportivo realisado, domingo ultimo, pela “Amea”, em beneficio do 
do America e do Botafogo, que empataram, por 2 x 2 


: SR. comendo ue 
Do 
ogstavos 


, LPP 
Do. qa Mp 


match America “versus” Botafogo 


Teams do “Pimenta de Mello” e do “O Jornal”, que se enfrentaram domingo passado ' 
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Washing 





ton R. Pereira & CC 








à Fabrica de, Folt-Ampere, fundada pelo Sr. E" já um indício, não apenas animador, mas 
Sipriana G. Teixeira Mendes, e a unica ainda exis- altamente significativo, para o futuro da nossa in- 
tente no Rio com a sua capacidade, É uma affir- dustria [abril, este com que se apresentam no nosso 
mação eloquente dos esforços particulares no sen- mundo industrial os Srs. Washington R. Pereira 
tdo de fazer as nossas industrias oceuparem o logar & Cia., explorando a fabricação; deste genero de 
que lhes compete pela vastidão e riqueza do paiz. Artigos, 

Esta grande officina mecanica, que-é tambem uma Libertando-nos da dependencia estrangeira 


escola de criterio e probi- no consumo dos: artigos 


dade profissional, na me- acima enumerados ede 


Utulosa- selecção dos ma- tutros que seria longo ar- 
teriaes que compõem as rolar, a Fabrica de Voll- 
peças fabricadas, tem-se «mipere, que nos fornece, 
desenvolvido extravrdina- vom vantagens sensiveis 
ramente nos ultimos de preços, productos que 
tempos, como um qncen- não temem confronto com 


tivo e uma compensação similares de qualquer pro- 





| RA Ra | 
justa aos esforços hones- do O Traidi Ee o MO | | cedencia, merece louvo- 
tos dos seus ACiudes pro- O osseludo e confortavel escriblorio centraldo Fabrica res francos dos que se pj 
prietarios, os Srs. Washington R, Pereira & Cia. teressam pela grandeza material do Brasil. 

A Fabrica de Volt Ampere produz actual- ddo estas as impressões que nos deixou a 
mente, e cada vez em quantidade mais crestente, visita por nós feita às suas admiraveis installa- 
transformadores, chaves, pára-raios, bobinas: de ções, nos predios ns. g6:a 104 da rua Barão de 
reactancia para alta tensão, fios isolados para tem- Mesquita, e para onde podem ser pedidas mais 
po e campanha, fios magnetos isolados a algodão detalhadas informações solre a sua fabricação pelo 
ou seda, e concerta quaesquer machinas electricas. telephone 2527 Villa. 
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Halle nos salóca do 





DO 


EM 
S. PAULO 
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“Parositas de Ramos” 





Er. 


O inditoso jockey Naul Astorga, que 
ha pouco terminou tragicamente mo come 
mentudo desastre no pista do Jockey uh, 
“O TICOSTICO" PUBLICA GRATUI- 
TAMENTE RETRATOS DE 
CREANÇAS 





Praças du 19º Ba- 
talhão de Caçada- 
res do Bohia, que 
combateram pueda 
legalidade, — Jn- 
“xtantancos us po- 
cialnente pora “O 
Malho ”, 
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Sociadade de seguros sobre a vida 


Fundada em 196 








Capital em vigor... 12.197:3008000 
Activo social .... — 32190:855$636 
Pagamentos feitos 

a segurados e seus 

beneficiarios ..... 41.0177:344$197 
Apolices com sorteios trimestraes em dinheiro 

Ultima palavra em seguros de vida 

Invenção exclusiva da EQUITATIVA 


Os sorteios têm lugar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 
Iô de Julho e 15 de Outubro de todos os annos 


AVENIDA RIO BR BRANCO, 125 


RIO ER SR no e 


Agentes em todos os Estados da União e na Europa 


PEDIR PROSPECTOS 
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Cidade fluctuante, cheia de 
maravilhas, cortada de canaes 
sombrios... 

Ergue-se do mar, encanta- 
da como uma apotheose bei- 
jada pelo sol; vivendo emba- 
lada pelo rythmo dos gondo- 
leiros a remar e estalido das 
maretas de encontro às es- 
cadas dos palacios. Recorda 
historias de amor, de vene- 
DUB. aa 

Dentro de tal seenario er- 


guem-se monumentos de ar- 
chitectura; uns de influencia 
bysantina, outros genuinamens- 
te filhos do engenho venezia- 
| no: erguém-se mapestosas Es- 
n| culpturas devidas uos Jaco- 
beliji e Paolo Dalle Masegne, 
artistas do seculo XIV. Pelas 
cathedraes e palacios vivem 
"as obras dos pintores, dos 
| mestres da força de Vivorini, 
Criveili, Carpacio, Tintoreto, 
Canaleto = Ticpolo, 


Ponte Rialto 
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|PHAROL 


Dispensa qualquer liquido, pô ou pomada, por ser O Umco no 
penero para limpar e polir metaes, nickel, aluminio, prata 
e ouro, — talheres, crystofles, cache-pots, jóias, ob- 
jectos de adorno, apparelhos de lavatorio, etc. € 
toda é qualquer peça do mais fino metal. 


CONSERVA SEMPRE NOVO 


BRILHO SEM IGUAL 
MAIS UMA VALIOSA E INCONFUNDIVEL PRO- 


VA DE SUA SUPERIOR QUALIDADE : 


Estrada de Ferro Central do Brasi 
1º DIVISÃO PESA N. 3! 
LAEORATOFIO DE ENSAIOS 
Certificado dos ensaios effectuados sobre uma amos- 
tra de polidor de metaes, marca “Pharol” apresentado pelo 
Sr. Roberto Rockfort cm 1924. 








O preparado é constituido 
por um abrasivo extremamen- 
te pulverisado em suspensão em 
um Hquido formado por hy- 
drocarburetos volateis e ammo- 
niaco — O producto é um dos 
melhores, dos diversos analysa- 
dos neste Laboratorio. Póde 
servir sem receio na limpeza e 
polimento dos metaes, não pro- 
duzindo riscos ow arranhaduras, 
pois o abrasivo é extremamente 
fimo. 


Em 23 de Maio de 1924. 


Barboza Penna 





Chefe do Laboratorio de 
Ensaios. 


Fabricante: ROBERTO ROCHFORT 
Caixa, 1911 — Rio de Janctcito 


A' VENDA EM TODA PARTE 


NÃO ARRANHA NEM ALTERA A COR 
NATURAL DO METAL 
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| Lá está de novo a Copacabana ás voltas com a 
falta d'agua... E' um mal que nunca lhe faltou 
no decurso dos doze mezes do anno; suppunha-se, 
porém, que não viesse mais, depois das muito de- 
cantadas obras de ligação do abastecimento ao -reservato- 
rio do morro da Viuva. Mas veiu. Veiu como uma “fa- 
talidade historica” 

Das outras vezes, para o suavisar, faziam correr agua 
sómente de noite. Era um bom remedio. Os lares domes- 
ticos amanheciam providos do precioso liquido, e, com um 
pouco de “parcimonia nos gastos”, tudo se arranjava... 

| Agora, entretanto, os paes d'agua só a fazem correr, um 
| 
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LOTERIA DA VICTORIA 


CONCESSIONARIO:S 


THEODORO 
SILVA & Cia. 


Contracto celebrado 

| com -o Governo do 

Estado em 14 de 
Maio de 1924 


Séde : VICTORIA 


E. DO ESPIRITO 
SANTO 


B. DUQUE 
DE 
CAXIAS, 21 
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pouquinho, das sete horas da manhã em deante. As neces- 
sidades que até aquella hora se apresentam — e são muitas ! 
— dão de cara com este fantasma tremendo : as caixas va- 
sias e as torneiras seccas... Triste destino, o dos moradores 
de - Copacaba- 
na, que só pó- 

- dem começar- 
sua vida ha- 
bitual quando 
o sol já os; 
castiga com 
seus raios de. 






Caíxa Postal fogo !... Não 
seria possivel 
3721 voltar-se ao 









antigo reme- 
dio — ao for- 
neciménto de 
agua durante 
a noite ? Es- 
tudem o caso 
e tenham pie- 
dade christã 
das familias 
residentes em 
Copacabana, 
que tambem 
são filhas de : 
Deus |... 


Machinas para Extracções da Loteria com as ; End: Telegraph. 
espheras com os numeros dos bilhetes por inteiro LOTERIA 


“EXTRACÇÕES SEMANAES 


| Pelo systema mais moderno e garantido 

| JOGAM SOMENTE 6 MIL BILHETES 
Com os premios malores de - | 

20 E 25 CONTOS 


E mais 842 premios de diversos - valores 





4 








O TICO-T.CO publica gratuitamente retratos de creanças 
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SARDINHAS Ciyda SÃO AS MELHORES 


HEPRESENTANTE BIRKELANO & E LTOA. 
RUA DOS QURIVES 105 TELEPHONE KRORTE SIR 


RIO DE JANEIRO 


RECEBERAM O 


GRANDE PREMIO 


EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL 
DO CENTENARIO 
DA INDEPENDENCIA 
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A expressão que classifica a | 


vida como um “mar tempestuoso” 
é a que mais se ajusta á vida 
das pessoas fracas physicamente. 
Nessas tempestades da existencia 
em que a saude é vencida aos 
golpes da Debilidade, da Magre- 
za, do Fastio, do Desanimo,—o 
“ Nutrion” tem, symbolicamente, 
o valor de um salva-vidas atirado 
em meio às ondas traiçoeiras. 

O “Nutrion” salva a humani- 
dade do aniquillamento a que con- 
duz a fraqueza geral, 
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O “Nutrion” combate o Fas- 
tio e a Magreza, fortifica os de- 
pauperados, levanta as Forças or- 
ganicas, estimula a energia e des- 
perta a alegria de viver que só 
sentem os que têm boa saude. 

O “Nutrion” — contendo em 
sua formula o arsenico, o ferro e 
o phosphoro — é um poderoso 
tonico dos musculos, do sangue e 
do cerebro: o arsenico revigora 
os musculos, o ferro enriquece o 
sangue e o phosphoro tonifica o 
cerebro e o systema nervoso. 
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INSTALLAÇÕES ELECTRICAS 
Edy EE SPARO TUCA DUASDRE 


Material electrico em geral. Installações electro-mecanicas 
Apparelhos para radio-telephonia nacionaes e estrangeiros 


TEIXEIRA, PINTO & C. 


Engenheiros mecanicos e electricistas 


RUA RODRIGO SILVA N. 16 — Ecleph. Central 1019 


Grande variedade de lustres, “plafonniers”, lampadas de mesa e artigos de fantasia pro- 
prios para illuminação de villas e “bungalows”. Especialista em effeitos luminosos. 


ORÇAMENTOS GRATIS 
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BROMIL elhor xarope pa 


ma meio 
ne 


tações dos bronchios, coque- 
luche e demais doenças do 
apparelho respiratorio. “ . 
BR(OMIL solta o catharro, desentope os 
————— bronchios, allivia o peito e faz 
cessar as tosses. 


BROMIL é um calmante e um desinfec- 


tante dos pulmões. 
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ITALIA 


A praça de 8. Fedro impos 
sente. magnifica, fórma o Ins 
greeso da gumptuosa legroja. 
A. emmoldoral-=. rege-se mM 
columnata devida ao gento de 
Eernint Tão soberbo obra Cof 
construida no periodo de 1654 
a 1667, compondo-se de 284-co- 
gmnnã o ES pilastras. Bobra 
a balaustrada, desde tquelio 
ramóto Lempo, vivem 1h2 eé- 
INÉLIAS do suntos, executados 
segundo desenhos do Bernini; 
custom n construcção da LhO 
«mnpolgante obra. a quantia dá 
000000 da liras, aApproxi- 
midnamente. O obdlisco que 
Fo vã opa gravoro fot tranas 
sartado do Egrvoto por orlem 
do dmpsrador Calígula, O Va- 
tleano anttenamentoe chaâmido 
“Aerr Vaticanus", esth situa- 
do em parte do terreno qua 
ne extende. pela margem di- 
relta do Tibre ao norte den 
monte CHenteolo: não famin 
ello paro da cidade durante à 
seistonca da República a do 
Imperio, até quando a Tereja 
Cathólica a] estabeleceu. R 
sua séde, sendo incorporada 
A cidade em 1590 pelo Papa 
Xixto W, A urimelra Igreja dae 
de 8. Pedro fol construida pelo 
imperador Cónstinnitino, à 'pê- 
tdo de Fapa Bão Bylvestro e 
ergnta-se no logar do Circo 
de Nero, onde. segunda a trh- 
dicção, estava sepoliado São 
Pedro. Pouco a pôuco nHAaoe- 
ram: outros membros do mãb- 
naimento, até formar o cenm- 
quneto gleantegoo que & hoje. 

O que & o jnterlor dn iurê- 
in ce cmala palaclos, Inuti/ & 
descrever. eabem todos aquans 
tas maravilhna de carte nl es 
tio, maravilhas que encariam 
n milhões de vlaitantos! 
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E* tão Emponente a eua fl- 
EUTA que empolga o mala in 
crêo. Da sua bocca pnurecê sa- 
hir-a phrase do seu “Canto 
Final”: 

"Ouçam va ctos egoTerta 
as palavras da minha bocea”. 

O Prôómheta  cempunha. as 
Taboas da Lot e olha ama: 
Udo doer nossos dias em per- 
mancite qeregrinação dointe 
da sua mageéstado,.. 

Mogysés. creado por Miguel 
Angelo, & o super-homem, O 
gula dá humanidade, prom- 
pto a tregver-goe como enelado 
de Duus é caminhar para” no- 
pimente, dividir os mures ou 
fazer brotar dos rochedos n 
agua bemáita; & bem o Ho- 
mem que falava q Deve ni 
alto da montanha com a frot- 
tre Muminada pola ecentelha 
divinal Jim verdade é o, Pro- 
pheta, vuujá expressão entra 
no intimo de quantos 0 con- 
tomplam, & a ereatyura que 
condozgiu ao fogo sagrado. 

Miguel Angels creando a 
imagem de Muysês, excédou à 
proprii alma, ultrapasãou o 
permittido ao homem... 

“Parla”, disse o eeculptor 
ao terminar a creação ma- 
ravilhosa. O Propheta não fa- 
lou, mas fez mals do que Jaão: 
conduziu pelós seculos o nome 
do artista, trouXe-o Rós NOBSQA 
Alas com um quler religioso 
para que a humanidado Imtei- 
rh Bo curvasse revorento deaa- 
te delle como se elle fomar n 
prnprin divindade... 
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Echos do “raid Rio-Santiago 


Mas como anteriormente o 
provecto educador Dr. João 
de Camargo, director do Colle- 
gio Pio-Amer.cano, já offerecera 
matricula ao pequeno-heróe no seu 
conceituado e tradicional estabeleci- 
mento, onde a instrucção não se 
divorcia do ensino civico-patriotico, 
Alvaro Silva preferiu-o aos insti- 
tutos. officiaes que lhe tinham sido 
postos à disposição. (Creança de 





























Álvaro Silva á fren- 
te dos alumnos do 
Pio-Americano em 
formatura 












Já entre nós o 
heroico escoteiro Al- 
varo Silva, de torna 
viagem do seu “raid” 
audacioso desta Capi- 
tal à Capital do Chile, 
quiz o Congresso sena Tm 
á | k premiar, com a devi- 
Álvaro Silva, o raidman de da justiça a bravura Á primeira aula assistida pelo pequeno-heroe no lar que elle 
da fab de tanta significação preferiu com a intelligencia e o coração 
moral para a nossa 
raça. Deixado de lado o projecto de um premio em dinheiro, 
que como escoteiro Alvaro Silva não poderia acceitar, facul- 
tou-lhe o Congresso matricula em um dos nossos collegios 


uma intelligencia de que acaba de dar uma prova decisiva 
no seu feito glorioso, essa preferencia de Alvaro Silva pelo 
Collegio Pio-Americano recommenda, de uma maneira eloquen- 








officiass, te, o antigo estabelecimento da rua Teixeira Junior. 

AS A | HHEIZIZIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII III III III III II III III III III III 

| JOALHERIA E RELOJOARIA 

RO CORAÇÃO DE OURO 

- | (Casa Fundada em 1906) 

5 — Rua Haddock Lobo — 5 

' (Proximo ao Largo do Estacio de Sá) À 

t 1 

Este antigo e conceituado estabelecimento é o 

| | preferido da gente “chic”, não só deste aristocratico | 

| bairro e Tijuca, como de outros bem distantes, por- h 

que nelle se encontra um lindo e variado sortimento IN 

CUIDADO COM AS TINTAS | | | de joias e relogios, assim como objectos proprios A 

| para presentes, estojos em prata e fantasia, relogios W 

QUE, ESTRAGAM AS para mesa e pendulos, objectos de gosto para casa- : 

PENN AS. '! mentos, anniversarios, etc. Esta casa tem officina para | 

A o: || concertos, reformas e fabricação de joias. Trabalhos 

garantidos. Compra ouro, prata, joias usadas, etc. ' 

Attende a chamados pelo telephone Villa 431 

JOÃO MARTINS CARNEIRO 

| "* Rua Hoddock Lobo n. 5 
CONFIANÇA, PORQUE TEM 46 
ANNOS DE USO EM TODO | 
BRASIL, | 
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Sem duvida Na- N municativo como é 


poles é a cidade 
mais alegre da lta- 
lia. O espectáculo 
offerecido pelas 
ruas e praças da 
cidade, surprehende 
o viajante. 

O vozerio é ca- 
racteristico e com- 


O cantar da sua 
pente. 

Napoles é a cidade 
canora, que fala e 
que transporta; por 
toda a parte só Se 
ouve uma VOZ; à 
da alegria dictada 
por Deus. 
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Agentes Depositarios no Brasil: Casa Hamburgo 
E well w Cohen Ltda: 
Rua dos Andradas nº 44 — Caixa Postal 1896 
Vele p hone IN, Los 


Rio de Janeiro 
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Pic-nic realisado em 20-60-8024 pela familia Jacob | =, 
T, Hidal, em sua chacara, (futura Villa Presi- Ala TR age 
dente Carlos de Campos), São Miguel, em | 


regosijo do anniversario do seu filho Manoel 






Vista geral dos mais bellos e planos terrenos si- 
tuados em São Miguel, (Municipio de São Paulo), 
pertencentes ao Sr. Jacob T, Hidal, socio da 
firma J. Tabacow & C., onde em breve será creado 
uni novo bairro com a denominação de * Filla 


Presidente Carlos de Campos”. 


Continuam os “echos da re- 
volta” a constatar a fuga dos 
revoltosos sempre intercalada de 
saques. Os mais humildes loga- 
rejos não têm escapado á sanha 
rapinante que vas “limpando” tudo 
quanto represente algum valor — pouco 
ou muito. 

Póde-se mesmo aventurar que sanha 
tal foi a senha da revolta... Não tem 
havido outra. E a prova é esta; Como 
se conhece que os revoltosos avançam . viróa da 
nã retirada ? | Representante na America do Sul: F. MAS 

Pelos vestigios do saque. Entre Rios, 130 — Buenos Aires — Argentina 

Edificante! Muito edificantel... ais ERRO rm mo | E 


O TICO-TICO publica gratuitamente relra(tos de creanças, 


DESEJA CRESCER [E 
8 CENTIMETROS? 


Pois o conseguirá promptamente, 
em qualquer edade, com O CRES- 
CEDOR RACIONAL, do professor 
Albert, tratamento unico quer pm 
| T ugmento da estatu es 
Sta. GARCIA Sr CAPS cavolvimento. Pedir explicações, Se PIEQN () “Se. Pitou (O 
pompnlinas o a too UE às remetterei gratis, e ficareis antes do trelao- 5 mezcs dépols à 
= “” convencidos do maravilhoso invento, ds: qo Dag ra o 
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AVENIDA PASSOS 40 — TELEPHONES: N. 4166 E 7626 


| 


| 


4 
IF 

ni 
ÇA 


E E ni 
o —o E 


a] 


| 
ARS O , 
d e mi . 





Secção de aluminio, objectos de adorno e Escriptorio, onde se vê, sentado, o Sr, Wadik Achcor, socio 
tapeçarias. fundador da casa. 

O que é a importante casa de sedas denominada “Casa Libano”, que gira sob a firma Achear, 

que cada vez mais se impõe á sua distincta freguezia pelo modo critérioso com que negocia. 


Eis, em resumo, 
Irmão & Khalaf, 
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ELEGANTES SERVIÇOS DE CRYSTAL 


MAPPIN & 


28, Rua 15 de Novembro — São Paulo 
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SEÇÃO SEPARADA DE 
"CRYSTAES E PORCELANAS 


PARA MESA Sea 
VASOS PARA ADORNO, ETC. pe 
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VEEDOL FORZOL | 





O LUBRIFICANTE 


QUE R ESISTE OA CALOR 
Fa bricado Pels 


PROCESSO FAULKNER 





OITO ECONOMIAS PARA OS AUTOMOBI- 
LISTAS FORD QUE USAREM 


VEEDOL FORZOL 


* Augmenta o rendimento kilometrico 6º. Facilita a descida de ladeiras com a 


da gazolina. gazolina fechada. 
2'. Faz cessar o ruido. 7º. Kesiste à acção dissolvente do com- 
à”. Economisa de 10 a 25 %, em oleo. bustivel e impede o escapamento da 
4º, Diminue os concertos. compressão. 


o. Produz 10 a 25 9% menos de carvão. 8. Resiste ao calor e á frieção perigosa. 
Os entendidos usam VEEDOL FORZOL em seus Fords. 


O seu fornecedor deve vender VEE DOL FORZOL; se não vende, avise-nos e 
lhe daremos o endereço do mais proximo “stockista”. 


Faça uma experiencia. 
Assumpção & Companhia 
RUA BOA VISTA M. O RUA CAMERINO N. 80 


5. Paulo Rio de Janeiro ê 
UNICOS AGENTES DA 


TIDEWATER OIL COMPANY -- NEW YORK 
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A GRANDE 
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INTERROGAÇÃO QUE SE 


APRESENTA DEANTE DO 
HOMEM 


Diz uma velha lenda que as Musas 
ensinaram á Esphinge de Thebas uma 
charada, que a mesma Esphinge apre- 
sentava a todo ser humano que se aven- 
turava ate ella: 

“Que é o que anda a quatro pés, 
a dois pés e a tres pés?”, e aquelle que 
não acertava com a resposta, era des- 
pedaçado. 

Um dia, porém, alguem que co- 
nhecia o conceito, respondeu: 


li 
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“E” o homem, que, quando creança, 
anda a quatro pés; quando mais cresci- 
do, a dois; e, quando velho, serve-se de 
um bastão e anda a tres pés.” 

E a lenda accrescenta que a Esphin- 
ge, derrotada, arrojou-se da montanha 
onde a havia collocado o capricho dos 
deuses. 

As Esphinges da antiguidade estão 
submersas nas areias do deserto egypcio 
ou oceultas nas paginas da historia. Mil 
outros enigmas, entretanto, continuam a 
preoccupar a attenção dos homens, e um 











dos maiores e eternos, que a humanidade 
se nega a escutar, é: “Sabes para onde 
vas, o que buscas, e o que pensas fazer 
na vida”? 

Todo homem que puder responder a 
esta Esphinge — que é a nossa consci- 
encia —, verá abrir-se deante de si o 
caminho que conduz a uma existencia 
util e a um exito seguro. 
| A Companhia de Se- 


guros de Vida “SUL 
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* encontra-se, dada sua or-. 


AMERIC, 
ganisação de peritos, em condições van- | 


tajosas, para aconselhar sobre a manei-. 
ra de resolver tão importante problema ' 
humano. | 
Sem compromisso algum, consulte 
hoje mesmo um dos representantes della, 
ou dirija seu pedido de informações di- 
rectamente á Séde. 
Caixa 


Postal 971 
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Caixa Posta, 2225 TEL Cr398 
Rua José Boniracio.|8 
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COMPANHIA HANSEATICA 
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EMO DERESA DO POMO 


Comprando em grande escala, directamente dos Fabricantes, as 
CASAS INDIANA, pódem e de Facto oflierecem ao comprador 
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maiores vantagens que ds suas CONÇQEILCTES. = 
Para que o povo possa fazer uma apreciação sobre os preços, ei 
tamos abaixo uma ligeira relação: vá 
Meias de SEDA, AGUIA sSs00 Ligas Americanas . ... LÊCIOO K 
É da la PURA As500 (Gravatas de seda regular . 25300 EE. 
fi [EN TERWO- Crravatas de seda tricot li- NE 
VN a Sa Da 55500 TUSSINIO sq ce soz2 a alaa 28900 Ê 
Meias de Escussia, com Gravatas de seda EX- 
BAGUORT qa renato 5 s8500 TRANGEIRA . ss» 68500 
Camisas, fimo Percal . . wr300 (sravatas de seda EA- NEIVA 
E 1 34. CASA INDIANA , 
é e nerior Z E- TRANGEIRA. PA - ls 
PHIR (SALDO) . +. 1i$500  PIELON  <. cc 28900 o 
Camisas, crepe SUISSO Capas de Gabardine in- l 
(SALDO) 2a a ion TIS50O & CEMZA mas oa q IB 
Camisas. tricoline de 1º Meias de seda cjcostura, 
listada e lisa . 2.2. 258500 todas as cúres para se- 
Pyjamas de crepe . .. - 258500 PODER To era a a s9500 
E " Zephyr inglez 258000 Meias, typo ÁGUIA, toda 
Suspensorios LGUIOT le- de seda 4 smile A 700 
SERIO UE Da meça Ei ES ózoo Metas MOUSSELINE . Izb500 
Lenços. inglezes, PURO Camiseta de SEDA ciBA- | =. dns 
LINHO, 1/2 dúzia . g$000 — GUET, todas as cores, Filial à Rua do Ouvidor, 134 
Lenços inglezes, 1/2 linho, fino artigo... 2: qi: à = «128000 : 
Tadteja (sis gas ds 78000 Meias de Escossia, para Pasta dental INDIANA, 
Camiseta, malha, finissi- SREHOTA elo A a 4$500 typo grande «cc 18500 
E ERR Pa E IS s$500 Meias de SEDA para cri- Pasta dental PATTY: tubo 
Camiseta, malha, merceri- Ras. SS SNS E! 38500 prande . dois 15300 
seda sd a alisa à sãsoo Meias de Escossia para D4 dar atroz CLERIDA. 


Ligas Americanas, SEDA 33500 CrIANICAS/ qm) SS ca Ds) à 1$800 perfume EXTRA .... 1S800 
T ae) Dó de arroz COLOMBI- 

NA, perfume EXTRA 15590 
Pó de arroz NOELNY, 

perfume EXTRA 18800 
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Perfumarias EXTRANGEIRAS de 
todos os fabricantes, muito barato. 
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Assombrosa venda de inaugura- 
cão, de artigos de primeira qua- 
lidade, para homens e rapazes, € 
finas roupas de cama e mesa. 


CASA INDIANA 


o unico estabelecimento que 
defende 
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Cosa Matriz: Largo de São Francisco de Paula ns. 24, 20 € 28 , BRASIL 
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Uma bella suggestão! 


De bordo do encouraçado “ São Paulo”, 
quando em viagem para a Bahia, afim 
de rend2r homenagem, ao principe herdei- 
ro da Italia, passou o Sr. Ministro Felix 
Pacheco ao Sr. Ministro da Marinha o 
seguinte telegramma : 

' “Estamos verdadeiramente encantados 
pela acolhida gentilissima que o illustr> Al- 
mirante Penido e Commandante Gitahy de 
Alencastro com seus dignos officiaes nos 
têm dispensado a bordo do “São Paulo”. 
Tenho podido observar na viagem o per- 
feito treinamento da guarnição nos diver- 
sos serviços e é uma fortuna para o Bra- 
sil que a sua gloriosa Marinha de Guerra 
continue honrando, cada vez mais, as tra- 
dições e fidelidade do dever que sempre 
foram o seu apanagio. Todos os homens 
publicos de responsabilidade deviam ter 
um dia para visitar as principaes unidades 
da esquadra; aprenderiam assim melhor a 
conhecer a importancia que tem para o 
Brasil uma vera Marinha como elemento 
de ligação imprescindivel entre os Estados, 
affirmando permanentemente a força pa- 
cifica do paiz tanto na ordem interna 
como na esphera mais dilatada da vida 
exterior. Se a União pelas condições es- 
pecialissimas em que se encontra, neste: mo- 
mento, a braços com difficuldades finan- 
ceiras de toda ordem, que precisa antes d: 
tudo remover, como é do programma de 


nosso grande Presidente, cabe aos Estados, 


principaes beneficiados — beneficiados na 
sua segurança com a manutenção de uma 
Marinha — o dever de accudir com sub- 


sídios para esse elevado desideratum. Não 


haveria nest momento maior demonstra- 
ção de que nós possuimos um exacto sen- 
tido de cohesão nacional. Ha cem annos 
justos Lord Cockrane assegurava em toda 
a extensão do Brasil bello serviço, e a 
grande causa não póde deperecer em um 
seculo depois, quando pelo proprio pro- 
gresso do paiz ainda mais necessario se 
torna cuidar do problema. Se o meu caro 
Almirante quizer que eu tome a iniciativa 
de radiographar daqui aos Governadores 
nesse sentido, m: fará o favor de conver- 
sar com o nosso eminente chefe Sr. Pre- 
sidente da Republica e obter o seu assen- 
timento dando-lhe então as suas ordens. 
Assim a viagem do “São Paulo” á Ba- 
hia terá produzido sem duvida um bom re- 
sultado fóra da missão de alta cortezia 
que a suggeriu e determinou. Saudações 
affectuosas. — Felix Pacheco.” 

Em resposta, o Sr. Ministro da Mari- 
nha passou ao Sr. Ministro Felix Pa- 
checo o seguinte radio para bordo do en- 
couraçado “São Paulo”: 

“Grande satisfação seu telegramma, so- 
bretudo por ter um chefe civil apreciado 
de perto, em pleno mar, a conducta patrio- 
tica da Marinha de Guerra, conhecendo 
assim o seu pensamento pela patria unida 
e forte. Grandiosa. a sua lembrança do 
appello aos Estados para ajudar a renovar 


- Um abraço e saudações affectuosas do ve- Rota 
lho amigo.” ; /bo) 
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CASA GARIBALDI 


Grande Fabrica de Espelhos Bisautés 


Bisota-se em todos os estylos, lapidam-se vidros para todos os fins e 

ateliers de gravação e musseline. Vidros para vidraças, vitrines e mol- 

duras para quadros. Grande sortimento de crystaes Francezes e espe- 
lhos bisautés para todas as dimensões e feitios. 


METAES MODERNOS PARA VITRINES 
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Jo Po DOS SANTOS: qc. 
217, Rua de S. Pedro, 221 — Tel. Norte 741 
"FABRICA: 60, Rua Visconde da Gavea, 64 


= Telephone — Norte 740 


RIO DE JANEIRO 














plos da decadencia de diversos paizes pelo 
- enfraquecimento de suas marinhas de guer- 
ra. Devemos assim fazer um sacrifício 
para mantermos a marinha na altura d: 
sua missão. Com o alto patriotismo que 
domina o seu espirito o nosso Presidente, 
depois de ler com attenção o seu telegram- 
ma, approvou a idéa que dev: ser posta em 
execução conforme o seu bello pensamento. 


o nosso material. A historia nos dá exem- BREVEMENTE 











UM INCORRIGIVEL** (YO Feto 
— Meu pae nunca bebeu alcool... SA /r 
Hoje, com oitenta annos de idade, goza (D RR 
-de perfeita saúde! - / 
— Se costumasse beber, talvez esti- 


vesse hoje com 95 annos! . fe Edição da S.=ASZO MALHO 
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ONUMENTOS 
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Por toda a parte erguem-se monu- 
mentos ao soldado unificador da Italia; 
em todos elles o genio dos artistas ele- 
vou bem alto o merito e o heroismo, 
numa immorredoura lição de civismo. | 

A dignidade dos feitos de Garibaldi 
vive nitente, insophismavel, no bronze 
eterno e no marmore em que os artistas 
perpetuavam os Cezares e os Deuses da 
antiga Roma; da Roma que o soldado 
contempla do alto da montanha do 
Gianicolo, sentinella eterna, fronteira á 
molle Vaticana... 


A batalha de “San 
Antonio al Salto” 


A Liberdade 


Episodio da ba- 
talha de Milazzo 
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apresenta, UMA COLHER 
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 


RESTAURAÇÃO- RENASCIMENTO —- CONSERVAÇAO 
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PATENTE N. 5739 


Formuia scientifica do Grande Botanico Dr. Grouhd, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto N. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES 


A LOAÇO BRILHANTE E' O MELHOR ESPECIFICO 
|. INDICADO CONTRA: 


Quéda dos Cabellos — Canicie — Embranquervimento pre- 
maturo — Calvicie precõôce — Caspas — Seborrhéa —= 


SycoSe e todas as doencas do couro cabelludo, 

no 

Cabel OS brancos bios estã hoje compet -ntemente 
provado que o embranquecimento 

dos cabellos não passa de uma molestia. O cabello cahe ou 

embranquece devido à debilidade da raiz. 

A Loção BriLHANTE, pela sua poderosa acção tonica e 
antiseptica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um 
excellente renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos 
ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem 
pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 

p Multiplas e va- 
Caspas-Quédas dos cabellos riadas são as 
| molestias que 
atacam o courv cabelludo dando como resultado a quéda dos 
cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A Loção 
BRILHANTE conserva os cabellos cura as affecções parasita- 
rias e destróe radicalmente as caspas, d:ixando a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os for- 

talece. 


Segundo a opinião de muitos sa- 





Va Nos casus de calvicie com tres ou quatro sema- 
Calvicie nas de applicações consecutivas começa a parte 
calva a ficar coberta com o crescimento do ca- 
ello. A Loção BriLHANTE tem feito brotar cabellos após 
periodos de alopecia de mezes e até de annos. 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que 
haja elemento de vida os cabellos surgem novamente. 


p EA Em todas as 
Seborrhéa e outras affecções aloe 


alopecias de- 
termina- 
das pela seborrhéa ou outras dosnças do couro cabelludo os 
cabellos cahem, quer dizer despegam-se das raizes. Em seu 
logar nasce uma pennugem que segundo as circumstancias e 
cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. 
A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e 
outros microbios; supprime a sensação de prurido e tonifica 
as raizes do cabello, impedindo a sua quéda, 


k j Ha tambem uma doença, na qual o ca- 
Trichoptilose bello, em vez de cahir, parte. Póde 
partir bem no meio do fio ou póde 
ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espanador por 
causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello tor- 
na-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de 
trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabellos espiga- 
dos. A Loção BriLHANTK, pelo seu alto poder antiseptico e 
alimentador, cura-a facilmente, dá vitalidad: aos cabellos, 
deixando-os macios, lustrosos e agradaveis à vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE * 


1 — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto 
ser usada diariamente e por tempo indeterminado, porque 
a sua acção é sempre benefica . 

22 — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, 
como acontece com alguns remedios que contém nitrato de 
prata e outros saes nocivos. 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 
8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gradual 
e progressivamente, 

42 A O seu perfume: é delicioso, e não contém oleo 
nem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre- 
judicam a saude do cabello, 


MODO DE USAR 


Antes de applcar a Loção Brilhante pela primeira vez 
é conveniente lavar a cabeca com agua e sabão e enxu- 
gar bem. 

A Loção Brilhante póde ser usada em fricções como 
qualquer loção, porém é preferivel usal-a do modo seguinte: 

Deita-se meia colher. de sopa mais ou menos em um 
pires, e com um pequena escova iembebida de Loção 
Brilhante fricciona-se o couro cabelludo bem junto & raiz 
capillar, deixando a cabeca descoberta até seccar, 


INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 








Não acceitem nada que se diga ser a “mesma coisa” 
ou “tão bom” como a Loção Brilhante, : 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


ENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso 
cabello que teve ha annos passados. 


ENSE V.'sS, 

são as caspas, Nas. 

ENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao 

seu cabello, ! 

BP ENSE V. S. no ridiculo que é calvicie ou outras mo- 
lestias parasitarias do couro cabelludo. 





Nada póde ser mais convincente para V. S. do que ex- 
perimentar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 


Não se esqueça, Compre um frasco hoje mesmo, Dese. . 


jamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor bes 
nefico da Loção Brilhante, Comece a usaka hoje mesmo, 
Não perca esta opportunidade., 

A Loção Brilhante está à venda êm todas as drogarias, 
pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. S, V. S. 
não encontrar Loção Brilhante no seu fornecedor, córte 
o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente 
lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado 
especifico capillar. 


(Direitos reservados de reproducção total on parcial) 
Unicos cessionarios para a America do Sul: — ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 — sobr, — S PAULO, 


CAIXA POSTAL 1379 
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COUPON 
(O MALHO) “Caixa 1379 — S. Paulo 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 
20$000 afim de que seja enviado pelo correio um frasco 


de Loção Brilhante. Gis; 
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Sr. José Seliba, commerciante da 


Sr. Joaguim de Abreu Sodré, collector praça de Belém do Pará, que com Sargento Garibaldi Bricci, do 3º Bala- 
federal em Nictheroy, irmão do Sr. pre- pseudonymo de “Labareda” colla- thão de Caçadores, com séde no Estado 
sidente do Estado do Rio. Distinguin-Se bora na secção “Album de (Edipo”, do Espirito Santo e aguartelado actual- 
em 8. Paulo, na lucta contra os rebeldes. desta revista. mente na Vila Militar. 





Commissão politica do districto de Remedios (Minas), | = 
Sr. Gabino Donato, gerente da que foi a Barbacena convidar o deputado Bias Portes Srs, Luiz Almeida, G. Donato 


Casa Souto, de Campina Gran- para formar q directorio districtal, e Epaminondas Camara, do 


de (Estado da Parahyba). commercio de Campina Grande. 





O joven Arlindo Rezende, um dos 
oradores na recepção festiva do - | 
deputado Dr, Blas Fortes, em Re- Sr. José Alexandrino de Oliveira é 

medios, Minas. sua família, Minas. 


Senhorita Malvina Passos, bello or- 





namento da “élite” de Remedios, 
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Uma das edificantes provas da insuperavel 
resistencia dos 


Cofres de aço “WALLIG”” 
“GRANDE PREMIO” NA EXPOSIÇÃO DO CENTENARIO DO BRASIL 


- q Cofres de aço = n 
m ENA NV 






Depois de formidavel incendio, valores e documentos 
conservados intactos pelo Cofre “Wallig”. 


Filiaes: 


“RIO DE JANEIRO 


Fabricantes: | 


j 


Wallig & Gia. 


Alegre 


Rua Marechal 
Floriano Peixoto, 


= 





Porto 


RIO GRANDE DO SUL 


SÃO PAULO 


Rua Barão de Itapetininga, 61 


o E Endereço Telegr. “ WALLIG ” 
[+] [e a 
a 


Fogões Economicos 


am 


Camas Metalicas, 


à prova de fogo, quéda e 
arrombamento. 


a lenha ou carvão 





Exijam sempre esta 
marca registrada 


para creanças, solteiros, casaes, 
viagens e hospitaes. 
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Dr. João Victor Ribeiro, residente nesta 


capital, sr. Carmino Tuliansilo, residente em 


Cruzeiro, 










ar. Francisco de Assis, antigo fune- 
cionario do “Pará Electric”, resi- 
dente em Belém. 





Srs. Carmino Tulianello, Vicente Mes- 
sano e Vicente Messano Filho, resi- 
dentes em Cruzeiro. 


O poeta Moysés Maia e seu amigo Ru- 
fino Guimardes, residentes em Soledade 
(Minas). 


Manvelito Salles, de 1] mezes, filho 
do Sr. José Salles. 









sds 
Sr. Mario Vieira da Silva, approvado no 
ultimo concurso para pratico licenciado | 

de pharmacia. Leif 8 nesta capital. 


Sr. José Alves, auxiliar do commereio 


| EE Eta Sr. Archidemio Bittencourt e sua 
O Tico-Tico distribue lindos premios às familia, residentes em Glycerio Leiam Leitura paro todos, magazine men- 


creanças, (Estado do Rio). sal illustrado. 
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“URO D 4 NA ho 


DISSOLVE O ACIDO URICO 


A OPINIÃO MEDICA 


Apraz-me declarar-vos 
que, tendo empregádo 
irequentemente.o vosso 
URODONAL em todas 
as fórmas de uricemia, 
nas suas manifestações 
mais OU MEnos graves, 
em individuos de tempe- 
ramento arthritico, cou- 
statei sempre resultados 
inesperados, que nunca 
pudéra conseguir com 
outros medicamentos an- 
Hiuricos. Continuarei com 
constancia e confiança au 
empregal-o em todos 05 
casos indicados. — Dr. 
Aversa Joseph, Inspector 
de Hygicne de Palermo 
(Sreilia) 


Attesto-vos com pra 
zer qui constatei a qm 
to prande efiicacia do f 
URODONADL, num | pthê 
doente, victima de gotta À 
arthriica  deformadora,. 
incuravel. Todos os re- 


IPs Ds jr : o ROO Falo id q ; | % 
médios até agori não ti- Alas” dm de a a! E E q; ez e w a 
nham produzido nenhum did ds 4 AS A Ed ENE E ab Re 


allivio nem nenhuma 
dai, 





prefeito a todos os ot- 
tros remedios indicados 
para essa molestia. — 
Lamberti Pisani, Doutor 
em Montebello (Pavia). 


Algumalismos 
folta 
lravello (Areias) 


melhora; mas com (0 
URODONAL meu 
cliente estã enthusiasma- 
do com os imnmensós re- 
sultados obtidos e ceu 
mesmo estou decidido a 





8) npesados dos dissolventes do Ácido Urico 


O URODONAL adquiriu uma enorme rep ulação nos meios da Medicina mundial; todos 
os puizes o têm experimentado e reconhecem-lho a sua grande efficacia. Numerosos. tra- 
balhios scientíficos e communicações às Sociedades Scientificas altestam todo o valor deste 
remedio, que hoje é verdadeiramente classico, 


| cinnoa (ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS, EM 10 DE NOVEMBRO DE 1908 
COMMUNICAÇÕES ; ACADEMIA DE SCIENCIAS DE PARIS EM 14 DE DEZEMBRO DE 1908 


GRANDE PREMIO NAS EXPOSIÇÕES DE MONACO DE 1920/1921 
E RIO DE JANEIRO EM 1922/1923 | 


Todos os arlhriticos devem cada mez ou depois de qualquer excesso de refeição, 
fazer uso do URÓDONAL, que drenando o Acido Urico, os colloca ao abrigo, d'uma ma- 
neira segura, dos ataques de Gotta, Rheumatismo ou de colicas nephriticas. Desde que 
as Úrinas se tornem vermelhas ou conlenham areias, logo apoz a primeira dôr ou que se 
produzam. estalidos nas articulações, é necessario recorrer sem demora ao URODONAL, 


RESP IMENTOS “CHATELAIN”, 2 BIS, RUE DE VALENCIENNES — PARIS 
AGENTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL: 


“Rua dos Anáradas, 165 -- FERREIRA BUREL & C. -- Caixa Postal, 624 
RIO DE JT A-NvE E RO 


FUROSYL. | NOCTYL 
O melhor tratamento dos Furuneulos, | O mais efficaz dos Lratamentos da In- 
Abecessos, Anthrazes, ete. | somnia e das Affecções nervesas. 
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LUIZ M. SOARES (Sórocabi) — 
Eis uma formula muito recommendada: 
eupal, 5; gomma dammmar, 5; tercbenthina 
de Frneso, 4: alcool, 4; mustiram-se até 
obter pasta consistente, à qual se addicio- 
nam 6 partes de oxydo de mmco. Peque- 
na addição de ultramar ou de azul Prus- 
sa comunica ao preparado maior appa- 
renca de brancura. Aquere-so até conte- 
puir a expulsão do alcool, e, derretido 
tudo, utilisa-se para laper as fendas e 
os delertos do esmalte. Quando o producto 
esfria e se torna consistente, pode-se 
pultr, 

CURIOSO (Rio Grando) — 1º — Não 
cucontrámos nenhum exemplar do livro 
a que 
classico empregado pelos horticultores de 
Drevil, Fomtainebjean, Croslay, etc. para 
obter fructos grandes, consiste no empre- 
vo de soluções de sulphato ferroso em 
agua. Como se sabe, esta solução absor- 
vente das folhas (funcção chlorophyilica), 





 ———ee e o —eeea o ato 





ESSES AE A o a ES riu qa io 


as quaes pódem assim accumular grande 
quantidade de carbome atmospherico, a 
formação de seiva e o desenvolvimento 
dos fractos por modo extraordinario, tão 
uma das consequencias immediatas. A 
porpoção mais conventente é a de ES gr. 
por litro de agua; hanham-se os fructo! 
com esta solução quando não lhes dã o 
sol. A operação deve repetir-so tres ve- 
zes: quando os [ructos tiverem attingido 
um quarto do volume natural, quando gi- 
cançan à metade « firmamento quando che- 
gam à 3/4 do tamanho, 

1. M. PIRES (Maceió) — 1º — Está 
certo, — 2º — Parece-nos que o seu in- 
formante não estava bem “informado” 
do caso, — 3º — Gombetta (Léon), ad- 
vogado e hotrem politico francez, masci- 
do em Cahors. Membro do govemo da 
Deicra Nacional em 1870, fez patrioticos 
esforços para organisar à resetencia aus 
exercitos allemães victormsos. Depois da 
guerra, tornón-se, pela sua admiravel elo- 
quencia e pela largucza das sas vistas po- 
líticas, um dos chefes mais prestigiosos 


do pardo republicano. Toi presidente da 
Camara dos Deputados em 1879 € presi 
dente do conselho em IST. 

PSTUDANTE (São Palo) — 1º — 
Era o nome que os antigos davam a duas 
regiões :Golha Cisalpina (para cá dos Al- 
pes, em relação aos Romanos) que comt- 
prehendia a laba septentronal e que doi 
muito tempo occupada pelos Gualtzes; e 
a Gollia Trunsalpina (para lá dos Alpes), 
situada entre os Alpes, os Pyremeus, O 
Oceano e o Rbeno, habitada por grande 
numero de povos bellicocos rivaes! Celtas 
ou  Gauleses Ihberos Kymtis, etc. Cesar 
subimetten-a de sã e so antes de Christo, 
e Angusto dividin-sa em quatro provincias: 
Narboneza, Aquitania, Lyoneza e Belgica. 
Os Romanos protegerumi-na quuto tempo 
contra. ag invasões germanicas. Os Visi- 
godos e os Francos imvadiram-na no se- 
culo V. A França, 2 Delgica, à Suissã e 
uma parte da Alemanha oceupam hoje o 
ternitorio da Galla Transálpina, — 2º — 
Peça à Livrarm Alves (rua do Ouvidor 
nº 164). 


se refere, — * — O processo 
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O MALHO 


DAS AMETONATITRAS PREÇO DA TENDA AVULSA 


Um anno (Serie de 52 ns.) 255000 


= aeparçaião (26 co aves. “ ct pá No RlO. esses cen caa 500 
Estrangeiro (1 anno)...cces 5 . a 
1] (Semestre).,..cs 2158000] boa EItaÔDE.ssuducnviccans s600 


Ae nasignanturas começam sempre no dia 1 do mes em que forem tomadas 
e eó serão neceltas annual om sementralmentoe, Toda a correspondencia, 
como toda a remessa de dinhetro, (que pôde mer felia por vale postal om 
enrta registrada com valor declarndo), deve mer dirigida à Sociednide 
Anóongma O MALHO — lua do Ouvidor, 104, Endereço telegraphioo | 
OMALHO= Tito, Telephones: Gerencia; Norte 5402, Escriptorio: Norte BELA, 
Anmuncios; Norte Gl. Offirinas: Vil GMT. 
Succarsa] em &S, Fnolo dirigida por Gasião Moreira — Nun Direita 
nm 7, nobrado. Tel Cent. G04D, Catia Postal Qu 





CASA RAUNIER 


Para liquidar a secção de Chapelaria 


Chapéos de palha... . 84000 Chapéos duros (coco) 20$000 
fig! º lebre 215 e 25%000 
Chapéos Clark 30$000 


Cartolas . .. 


a 


Acaba de receber as ultimas novidades para as secções de: 


ARMARINHO 


ROUPAS BRANCAS 
(para senhoras, cama e mesa) 
Meias para MSenhoras, Homens e Crianças 


| 
FAZENDAS 
| 


O o TU Maá 


mEIAS 
MmENINOS 
TAPEÇARIAS 
ALFAIATARIA 


acao anato carai sa ciCaçan 


90$000 


ul 


UoosehdGescães: 
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DOENÇAS 
CoRAÇÃO!! 


Comer Muito $ Beber Demais $ 

Quando tiver praticado alguma Imprudencia ou extravagancia, comido demais ou 
bebido muito Vinho, muita Cerveja, Licores ou otulra qualquer Bebida, Alcoolica, para não 
apanhar alguma Indigestão ou oulro Desarranjo do Estomago, do Figado, do Baço e Intesti- 
nos, convem muito tomar à noite, quando fôr dormir, Duas ou Tres Colheres (das de Chá) 
de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua! 

Quem soffre de Indigestão, de Perturbações do Estomago e Fermentações Toxicas dos 
Inteslinos está muito arriscado a pegar as mais Graves Molestias do Coração, do Figado 
e Arlerio-Esclerose! | 

Para não padecer tão dolorosas Doenças tenha o seu Estomago e Intestinos sempre 
bem limpos e bem tonificados, usando Ventre-Livrel 





» é 
Estomago Sujo 
Um Perigo ! 

A's vezes, Bem saber porque, nós nos sentimos de repente muilo fncommodados é 
Indispostos, com Mc'eza e grande Abalimento Geral, com Mal Estar em fodo o Corpo e Pre- 
guiça para fazer qualquer Esforço, até Dores e peso no Estomago, na Cabeça e no Ventre, 
emfim sem vontade nem coragem nenhuma de trabalhar! 

Sempre que estas Perturbações apparecem assim de repente, a pessoa deve ter logo 
certeza de que o seu Estomago e Intestinus estão muito Sujos e Gheios de Materias Putridas 
e Toxicas, e neste mesmo dia comece a usar Ventre-Livre meia hora antes do Almoço 
* do Jantar, para evilar que appareça qualquer Complicação Perigosa e Moleslia Interna 
ou Externall | 


Ma 


* 


= . ! 
VENTRE-LIVRE é o Remedio de Confiança para tratar Prisão de Ventre, a In- 
flamação da Mucosa do Estomago, Vontade Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apelite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos Causados pela Indigeslão, Arrotos, Gazes, Dô- 
res, Colicas, Fermentações e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e Inflamação Intestinal 
causada pela demorada retenção de Residuos Putridos e Toxicos dentro dos Intestinos, Do- 
res, Colicas no Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de Ventre!l 


Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares dos Inteslinos 
6 exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do Estomago! 
Por esta razão Ventre-Livr É faz sempre Muilo bem a todos os Doentes! 
Use Ventre-Livre com toda confiança, que os resultados serão esplendidos e 
garantidos! pra o | 
Tem Goslo Muilo Bom! 
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BVMEI| DEU. 


a—1-—Satisfaça o pedido, porem com Tal qual prima ler-se» has 





o ; odio por inteiro, | Mas veja lá, não confimia, 
5 ad pa RE nara E Tomas Tejo (Bahia) Expãe em iuizo o todo 
| 3—1—A mulher esconde-se no galho da Deste tão banal engodo. 
Um premio bora o que fiser maior mupie- arvore para apretiár o Piedade desenvol- Rolando Cándiano (Pernambuco) 
ro de pontos; um outro para o que cor- ver-se no jogo da bola de assucar. 
seguir dois terços; e um terceiro, de Tiburcio Pina (Bahia) 


Quem jaz finaes deste todo 


l Irã 
ENIGMAS CHARADISTICOS 76.385 Gui te da toais a tercia 


consolação, pará o que obtiger metade. 


CHARADAS NOVISSIMAS 61 a 75 


Cais sin irasiicã: (Sem a EA derradeira), 
a—-2-—Ilm espectaculo triste corre ago- Sendo embora esta central, se po e Sintra 
ra m nossas vistas. Agpanhou nos meus extremos E já ré E Se E , 
Sacça Dura (Macau, Rio Grande do O premio deste total, a ea dal URPCas 
Morta) Pedro Canetti (Do Bloco dos Tres, Ba: | j ! Au - | 
—xSuspendal o peixe já está no hia) Solon Amancio de Lima (Gremio Ca 
TAVIO. - A O O et it A en RS ENDOS ARE) 


R. 4. C. H. A. (5 Pano) 
d-E=Sobrepuja a nota e leva ao teu 
inunigo, que muito tem padecido, 

Scott Mallory (Belém, Pará) 

4—t—Regalca na compra, porque o 
consumidor tem recurso parco. 

Rosa do Ádro (Belém, Pará) 


3—-3—Quem se defende, disputando a 
posse do baculo, mostra que sabe fazer 
ata defesa, 


Todo o mundo — à prima com 
Segunda sem sua final — 

Foi p'ra o presídio do total 

Por bradar contra o casamento 
Da primeira com a terceira 
Com a primeira é derradeira. 


Tenente Corons] (Casa Forte, Pernams 
buco) 


A primeira é pm romano 
E segunda € terceira 
Nesta ordem “stão na caria 
FR a que neste é derradeira, 
Vale dez cem vezes mais 
Em valor, do que primeira. 
Inda total é o mesmo, 
Que gostar da brincadeira, 


Procopio d' Annunciação 
1—1—Tem sta mulher onde viva com 
a mana juntamente? 
deixas (Pernambuco) 
«do confrade F, Pilo: 
e—a—Tome sentido que a cheia do 
Assu não leve a barraca, 
Soagilres (Natal, Rio Grande a 
Norte) ro 
á—i—Que foi: descoberta Americá por | ae! 
Colombo, todo mundo tem conhecimento 
deste facto patente. 
Pescador (Estado do Rio) 
1 2/3-—1)3 1—0 sitio que provoca a Tai 
va 50 serve para 2 cirurgia. 
Thisbe (5. Paulo) 





Poincaré Paulista (São Fauno) 
da Perkmust: 


Que a prima mais segunda, 
Faz esta parte ceritral. 
Lida de inversa máancira, 
Isto é mais do que real. 


O melhor presente para uma moça 
elegante — Apparecerá em Dezembro. 





| | Er Pedidos à S. A. O MALHO, - Se tens, collega, as finais, 
2—I—Esta mulher para sua roupa so O E - Aqui nesta mossa arte, 
gosta desis tecido, | are | mm Prata, pois, de decHrar 
P. O. Nina (Belém, Parã) Quando passei nas centraes, Este meu trabalho, e em parte, 
j-a—Não «e zangue com a filha do Achei segundave final, 
Machado por ter ella nas imattas lançado E, por não ser de comer, Es DE Jogo, 0 conceito : 
chammas. | | Não quiz fazer tal e qual, Darás à a o total 
Pay Sandú (Bahia) A terceira com primeira, De Ee SRA a 
4—1—Na guerra, como na paz, tem pan- Pois acha que fiz bem mal, fé 
no para as mangas quem quiter evitar ser De Fanfarão do a. chamar-me Spartaco (Belém, Pará) 
bisonho. 
- Sicolâu Colãu (Do Eentagono CEdipico Pelicano (Dahia) Das amigas má collega, 
Amazonense, Parintins, Aniazonas) Primeira, tercia e final 
Qualquer tercia com final Fazia as fmaes, do todo 
*—1—Não arranho a cara da Lucia por il sempre em segunda, - Uma com as outras por mal. 
ter sido sempre uma boa moça de cosnha. besta segunda 14, foi, Fra gorda e rechonchuda 


Orlando Figueiredo (Recife) Se já foi (que iarafunda ) Como os Eira do todo 


«se SF E BR = 


O calçado que todos devem usar pela; sua eommodidade, qua- 
lidade e preços. 


“RUA DA ASSEMBLRA N. e 
T. € 5477 























20— Setembro — 1924 








ELO [me O IO e] O EO TO EO EO EO e O IO O EI O EO O 


Edições PIMENTA DE MELLO & C. 
RUA SACHET 34— RIO DE JANEIRO 


Estão á venda 


BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira, de Gastão 
Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez An- 
tonio Ferro. 

PERFUME, versos de Onestaldo de Pennafort. 

COCAINA..., novella de Alvaro Moreyra.. 


>> Cada volume, pelo correio, registado 98000. 
OR" 3001 0 0010RE 1001003010 ===""10510-====""100100=—"———"10E% 


Medeiros. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olegario 
Marianno. 

ALMA BARBARA, contos gauchos de Alcides 
Maya. 

NOITE CHEIA DE ESTRELLAS..., versos de 
Adelmar Tavares. 


9 
N 
| CRUZADA SANITARIA, discursos de Amaury 
0 
N 
| 
O 





Mas quem quizer conhecel-a 
Procure em Paris o engodo. 


Nick Carter (Ingá, 
Norte) 


Parahyba do 


do Beija Flor: 


Se duma coisa que temos 
Duas letras, camaradas. 
No principio collocares, 
“Grande numero”, na charada, 
Então verás 
e matarás., 


Strelitz (Do G. C. P., Pará) 
Disse-me tercia com segunda 

Que eram finaes 
Do interprete da barafunda 

E nada mais. 


E que por ser «Jesengonçado 
— Não se confunda — 

Inda affirmava que não era 
Prima e segunda 


Za La Mort (Do Pentagono (Edipico 
Amazonense, Parintins, Amazonas) 


CHARADAS ANTIGAS 8% e 87 


2 — Quem soffre uma grande offensa, ' 


Não deve ficar medroso, 
y — Sem pesar, mate o offensor, 
Qu'importa ser criminoso. 


Mosquitinho (Sorocaba, S. Paulo) 


Me farás grande mercê 

Se me explicares em que —z 
Logar eu posso encontrar 

Uma folhinha tal como —r 

A do Faraldo — sem chromo — 
Sóomente de dzsfolhar? 


Folhinha de novidade... 

Tem um X — difficuldade! —1 
Para o Solon é KALENDE! 
Muitas iguaes tenho visto.. 

-— Na terra de Jesus Christo 
Em qualquer parte se vende! 


Paraedes Thalisnse (Umarisal, Cachoei 


ra, Marajó) 





E £ 
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LOGOGRYPHOS 88 E 89 


Aos meus amigos Bisturi, Castor e Mr. 
Trinquesse : 


Um caso Bisturi, vou te contar, —8—I—s 
[5—4—5 

Que has de ficar basodie atrapalhado, 

Quando este eu acabar de te narrar, —I 


[9—10 
Pois é caso devéras engraçado. 


Certa noite na Liga, a decifrar —2—5—s3 
6—4 
—4 
[9—7 


Estava já o Castor muito zangado, 


De ler todo o Simões e não achar, 

A solução do tal ponto encrencado! 

De repente parando de folhear 

— Embora não matasse a tal charada, — 

Para dar uma grande gargalhada. —2-—s 
[1—8 

— Moranguinho, disse-me elle, me parece 

Que vi mui bem teu oculo piscar, 

P'ra madame piteira do Trinquesse... 


Moranguinho (L. €C. P., S. Paulo) 
















VINHO ce CHASSAING 


BI-DIGESTIVO 


Contra as DIGESTÕOES DIFFICEIS 


cmana- 
poriiva. 


BREVEMENTE 


Anonyma 
“O .MALHO”. 





Uma visinha rubicunda 

Esguia, feia, rabujenta. 4—12—-8-—3—I2. 
Embora moça, uma pimenta —12—8—I2. 
Igual assim não ha segunda, —6-2—4. 


De genio horror, velha apparenta 

Sempre zangada, furibunda g—3—12—II 
(12. 

Em polvorosa barafunda. 

Traz os visinhos em tormenta, 


Todos se afastam de tal bicha I—9—7 
IZ 

Pois ella em tudo mette a lixa 

Ninguem no mundo é mais perfeito 


Do que a megera e seu marido 
Que zonzo vive em mau partido 10—5—9 
E da mulher guarda respeito, 


Valete de Espadas (Itabirito, Minas) 
PRAZOS 


Terminarão: a 4, para os decifradores 
desta capital e localidades proximas ser- 
vidas por linhas ferreas, ou via mariti- 

ma; a 0, para os dos outros pontos mais 
afastados de S. Paulo, Minas e Estado 












Em todas as Pharmacias 
PARIS, 6, Rue de la Tacherisa. 





a 





um O E 
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ENIGMA 


Tenente (CO, 


do Rio, e bem assim os do Paranã e Es- 
pirito Santo;-a 15, para os da Bahia, San 
ta Catharina e Rio Grande do Suly a 17, 
para os de Sergipe, Alagoas e Pernambu- 
co; a 10, para os da Parahyba até no 
Piauhy e para os de Matto Grosso; à 2), 
tudo de Outubro proximo, para os do 
Marurhão e Pará: a 3 de Novembro pará 
os restantes. As justificações para os 
pontos recusados devem ser feitas dentro 
dos dois terços dos respectivos prazos, 


SOLUÇÕES 


Do numéro 1.138: 


Ns, 1 — Levantado; 2 — Palheada; 
3 — Glaucoma: 4 — Alface; 6 — Radia- 
do; 6 — Mipado:; 7 — Monteador: 8 — 
Paradogro; 9 — Kevelho; 10 — Escar- 
chado; 11 — Desvanecido; 12 — Numis. 
mal; 13 — Lixivioso; 14 — Toada; 15 
— Amortecido; 16 — Pousada; 17 — 
Sorriso: 18 — Raul; 19 — Murrmacera: 
20 — Gilvaz: 21 — Ribaldo: 22 — Arro- 
matadora; 23 — Brstapé: 24 — Rapioca; 
as -- Paracmastito; 26 — Emérito; 27 
— Ligo; 28 — Rostolho; 2) — Mereci- 
mento; jo — Nada acima de Deus; Deus 
acima de tudo, 

Nora — Ampdio para 17 é Remálada 
para 22, exigem justificação dentro do 
prazo regulamentar. Liviviado não reso!- 
ve o problema n. 13. 


DECIFRADORES 


Do numero 1.128; 

Edgar Romeiro, Scott Mallory, Aco- 
liz, Solon Amancio de Lima, Beija-Flor, 
Mileno Amancio de Lima, Spartaco, Btre- 
litz, Leigi Vampi, Hugo Marialva, Vale- 
te Vermelho, Lord Jackson (todos do 
Gremio Charadístico Pará-nie, Belém, 
Pará), 38 pontos cada um; Accacio, O za» 
rolho (Bahia), Ferra Braz (idem), Car- 
los Costa (idem), Marquez de Castiglion 
(idem), Condessa Tetolz (Ilem), Angero- 
na Angelica (idem), Clara Dea (idem), 
D. Carvalho, (idem), 25 catu; Stuart 
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C. C. de Campos Estado do Rio) 
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(Bahia), Aurelios (Idem), Lebrum (idem), 
Palmirussã (idem), 25 cada: Cinilista 
(Bahia), 24; Ave da Sort= (Bahia), Dama 
Verde (dem), Aurco Marques Vidal 
(idem), Pedro Canetti (do Bloco dos 
Tres, Bahia), 27 cada; Zé dos Grudes 
(Reside), 17; Edgard Martins de Sousa 
(do Bloco dos Tres, Bahia), 15% Tiburcio 
Pina (Balva), Joselta Pira (idem), 3 
cada, 


FORA. DE CONCURSO 
ENIGMAS CHARADESTICO 8 
Lá voe pocira, Trinquesse: 


E” muito cedo, para eu ser perfeito 

E entre pichotes viver é minha s na. 

Não te arroios assim tão contraíeito; 

tão qe venhas assim. de Jampurina... 

de só mestres houvesse no Pará, 

como dizes-no tom de uma chalaça, 

tu não terias lições assim... de graça; 

Pos bem sabes aquí não tem gnará, 

Quem ao lobo não quer se parecer, 

A pelle não lhe veste, caro uimigo: 

aquele que tambem diz 0 que quer, 

Duve oque mão quer — isto aqui é com- 
sigo. 

Muita attenção, agora, bom Trinquesse, 

já que tudo você mata e alarde, 


a E a 2 0d eee 
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esto então que é dificil, bem iarece 

que o mates para se livrar da “fes”, 

Não é certo, eu vos digo sem canseira, 

que, quem, tendo as finses (quem não du- 
[vida ) 

faça 04 extremos sim, de outra maneira 

com à prima da primegra repetida, 

Em quero desta, logo o resultado, 

posto que tu és o todo tão afamado, 


Valete Vermelho (Do G. €C. Paráernse, 
Belém) 


Nas finaes deste en gma 

Crue foi feito com “arte” 
Quem de riso faz prima 

Com a segunda parte 

E" doido, é malyco 

Porque ele não tem graça — 
Me em Pernambuco 

Quem igual outro faça 


“Faz tercia com sogunda 


cer mun bom clradista 
Apesar, não confunda 
Deste não ir p'ra lista. 


Nicolãu Coliy (Do Pentagono Rdipico 


Amazoncuse) 


Neta halhburdia não achas 
Os extremos do total 

Pois é Finaes da palavra 
Quer primeira, quer final. 


Parafuso (Sant'Anna, Pormmimbuco) 


“NOVO CLUB CHARADISTICO' 


E sempre com manifesta satisfação que 
armas noticias de aggremiações claradis 
tas, que se levantam em diversos pone 
tos cm pról da nossa arte, que je desen- 
volve promissoramente, 

Agora mesmo tivemos conhecimento de 
que em Dois Corregos, cidade próspera de 
S. Paulo, acata de ser fundado o eltib 
dos Cinco Furwnas, constituido por Salo- 
viar, Cdesi, Rapojo, Algo e Simo, modes 
tos rapazes que tomáram a peto a disses 
minação da magnifica arte de CEdipo pelo 
interior do sen Estado, 

Par mais este serviço importante pres 
tado so charadismo, ficimos summamen- 
te agradecidos. ai 


MELHOR TRABALHO 


Recebemos para ese fim ztrala/os de 


Royal de Beaurevéres e mais 4 de Valete 
Vermelho, de Blim. 
CORRESPONDENOIA 

Churadistas que enviaram trabalhos: K. 
Nivele (Recife), Solon Amancio de Lima 
(Belem), Spartaco (idem), Valete Ver- 
melho (idem), 

D. Carvalho (Bahia) — A 6 do cor- 
rente. puzemos no correio ma carta à 
dirigida e com destino à rua do Fabricio 
no So. Recebeu? 


“Renata P. Guimarães (Campinas) — 


Annotamos "a nova residencia. Recebidos 
os trabalhos, 
Lord Jackson (Belém) — Registrada à 
mudança de residencia, | | 
FIRRATA 


No. mutuero passado, na charada movis- 


| sima do Dr. Ximenes, a numeração que 
4 esta antes; deve ser assim sr rja=sa 1. 


MARECHAL 
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[3 
Fa neste mundo, leitores, 
Multa cousa Interessante. 
Ferbi-grotia os taés gmores 
Da Cabra com Elephante. 


(23) 


Eu, a falar a verdade, 
NEnce ds vi, mas faço fê: 


Eseutel, à amhólediade, 
O Careiro e à Jacaré. 
(24 


Quo cecandalo o tal derriço! 
Quasi me dem nã venoin 


Aos ouvidos lavar isso 
Do Forco o da Eorboleta. 





dias des.st dessa lúta, 

Ira não fazer mnias ongú 

0 quadro da patuljés 

Ondo ba Galo, onde ha Perú, 


(30) 


Desses dois bichos da penna, 
Ténio muitas valem gluro. 
Preliro ver sU nã sepã 

A VYaccs ds mails o sou Touro. 





(27) 
Elles que contem, portanto, 
De aArrores nua é Cros 


Do casal... om Esporinto, 
Lingua de Tigre o Avestruzl.,. 
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O MelhorRemedia 
O Mais Pratica 
O Mais Economico 


VERDADEIROS 


GRAOS de dauDE 
vD'FRANCK 


Á VENDA EM TODAS AS BOAS FARMADAS 
A TRONCIN E HUMBLRT, 96 Rue difmuterdam PARIS | 
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ALBUM DO PARA TODOS... significa: elegancia, 
gosto e distincção — Apparecerá em Dezembro. 
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LL. SOULIGOUX 
LAXANTE CERTO — AGRADAVEL AO PALADAR 
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EU CURO À HERNIA 


Escrevam pedindo an amostra gratuita do meu (ralámens 
to, um exemplar de meu livro e mais detalhes Bobre q a minha 


GARANTIA DE 500.000 RÉIS 


Isto não é uma affirmação RESETE de um individoo tr- 
resnonsavel: E' um fácio abrolutumente verdadeiro, o qual 
serh apolado com. gosto por milhares de Individuis curados 
não aó na Inglaterra como tambem em todo o mundo. Quan- 
do digo curar, não quero eilmplosméento slgoMlloar qua fores 
ço uma funda, almofada ou qualquer outro appárelho que os 
púcientes terão de uzêr continuadamenta q gômente com o 
tim de conservar a hernia no seu Jogar. Eu quero explliear 
que o meo systema permitte a hernin abandonar tão inéom- 
modos e irrituntes apparelhos e converte a parte herniada tão 
boa e tão forte como âniea de vecorrer a hérnia, 





O meu livro, uma cópia do qual envlarel a V, 5, com 
O málor gusto, explica claramente como Y. &», páde curar- 
Ee, à ml proprio, por esta svetema, semi dor alguma nem dla- 
SIMmmModo 

Eu mesmo descobrl esto systema depols de ter soltriia 
bastúntes ennos de uma herenla dupla, a. qual os modlcos dl- 
cam que era incuravel. Curet-me e Julguelsme no dever da 
dar. no mundo intelro o bensficio da minha descoberta, Tê- 
suúultando que ba muitos annos que éestou curando lurnias em 
todas as paries do mundo. 

V. &*. Interésair-se-na provavelménia em recebendo, com 
o Mvro gratulto e amostra de meu (ratamento, diflgrentes 
nttestados pes'gnados por ums poucos dos muitos pocientes qura- 
dos, Não perca tempo nem dinlbeiro em procurar obter em 
outra parto o que o meo irutamento cfferece, pola só softrerã 
contratempos é decénções. 

Toma uma pena e encha o coupor que estã no fundo dese 
la anngnato, queira enviar-m'o pelo correlo e o meu livro, à 
copia da mihha gnrantia, amostra de meu tratameito é outros 
detalhes que V. 8%, necessie, serão enviados immeadintamentea, 

Quelra fnror o favor de não enviar dinheiro: VV. 8º, podê- 
rá esereversme em qualquer lingua, como portuguez, hespa- 
nho! francez, allemão ou ingiez, que será perfeitamente com- 


prenendido. 
COLPON PARA AMOSTRA GUATUITA: 
De. W. 5. Rico (8, 472) 8 e à Stonecutter Streal, Lon- 
dire, E. C. Inriaterra. 


Amigo e Br.! — Queira enviar-me, fgratultamenta, a In- 
formação e amostra para cu poder curar à minha hornta, 


NOBLÊ.ssvitadionises CESTERELITACOTELI ALTAS ATRAS ITO e 
EMPECÇÃO, sora na podanhs canta dise dad os IDA Ria dao Uia a TR SD 


itens dera Rd Dad 


Lic*, D. N, 5. P. nº. 


MAS ADLASEAIBATASI ITA | 


2000 da 30—p=D24 








BREVEMENTE 
“SEMANA SPORTIVA” 


Revista de todos os sports 
no Brasil e no Estrangeiro 


Eg'ção da Bocledade Anonyma O MHALHO 
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Em todas as Pharmaciad 
PARIS, 6, Rus de la Tacherie. 
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| | CREAÇÕES DA 
| | MODA EM 


| Vestidos toilette 
| | | Vestidos para buwile | 
|| | Vestidos para rua k 
I | Costumes, Capas | 
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Incumbe-se de qualquer encommenda de peixe e camarão, tanto 
para a Capital como para fóra. 


Encaixota, despacha e fornece o gelo para conservação do mesmo. 





"RECEBE PEIXE A CONSIGNAÇÃO 


Encarrega-se de fornecer a hoteis e confeitarias 








End. Telegraphico GIRONDINOS - Telephone N. 7560 
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CAES DELVECCHIO 240-254 
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D'O MALHO 


AMADOS LEITORES (Toda parte) — 
Como de costume, pelo menos ha uns 
vinte annos, embandeira-se hoje esta 
secção para festejar especialmente os 
que fornecem a “materia prima” con- 
stitutiva do maior attractivo desta Caixa, 

E* justa essa homenagem aos intrepi- 
dos fornecedores do “gaz hilariante”, 
no dia em que O Malho completa mais 
um anniversario. Se não fossem elles, 
de quanta semsaboria teriamos de lan- 


çar mão para encher este precioso es-. 


paço? Além disso, elles nos obrigam a 
aprender muita cousa para thes ensinar; 
e desta especie de intercambio sempre 
sae algum beneficio. 

Ha, é verdade, os que ás vezes se 
queixam do rigor do “pão” — nota dis- 
sonante que, felizmente, vae rareando, 
em abono do nivel intellectual dos nos- 
sos amados frequentadores; mas isso é 
vida; é sal; é pimenta para 0 “tempe- 
ro” contra a monotonia insossa do esto- 
pante ramerrão. 

Amados “fornecedores” desta Caixa! 
Por mais este anniversario que O Ma- 
lho hoje celebra — hurrah! — tres ve- 
zes — hurrah! a vocês, que nós aqui 
estamos sempre firmes para — com 
perdão da palavra — os aguentar!... 


MARIO CAMPELLO DE ANDRADE 
(Itabayanna) — Foi remettido á secção 
— Como elles pensam — o soneto — 
Quatro amigos. Comnosco, pois, são 
CINCO. .« 
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do Pescoçc 


A RIGIDEZ do pescoço mui- 
tas vezes provem de uma 
corrente de ar, cujo resultado 
e io doloroso e desagrada- 
ve 


O Linimento Sloan 


é o remedio que com mais 
rapidez e efficacia& penetra 
no logar dolorido; sem ne- 
cessidade de massagem: não 
a pelle, nem a roupa. 
| E. o mata-dôr de ancalionciai 
não deve faltar em logar 
gum, 
(Vende-se em todas as Pharmacias) 


[inimento 


de Sloan 
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Amostra Es ir II 
milreis EM ENVELOPPE REGISTRADO 
a H.LVinder, Caixa 2014, Rio. 


Para evitar extravio, não mande sellos. 
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G. R. (Picos, Piauhy) — Começa o 
soneto — Seu adeus: 


“Quando elia veiu dizer-me adeus, tris- 
tonha — 11 
Nem parecia aquella flor florida.” — 10 


Nem podia parecer! Isso de flor flo- 
rida é um pleonasmo difficil de aturar, 
quanto mais de uma pessoa se enfeitar 
com elle e vir á scena dizer — adeus! 
Mas que teria dito essa... poliflor, que, 
além disso, era 


“Santa demais para esta triste vida.” 
Ouçamos o poeta: 


“Adeus! me disse pallida e sentida: 
Desculpe as minhas faltas e disponha 
Desta sua creada: agradecida.” 


Ora, gaitas! Era tudo aquiíllo, todo 
aquelle solemne florilegio, e disse um— 
eleus — de copeira pernostica!.. 

“Desculpe as faltas e disponha de 
uma creada...” 

Por essas e outras é que ha pente 
que se devia limitar á exhibição da “es- 
tampa”... Nunca devia abrir a bocca 
senão para bocejar... Tal qual certos 
poetas que empunham uma lyra, mas, 
quando a dedilham, sae som de... vas- 
sourada!... 


DR. CABUHY PITANGA 


ITRICÁLCIN 


age DOSES CALGÓDES EEMONT ARHARHES BR À 
RECALCIFICATION DE LORGANISME 


aa 
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SEM NARCOTICO 
Usado em fricções sobre as gengivas, facilita a sahida 
dos Dentes e supprime todos os Accidentes da 
* Primeira Dentição. 





Exigir o Sello da União dos Fabricantos 


ESTABELECIMENTOS FUMOUZE, 78, Faubourg Saint-Denis - PARIS 


e nas Principaes Pharmacias 
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A fantasia 


humana comme-. 
teu todos OS €X- 
cessos e excen- 
tricidades em ma- 
teria de modas. 
E' a velha 
historia que data 
dos tempos mais 
primitivos da hu- 
-manidade. Ves- 
tidos, joias, pel- 
les, etc., tudo 
isto, inventou a 
vaidade do ho- 
mem para em- 
bellezar a “obra prima do Creador”. 
Tudo isso, porém, nunca poude nem po- 
derá eclipsar a formosura, magestade, gra- 


ca, desse imperial adorno natural com que 


Deus dotou a mulher, coroando a sua ca- 


beca com o magnifico e fOLTTORO manto dos 
seus cabellos. qm | 

Nada de postiço havia sobre o seu cor- 
po, a não ser a maliciosa folha de parreira, 
primeiro vestido paradisia co , após 0 


peccado. o 


Mas tinha o manto esplendido dos seus | 


z 
cabellos, com o qual, cheia de pudor, se co- 








omtathio 


briu, desde que 
soube que amar 
era um peccado. 

Adão ficou 
“épaté”, que é 


como quem diz 


a sua gentil com- 
panheira, tiran- 
do os ganchos, os 
quaes consistiam 
de espinhos de 
“plantas, deixava 
cahir em casca- 
tas de louros ca- 
racões, a magni- 


fica cabelleira que, dizem, segundo os dados 


fornecidos pelo proprio Adão, lhe chegava. 


até aos calcanhares. As nossas mulheres de 


hoje podiam cobrir-se com egual vestuario 


que usava a mãe da humanidade, se em vez 
de queimar o pericraneo com essas aguas 


“de grande perfume, devido à grande quan- 


tidade de alcooes e silicatos com que diaria- 
mente arruinam os seus cabellos, usassem 
em seu logar o maravilhoso Tricofero, com- 


posto de materias sãs, simples, innocuas e 


de uma acção efficaz e bem patente, que faz 


prosperar e crescer os cabellos. 


“besta”, quando . 
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ELIXIR, PÁTE. POUDRE oSAVON 


DES 


EN EDICTI E 


DE SOULACG 


——= HORS CONCOURS =- 
MEMBRE DU JURY EXPOSITIOMN UNIVERSELLE PARIS 1900 


« BÉNÉDICTIN:SOULAC 


ELIXIR, PATE. POUDRE ovSAVON 


«t RIGOUREUSEMENT ANTISEPTIQUE 
gonné aus dentsure BLANCHEUR ECLATANTE 
possedE"une SAVEU R AGREABLE 
semploie indélimiment SANS AUCUN DANGER 


MEÉFLEI: VOU: des dentifrices qui provoquent des ACCIDENTS GRAVES 
des GENCIVES ec! dels MUQUEUSE (eczema medicamentem etc) 
Consulte; votre MEDECIN ou volre CHIRURGIEN DENTISTE vous enlerer aus cesDANGEREVA produils 


te Benédictin de Soulac ne conent ni Sato! ni Saccharine., ni Phénol 
Cesl un lres bon gargansme excellent pour les fumeurs 
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LE BENEDICTIN DE SOULAC EST UN PRODUIT FRANÇAIS 
UNIVERSELLEMENT ADOPTE 


Demandez partout: Le BENEDICTIN E SOULAC 

ELIXIR , 
DPATE, 

POUDRE 


E Lts EM TE 





- a = g1 ma pe par 
ELIXIR R DENTIFRICE PATE va SAVOM [ON DENTIPRICE - POUDREDENTIFRICE 


A! VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS É DROGARIAS DE PRIMEIRA URDEM 
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att 


— Crê o Sr. pharmaceutico que haja um me- 
Sicamento bastante efficaz para regularisar as Fun- 
eções de digestão, etc. ? O senhor entende-me? 

— Creio que sim. 

— Olhe: eu dantes era como um relogio, 

— Como um relogio que regula bem, porque 
ha relogios que são uma calamidade... Olhe, Se- 
nhora, Cesc fez cinco annos que regula que é uma 
eller. 

-— Bem; como um relogio perfeito. 

— Exacinmente. 

— E agora... 

— NV, Ex. é um relogio de sol, de noite ou em 
dia nublado. 

— Erisso mesmo. Necessito, pois, alguma cou- 
s! que mé brdenc, que me regularise... porém, O 
caso é que não tenho estomago para medicamentos. 
Os Srs. pharmaceuticos gostam tanto de mixordias! 

— SENHOTA.. 

— Não; só o vulgo acredita neilas. Eu daria 
não sei quanto para encontrar alguma cousa que, sem 
repugnancia, operasse em mim effeito... 

— Não continue mais. Elis aqui o que à se- 
nhora deseja. 

— E que É isto? | 
— Esto? O remedio mais simples, mais singelo, 
mais Imjocuo, do mesmo tempo que mais efficaz. São 
estas às celsbres e pequenas pilulas de REUTER, 
gue à senhora engole com a maior facilidade, e po- 


dendo comer aquilo que o appetite lho dispertar, 
certa de que não sentirá us fadigas, us acrimonias 


e até us dores de uma digestão difficil o penosa, 
Com 4s pequenas pílulas de RELTER acabou-se a 
dyspepsia e, por consequencia, 08 mãos humores. A 
sta respiração É suave e até perfumada; a sua vida, 
emfim, é feliz e pacífica, 

— Pois dé-ms, Sr. phármaceutico, uma duzia de 
tubos das pequenas pílulas REWTER, pais quero 
“entrar nos cixos”, como diz meu marido, e quan- 


do voltar à fazenda em visita ás possas de minhas: 
relações, apresenfer-me-cl com toda a minha juven- 


tudo e belleza (perdocems o senhor a vaidade)... 
— Senhora, tem toda razão; e equi tem um pa- 
cute de boa saude, tranquilidade e nlegrin... 
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O MAIS ORIGINAL LIQUIDO PARA LIM eg 
TÃES AMARELLOS, NICKEL, PRAT est ] 
| ODA CLASSE DE METAES-NÃO ALTERA 7 
ÓR NATURAL DO METAL, NEM O preJUDIC 
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Atacae a tempo 
a influenza 


LICENCA: SN. GM do 26 — oh 


St; pnharmacenútico Hduvardo C. Segnéiras, 


Iimmensamente grato venho Lrnzer Lá 
o mem cuntingente de provas on apuio da cendr- 
me fama que-corre sobre a efflencin du Pelilariad 
de Angico Felotense. Tondo adoecido de gripre, 
desappurcehdos cs syimploeimas dguodos dessa mu 
louíta, Feoucme uma tosse Com alguma uxpe- 
epesrsçã£o, que mito artes aberrecin. IDobaldo tis 
uso de diversos xaropes é plixires peltordits, Doses 
malembido pasta tengeldade dá tosse, por mero des: 
encargo de cnmreclencla, a conselho Abe niuligos 
qincel mão do Peiteral de Angico Pelofense s 
com grande pasmo amet achelano restabelecido 
empouco bompo antes de Clodar O primeiro eldriu, 

Esta é du verdade que autorigo a publicar. 


Pelotas, Sb de Outubro de 19176. 
Manor| Halrelea o Niihn 

CON PLEIMO Cesto Cattentwdo, Mrs Fã E 
relra de Araujo (rirma reconhecia), 
O Peitoral de Anglo Pelotense vonido-£e bm (ju- 

das dim paltaranibanhiio e drogarias de toda 

os Ristaos do Brensil 
Deposito Geral 

DECGANHIA Edanrdo O SEQUELA — VELOTAR 


Fer 





— 


ASSAPUTAS SOB OS SELOS, ques dinhero e 
gorro cu quelle di vouutre, rachas pente co dedos 


ei quêm, cortinas Jrigniis,o cteso mario por tea . 


tempos com q tino do Pã Prlotense,, 

 qlie. Bl de 16—2—4]81 Unica 2.00 tãis na 
progaria PACHECO, 43-07 Rui dom Anlrcias 
= db; E tem e barato Lolhoa bula, 
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Associação dos Vare- 





iistas da Bahia 









Em sessão de Assembléa Geral ordinaria 
de 27 de Julho pp. foram eleitos os novos 
dirigentes da Associação dos Varejistas da 
Bahia para o exercicio de 1924-1925, em- ã 
possados nos respectivos / cargos, ficando, Anemia, 
assim, constituida a sua actual corpora- 
ção: Assembléa Geral — Presidente, Ma- 
noel Sobrinho Gonçalves; 1º Secretario, Chlorose 
Alcides Ramalhos dos Santos (reeleito); 
2º Secretario, IFugenio Andeon Caminha 
(recleito). Directoria — Presidente, Fre- 
derico Diniz Gonçalves (reeleito); 1º Se- 
cretario, Marcolino Wigueiredo (reeleito); 
2º Secretario, Alfredo Castro; Thesourei- 
ro, Aquilino Nogueira Perez (reeleito). 
Directores — Manoel Faicon Marino (re- Jorge da Silva (reeleito), José Taboadas (reeleito). Comissão Fiscal — Josias 
eleito), Americo P. da Silva Azevedo, Vidal, Izidro Monteiro, João Manoel A. Joaquim de Oliveira, Durval Pinto de 


Manoel Lage Er eno fu tatio; Pharm. Americo Garrido (reeleito), José Ribeiro da Silva Aguiar e Esequiel B. da Silva (reeleito). 
A.GIRARD 48. Rue d Alésia, PARIS (France) 


[Vi N Tr (5 RAR |) Depositario: FERREIRA .165,Rua dos Andradas, RIO DE JANEIRO 
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IODO-TANICO PHOSPHATADO 
LYMPHATISMO , ESCROFULA 
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Engenheiros e importadores -Fornecedores de machinismos e accessorios 
para industriaes 


GRANDE STOCK DE ACCESSORIOS. PARA FABRICA DE TECIDOS 


Accessorios e Machinas para apparelnar madeira, da conhecida Elsa A. Ransome & C. Ltd. Lubrificantes espe-, 
ciaes para as industrias de Tecidos marca NON-FLUID. Productos “CARBORUNDUM*. 


ADEREÇOS 


ESPECIALISTAS EM MONTAGEM E FORNECIMENTO DE MACHINISMOS E ACCESSORIOS PARA FA- 
BRICAS DE FIAÇÃO E TECIDOS DE ALGODÃO, LÃ, JUTA E SEDA, FABRICA DE MEIAS, ETC. 


Unicos distribuidores no Brasil dos Especificos seguintes: 
MAGNESIA BISURADA -—- BITRO PHOSPHATO — LAVONA — BITRATO DE ALCATRÃO — TEZAL — 
GETS-IT — LAVOL — SORET — LAVOLHO — AGUA PURGATIVA OSMOS — VIROL — LAXATOL — 
PHENALGIN — ANION — DELATONE — PASTA DENTIFRICIA “PEPSODENT. 
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A MELHOR AGUA MINERAL - NATURAL PURGATIVA 
ACAUTELAR-SE DAS CONTRAFACÇÕES NACIONAES Ou ESTRANGEIRAS 





Ap. D. N. S. P. 
N. 275, de 2-7-1918 
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INORATIVAS 


PASTILHAS 
Para os DOENTES DO FIGADO e victimas da PRISÃO DE 
«. VENTRE HABITUAL 


As MINORATIVAS são um medicamento precioso no tratamento das ArrecçõeEs Do FI 
GADo e principalmente nas HEPATITES. São um optimo auxiliar therapeutico no tratamento de 
grande numero de molestias trópicaes. 

Conforme à dose empregada, as MINORATIVAS actuam como um laxativo brando oil 
como um purgativo de acção prompta, de modo que, os que sofírem de prisão de ventre habi- 
tual, podem graduar a dose, conforme a sua natureza fôr mais ou menos sensivel ao effeito de 
laxativos. Quem, pela primeira vez, usar as MINORATIVAS «e pretender apenas uma acção 
suavemente reguladora, deve, ao deitar, tomar a metade de uma pastill ia. As pastilhas devem 
ser engulidas com um pouco d'agua; não é preciso esmigalhal-as, pois ao chegar ao estomago 
são promptamente dissolvidas, 


AS MINORATIVAS NÃO PRODUZEM COLICAS 


A" venda nas Drogarias: Baptista, Berrini, Bragança-Cid, F. da Silva Neves, Granado, J. 
Freire, Orlando Rangel, Pacheco, Rileiro Menezes, Rodrigues, Silva Araujo, Silva Gomes, V. 
Silva, Werneck, Gesteira, P. de Araujo & €., Martins & Liberato e nas boas Pharmacias. Em 
Nictheroy: Drogaria Barcellos. Em Petropolis: Pharmacias Central e Petropolis 








Rifle de Repeticão Remington 








res 12 
Cal. .2 22 


ARA uso com trez cartuchos distinctos: — 
.22 Curto, bom para 70 metros; .22 Com- 
prido, 115 metros; .22 Comprido-Rifle, 182 
metros. 

Exceliente para a caça miuda com cartuchos de ponta 
ôco. Precisão e alcance maximos com o Cartucho 
Remington UMC .22 Comprido-Rifle PALMA. 
Capacidade do deposito: 15 Curtos, 11 Compridos 
ou 10 Compridos-Rifle. Peça ao seu fornecedor. 


REMINGTON ARMS COMPANY, Inc., Nova York, E. U. A. 
Representante no Brasil 


CITO KUHLEN 


Jravessa di Commercio No. 2, São Paulo 


| 7  REMINGTON 
MUN LAR 
UNIÇÕES Cura LAS CC UMC:) 
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Onde quer que o = 
ge encontre, 
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o nas vastas solidões do 
* Amazonas, ou nos 
sertões de Matto 4 
Grosso, de Goyaz ou | 
aeee da Bahia, poderá 1 
Rem aproveitar os valio- 
SEM sos serviços das mo dé 
genre sas Escolas, com vaa- j) 
sy tagens não menores | 
a que 04 que vivem nos , 
se grandes centros. Os 
- DOIS MI alummos 
mscriptos desde Janei- | 
ro tas nossas Escolas à 
estão espalhodos em togos os recantos do Brasil. 
Queira deitar um olhar á Jonga lista de artes e 
profissões que lhe apresentamos, escolha a que parecer 
mais conforme às suas aptidões, e inscreva-se nó nosso 
O rn 
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cada MP RETO MALD CUPOM dB ato Apa go pira Dos pardo INSTITUTO LIVRE DE ENSINO 


CONHESPONDENCILA 





Hoa Dr, Almeida Lima, 43 — 5. PAULO 
córte esto conpon e envis-o ad Instituto marcando 


| com um X o curso preferido o renoborá 
| nosãos folhatoa explicativa. 
quarda Livros Constrodtor 
| Perito Mercantll Technico Telegraphista 
| | Contador Publico Córtea o Confecques 
| | Tachygranho Yratico Fharmacéutico 
-alligrapho Avicutlcora 





orrespondenta Commerolal Agricuttors 
Desenho Commoeroial o Ar- Frances 


a - - | tistico Ingles 
O FORTIFICANTE MAXIMO PARA e mteotricita Haiinno 
TO DAS AS EDADES enauttour Mechanics” Hspahol 


Calcifica os Ossos e dá phosphoros MOMO: sacar tores bt anna dp a O 


EndarocO. ssa rara ia ana a 


FALADO sacar Ps aa dd DE = “a Mailho”. 


Chamamos especialmente a attenção dos estudantes (l 
e dos paes de familia para os nossos cursos de prepa- | 
ratortos por correspondencia, cujos livros de texto, que 
são completamente gratuitos para os altmnos, são rigo- 4 
rosamente conformes com os programmas ofiicizes, à) 

Não deixe escapar esta occasiio unica. de le | 
ptruiT-Se, 


Sempre que os MESTRES DA SCIEN- |E - 

CIA precisam applicar um fortificante re- 

ceitam o VIGOGENIO, 

FRACOS, rachiticos, ANEMICOS, depau- 

perados, NEURASTHENICOS, usem o 

VIGOGENIO. 

Na fraqueza pulmonar e CONVALES- 

CENÇAS o seu effeito é immediato e po- 

SItivO + 

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob nu- 
. mero 833 em 20-11-1919, 


| - O remedio das senho- 

Fuxo-Sedatina ras. Combate as coli- 
cas uterinas, mesmo as da gravidez, em 
duas horas. E' o melhor remedio para as 
doenças do utero, como FLORES BRAN- 
CAS, inflammações, utero cahido, corri- 
mentos, catharro do utero. A FLUXO- 
SEDATINA é usada com opiimos resultas 
dos nos Hospitaes e Maternidades, 


Licenciado pelo D, N. de S. P. sob nu- 
mero 67 em 28-6-1915. 
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GRANDE DEDOSITO DE HARMONIKAS 
DO CAV. MARIANO DALLAPE" & FIGLIO 
E STRADELLA — ITALIA 


Peçam catalogos e preços 
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JOÃO SARTORELLO 


SÃO JOAO DA BOA VISTA 
E. DE SÃO PAULO 
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Uma boa aeguisição 


$ 
"Um motor Siemens Schuckert Werke, & 
» 125 H. P., 400 volts, 730 R P. M. 1. 
excitador com caixa de oleo, trilhos e 
polia; tudo em bom estado. Vende-se; $ 
para ver e tratar na rua Visconde de 
| Itaúna, 419 
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LEUEÉ LINDOS PRÉMIOS AS CREANÇAS 
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SYPHILIS Tt 


Abortos! Chagas! Invalidez! 
Nheumatismo ! Eczemas! 


ELIXIR 94 UM HORRORTI 


A Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Chagas, destrôe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos. Produz Placas, Quéda do cabello, e das unhas, faz as pessoas Re- 














pugnantes! Ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheuma- 
tismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a 
Loucura, emfim, ataca todo o organismo. Eliminae a Syphilis de casa porque não havendo 
Saude não ha Alegria. 


- ELIXIR 914 , O melhor depurativo do sangue. 


Deve ser usado em qualquer manifestação da Syphilis e da Boba. 


LEIAM MAIS ...... 


Õ ELIXIR 91 4 não é só um grande Depurativô como um enercicô preparado contra a 


Syphilis, porque contém Hermophenyl, o qual destróe os microbios do sangue. E' o unico sal 
que deve ser usado por via gastrica pela sua acção bactericida e porque não ataca o- estomago 
nem os dentes, não produz erupções, ao contrario, sécca e faz desapparecer as feridas. Não 
contém arsenico nem iodureto, sendo inoffensivo às creanças. 


O que o doente sente com o uso da ELIXIR 914: - 


Appetite, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrem de prisão de ventre. 
Desapparecimento de todas as manifestações syphilíticas especialmente do Rheumatismo e af- 
fecções dos Olhos; finalmente a saude em pouco temço. 


Attestados £ 


E” o unico Depurativo que tem attesta dos dos Hospitaes, de espenialictas dos Olhos e da 
Dyspepsia Syphilitica. | 


Casamentos & 
Não se case sem primeiro tomar 6 vidros de EI IXIR 914 


E o mais barato de todos os Depurativos porque faz efeito desdo O primeiro vidro 
Não deixe para amanhã, começe hoje mesmo a tomar o ELIXIR 91 4, 
Vende-se em todo o pranl e nas Republicas do Prata, 


NOTA : — Envirremos um livrinho scientifico sobre a sy= 
philis e doenças do sangue, GRATIS, a toda a pessoa que 
o desejar. Pedidos à Caixa 2 C, = São Paulo. | 
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CAROGENO 


Forlificante que se impõe por ser a sua 








propaganda feita por todos quantos delle | 


[uzem uso. AUGMENTA O APPETITE, EN- 
GORDA, FORTALECE E RESTITUE A BOA 


COR. E' sobretudo nas pessoas impaludadas, | 
| nas depauperadas por excesso de trabalho 


physico e intellectual, que o “CAROGENO” 
realça o seu valor, Gom o uso de dois fras- 
cos o paciente cerlificar-se-á da efficiencia 
desse importante preparado, Composição de 
QUINA, KOLA, STRYCHNOS e ARSÊNICO, 
medicamentos já de sobra conhecidos como 
de rea! prestigio ao combate em todos os 
casos de fraqueza. Sabor agradavel, 


Vende-se em lodas as Drogarias e Phar- 
macias. 
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que se emprega tambem contra a 
INFLUENEA E GERIPPE 


o GUARAFENO 


é o remedio que mais prodigios tem feito nos 
casos indicados nos prospectos que acompanham 
cada tubo de comprimidos, 
Usa o GUARÁFENO, — Vende-se em todas 34 
pharmacias e drogarias 

Depoúlios geraes;:—-PrAaRMACIA Crsar SANo 
ros — Rua Santo Antonlh, 25 e 27 — Pará 
Brasil, é Anaugo Frertas & C. — Rua dos 
Ourives, 883 — Rijo de Janeiro 





“O TICO-TICO” DISTRIBUE LINDOS PREMIOS A'S 
REANCAS. 
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GRANDE LABORATORIO E PRARMACIA HOMICOPATRILA 


FUNDADOS EM ISSO 


"Almeida Cardoso & Cia. 
Distinguidos com ERANDE PREMIO, a maior rocompensa conferida em homeopathia na EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1998 


Fornecedores da Armada, Exercito e principaes estabelecimentos medicos e phármaceuticos 


MEDICAMENTOS HOM(EOPATHICOS QUE CURAM 
rr £ ALMEIDINA — Para gonorrhéa chronica, recente e suas consequencias, 
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CALENDULINA — Antiseptico: Para lavagem de feridas chronicas e recentes, 
CAPIVAROLEUM — Tonico peitora! e organico: contra anemia em geral, 
A CARDOSINA — Para tosse, bronchites, dores no peito, costas e lados, 
CARDUUS CARDO — Para molestias do coração e hemorrhoidas flnentes, 
CHENOPODIUM ANTHELMINTICUM—Pó vermifugo: Infallivel contra lombrigas, 
GYPSUM BRASILIENSE — Facilita a dentição e-tonífica as crianças, 
HEMORRHAGINA — Para hemorrhoidas e hemorrhagias em geral. 
€< PROSTATINA-Para infammações da prostata e da urethra, clareando as urinas, 
n SEZORINA — Para a febre intermittente (sezões Ou maleitas). 
« SANACANCRO -—- Para feridas de mau caracter, chronicas e recentes. 
K SANABILIS — Para hepatites e calculos biliares, . 
E SANACOLICAS — Para colicas intestinaes e do estomago, 
* SANAFERIDAS — Para nso externo: Combate feridas chronicas e recentes, 
9 SANATOSSE — Para tosses e bronchites rebeldes. 
g SANANGINA — Para inffammações da garganta e da bocca, 
í 
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SANAINSOMNIA — Para a insomnia e os accessos nervosos. 
SANAOPIL — Para a opilação ou ankilostomiase, 
SUPPURINA — Para as suppurações em geral, 
ROSALINA — Para a tosse coqueluche e como preventivo da mesma, 
TABLELAXO — Purgativo e laxativo inofensivo, 
da. CONSOLARINA — Para a fraqueza pulmonar em primeiro e segundo graus, 
EN? h A SANASTHMA — Para a astima kereditaria e adquirida, 
CA a GRE NL Sera ALBINGIA — Pó dentifricio. O melhor para limpar os dentes. 
É; <> 3  DYSENTERIUM — Para diarrhéa de qualquer caracter e proveniencia, 
e DR E IRA JJ SANA RHEUMA — Para o rheumatismo em geral, 
f RR a cão Da T | SANACALLOS — Faz cahir facilmente os callos sem incommodo. 
LABORAIS ORIO ROMEO PATHI, OPHTALMINA — Para todas as afiecções e inflammações da vista, | 
a - pe itA, — Para a diabettes saccharina e puas coussqacncios. 
ANAGRYPPE — Aborta a influenza e cura constipações com iebre e tosse, 
1, Rua Marechal Floriano Peixoto, | CARICA AMERICANA — Regularisa o ventre e cobaia o abuso de purgantes, 
RIO DE JANEIRO BALSAMO DE ARNICA — Para golpes, coutusões, frieiras e unhas encravadas, 


SANA SYPHILIS — Depurativo. Para lymphatismo, rheumatismo, molestias da pelle e couro cabelludo, 
ESCROFULINA — Para escrufulas e todas as manifestações de origem escrofulosa, 
ESSENCIA BENEDICTINA —(Odontalgico). Para dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
DUARTINA —«Tonico Reconstituinte>: Para a nenurasthenia, anemia, dyspepsia e interites. 
SANAFLORES-— Para a leucorrhéa (flores brancas), caracterisadas por corrimentos da vagina, 
DOLORIFORA-Auxilia o parto, combate as culicas uterivas e mais symptomas das parturientes. 
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU — «Tonico reparador» Para anemia em geral. 

ALLIUM SATIVUM — Especifico para abortar a influenza, constipações, tusses e coqueluche, 
HEMORRHOIDINA — Para todos os incommodos pelas hemorrhoidas seccas e sanguineas, 

Os medicamentos acima são aconselhados pelos medicos, licenciados pela Saude Publica e acom- 
panhados do modo de se usarem, O nome e o credito de que gosam os nossos productos e a 
nossa firma, com 44 annos de existencia honrosa e progressiva, são o sufficiente para que 
qualquer incompetente procure confundil-os ou imital-os. Os imitadores procuram agir de 
preferencia no interior do Brasil onde com mais facilidade encontram incautos consumidores 
e revendedores pounco escrupulosos que os auxiliam nas mystificações, Os nossos productos, 
de reconhecida eficacia therapeutica e preferidos pelo publico, são revendidos em frascos fe- 
chados, pelas melhores pkarmacias, drogarias e estabelecimentos commerciaes de todo o Brasil 
e distinguem-se facilmente de todos us outros com a marca que os garante «UM ANJO 
COROANDO UMA AGUIA», com que illustramos esta publicação, devendo os revendedores 
e consumidores verificarem si o envoltorioe o frasco contêm a dita marca, firma, rua e numero 
do nosso estabelecimento, Com a saude, que é a vida, não se deve facilitar, — Executam-se as 
mais exigentes encommendas de Homcsopathia em tinturas, globulos, pilulas e tablettes. 


PREÇOS RAZOAVEIS Não temos Filial 
11 - RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO-11 


PROXIMO AQ LARGO DE SANTA RITA RIO DE JANEIRO 


E GUIA PRATICO - Enviamos gratis a quem pedir. 
TONNINCARANESDEMANAReR DR US E RESERREESARANAASSECAOEDECACCRLOOCSONNAASARSLGOCAELEENNARAANNESARACOSUEa a) k ARNRANANAGA AGA SES NG DOLELEEOAESSEAGASASEOLOSNSAGDASDENNEREARANOENESESUENEEANDEESESEASENSADA 


AO PUBLICO Tendo chegado ao nosso conhecimento haver no interior do 


Brasil revendedores que negam a MHomokopATHIA da nossa 
marca UM ANJO. COROANDO UMA AGUIA para collocarem outra de qualidade inferior, com- 
promettendo a vida dos doentes e o credito da nossa medicina, pedimos procural-a sempre 
nas boas pharmacias, drogarias e estabelecimentos commerciaes da localidade e quando não 
for encontrada, dirigir directamente os pedidos à nossa, casa. Para facilitar o meio de 
obtel-a pelo correio e não haver demora na expedição, o pedido deve vir acompanhado da 
respectiva importancia, de accordo com os preços do nosso catalogo que enviamos gratis 
pelo correio a quem o solicitar. As quantias remettidas pelo correio devem vir em carta 
registrada com valor declarado ou vale postal. — ALMEIDA CARDOSO & C. — Rua 
MarEcHAL FLORIANO PErixoro N. 11 — Rio de Janeiro. 
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Só é legitima e garantida com esta marca. 
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Homceopathia ALMEIDA CARDOSO & C. 





EM TODOS OS VIDROS 


CESESERSRARRARARASIALADOS SERENA REESCERPEERRNACOSANSORANENASCRERRNCANEEEAESSACESRENCNAANSSANGNERNSEANNSARANGAACANANAGRECNANASESSRANERSENGCREENERNCERESNSESORSSNCANTARASSSSESUNTANES SENTA RERSORANENCEEARECCOREASACENENESSNHNANO FACT ANHAS 
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Casa Caboclo! 



















| (Commissão e Co E Consignação) | 


E' a que vende mais barato, 
uma DE LOTERIAS | calçados, chapéos e 





| Sortimento completo pelos | à 


MATRIZ | 
| minimos preços 


| 451, R. Ouvidor, 151. 
TELEPHOMA NORTE 554 

| FILIAL 
|| 


SEMPRE NOVIDADES | 


| Minas & Guimarães | 
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Breu, Soda nce Barrilha, Cimento, Sebo, Úleos 
de todas as aualgaues, alvaidade, V. M., etc. 
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| VENDAS POR ATACADO | 

| PREÇOS SEM COMPETENCIA | 
1 LOBARINHAS 

' Rua General Camara, 198 -- Tel. N. orla | 
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VAPORES RAPIDOS E DE LUXO 


Cap Polonio.... 3 helices 21,000 T. B. R. 

Antonio De Hino 2 helices 14.000 T. B.R. 

Cap Norte...... -2 helices 14.000 T, B. R. 
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Lisboa, Vigo, Bilbao, Boulogne sm e 
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Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes do Dr. VAN DER LAAN 


Desapparecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos. A parturiente 
que fizer uso do alludido medicamento, durante o ultimo mez da gravidez, terá 
um parto rapido e feliz. Innumeros attestados provam exuberantemente a sua 
efficacia. A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Brasil. Depositos 
geraes: Pharmacia Homeopathica do Dr. Van Der Laan & C. — Rua Marechal 
Floriano nº 116, Porto Alegre, e ARAUJO FREITAS & C., Rua dos Ourives. 
Rio de Janeiro. | 
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LIQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS 


Queijos, Manteiga, Conservas e Vinhos | Ph HORES 
Casa especial em Frios de Petropolis, | N | 


Barbacena e Paulistas, Salchichas de Vien- | | 
na e outras especialidades de Charcuterie. MAIOR OFFERTA 


Grande Bar e Rotisserie Progresso || | | MENOR JURO 
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Importação directa da Europa e America 


| 
| 
do Norte. Caças da Nova Zelandia. | COMPANHIA AREA BRASILEIRA | 
| 


“Exportação e Consignações | 
JOSE MIGUEIZ DOMINGUES | 
Largo S. Franciscco de Paula, 44 | 
Telephone 3814 . — Rio de Janeiro | 


| Avenida Passos nm. 11 
| RUA 7 SETEMBRO, 187 








Maravilhoso para ESPINHAS, PANNOS, SARDAS, MANCHAS, RUGAS, VERMELHIDÕES, etc. 
Efficacia garantida. E' o CREME DA MODA e o ideal para o toucador 


| 
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BRANQUEIA, AFORMOSEIA e CONSERVA a cutis fazendo adherir magnificamente co pó de 
arroz. Pote grande, 9$000 

| 


FARINHA ALLED (amendo:s) 


| Artigo fino e excellente para a lavagem da cutis 
Q 


Formula scientifica do Instituto de 
Belleza Alled 
(Alled Beauty Institute) 


AMAUIA, EMBELLEZA e evita as RUGAS precoces. — Lata: 7$000 


INO DPARO ROY AL. e em todas as perfumarias 
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 INDEMNISADORA 


COMPANHIA DF SEGUROS 


Rua da Quitanda n. 126 
RIO DE JANEIRO 


SEGUROS TERRESTRES, MARITIMOS, 
FERROVIAHIOS E DE RUUVHo 





Caixa Postal nº 914 
Telephone: Norte 2580 


Endereço Telegraphico: 


INDEMNISADORA = Rio 


Coniços: Riheiro, Mascotte e A, Bb, €. 










PELA DE 
CRIS E 
ERA A/ 


pen ORIGINAL LIQUIDO PARA LI 
(MES AMARELLOS, NICKEL, PRATA, 
“OA CLASSE DE METAES-NÃO ALT 
ÓR NATURAL DO METAL, NEM O PREJUDICA 


BRILHO UNICO POLIMENTO PERFEIL 
CITAR ARTES pe uttá 





5º Edição. 









DI RE CTIO RE Su 
Seraphim F. Clare fwunvor 
Roberto Cardoso 
Ernesto Ferresra 
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REPRESENTANTES EM TODOS OS 
ESTADOS DO BRASIL. 
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COMBATEM-SE COM EXITO OS 
HORRIVEIS ACCESSOS COM 05 


CASA. DE PENHORES 


Culinarã ães & Sanssverino 


Emprestam dinheiro sobre Ouro, Prata, Brilhantes, 
Pedras Preciosas e Cantelas da Caixa Economica, 


COMPRAM E VENDEM JOIAS 


Os Srs. mutuários poderão amortisar o sey debito 
mensalmente, 
PHASO 1 A & MEZES 


>, Rua Alexandre Herculano, 


Antiga Travessa do Thentro — Atraz da 








Pós Anti-Asthmaticos 


“DESCOBERTA JAPONEZA” 








Marco Carta 







UA BUENOS AIRES, 172 — Rio de Janeiro 





“ilustração Brasileira” 
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA Escola Palyiechnica e 
“Collaborada pelos melhores escriptores cw artistas LUIZ DE CA MÕES, |--A 


nacionaes e estrangeiros, a re tp near na gem 



















Recommenda-se como tonico para O sangue 
e os nervos. 


O T TI CO. TICO» “re cadentaado dedicado exclusia 


vamente ás creanças, 
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BELLEZA FEMININA ae 


CUTISOL REIS 


Producto scientifico 
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ficacia no trata- 
mento da cutis. 
Vide os attestados 
que acompanham 
as bullas. Toda 
pessoa que delle 
faz uso apparenta 
a mais bella juven- 
tude. Para mas- 
sagens, depois da 
barba é o melhor. 


Extingue, com- 
pletamente, as sar- 
das, espinhas, cra- 
vos pannos, 
manchas, sem irri- 
tar a pelle; faz a 
pelle feia ficar chic 
e mimosa, e a ve- 
lha ficar nova e 
bella. Clareia a 

cutis, Ífixa-o pô de 
arroz e realça a 
belleza. 

As maiores sum- 
midades medicas do 
paiz, entre ellas os 
professores Dr. 
Miguel Couto, 
Octavio Rego Lo- 
pes e Rocha Vaz, 
attestam a sua ef- 


' Depositarios:: ARAUJO FREITAS & (. — OURIVES, 8 8 — RIO 


mo de ais duna go sus EEZSESEESIESSCESaSSS ogoRRSUGGSDNCUCNICARS=S=Us: a - = Essa pa e mA . 
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Encontra-se à 
venda nas princi- 
paes Drogarias, 
Pharmacias e Per- 
fumarias de São 
Paulo, Minas, Ba- 
hia e Rio de Ja- 
neiro. 
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REGULADOR FONTOURA À | 2.20“ ranageas Det regra EA + REGULADOR FONTOURA 







é o remedio indicado para com- 4 À regularisa a funcção do sangue, 


Precioso Remedio 


bater os incommodos das se-f descongestiona os orgãos in- 










nhoras, sendo muito efficaz À 'flammados, supprime à dôr 


, 


PARA TRATAMENTO DOS " 


proveniente d e irregularida- 


ty des menstruaes € elimina 


j 

7 | 

E As causas que deter- À f Os satisfactorios re- 

E t Itera- | Í 

o Ajninam muitas ateo-) RESTAURA E REGULARISA  / cutaios obtidos 

E ções no estado de sau- ! grande numero de casos 
de das senhoras, produzin-" : f em que tem sido aiblicado, 
do crises dolorosas, alteraçõesh AS FUNCÇÕES DOS / 


y demonstram quanto é mere- 
nervosas e consequente decaden- ; 


cia physica, devem ser comba 
x — — — tidas com O — — 


d cido o renome alcançado pelo 


“Orgãos femininos j — — poderoso preparado. — —- 
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REGULADOR FONTOURA Te Re ROS REGULADOR FONTOURA 
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MAZDA 


Nas casas de 1º ordem 


PILULAS 








CPllulas de Papaina q Podophyrlina) 

Empregadas com dsuccesso nas molass 
tins do estomago, flgado ou Intestinod. 
Estas pílulos além de tonicas, são iIndi- 
endas nas dyspepsias, dores de cabtça, 
mólestias do figado e prisão ds rventra. 
São um poderoso digestivo o regularisa- 
dor das funcções gastro Intestináos. 

A' venda em todaa as o ira Do= 
positarios: J. M, Cardos Cia, sa 
dos Andradas 73. Vidro 3500, pelo 001» 
rélo. 34000. Ria da Janeiro. 
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UMA MERCÊ PARA AS NÃES 
A ccPaseltine Chesebrough'”” 


em todo o múndo. 


menores da pelle. 








Banhos de má mar 


EDISON 





é o melhor unguento para a cutis, 
Deve ser empregada desde a mais tenra infancia, E conhecida e usada 
Conserva a cara e as maos macias e rapidamente 
allivia as excoriações, queimaduras, chagas c todas as 
Insistam em receber a ““Paseline Chesebrowph'* 
como originalmente acondicionada e vejam que tem o nome da: 





Esso E FARMACIA 


as 


pop ra 


às Pessoas 
! a À | 
As pessoas que se resírnam € con- 
gupam facilmente. — As que temem 
o frio e a humidade, — As que por 
uma ligeira mudança de tempo fi- 
cam logo com a voz rouca e a gar 
ganta inflammada. — As que sof- 
frem de uma velha bronchite. — Os 
asthmaticos e, finalmente, as crean- 
ças que são accommettidas de coque- 
à luche poderão ter a certeza de que 
E seu pnico remedio é o XAROPE 
2 5. JOÃO. E a mia garantia da 
E sua saude, O XAROPE S. JOAO 
“ É O remedio scientifico apresentado 
- tb a fórma de um saboroso licor. 
- E o unico que não ataca o estoma- 
= go nem os rins, Age como tonico cal- 
“ mante e faz expectorar sem tossir. 


OURIVES, 85 sob, — 


A VIDA BA VOS 


Ernesto S0uUJa 
BRONCHITE 


Rouquidão, Aslhma, 
Catarrhos chronicos 


GRANDE TORICO 


art tre 















Karope ddo Jodo 
| Preço de um vidro 25500. Pedidos a Antonio A, Perpetuo — RUA DOS 


Pta EAR RR RE e O 4 mM HD 
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— otilatto 


ESTE Tra SR AR ALT 
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paia 


que Tossem 


e E 

e da garganta, Facilita a respiração, 
tornando-a mais ampla, limpa e for- 
talece os bronchios, evitando as in- 
flammações e impedindo os pulmões 
da imvasão de perigosos microbios. 
Ao publico recommefidamos o XA- 
ROPE DE S. JOÃO para tosses, 
bronchites, asthma, gryppe, coquelu- 
che, catarrhos, de fluxos, constipações * 
todas as doenças do peito, 


MUITA ATTENÇÃO — Sômente 
os bons remedios são imitados; por 
1550 pedimos: com empenho ao publi- 
co que não acceite imitações grossei- 
ras e exija sempre o verdadeiro XA- 
ROPE S. JOÃO. 


Approvado pelo D. N. 
B. Publica sob n. 1313 
em 20=2-020, 
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Rio de J 
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DR. ARNALDO DE MORAES 
(DA MATERNIDADE) 
PARTOS E GYNECOLOGIA 
Cons. Rua Carioca, 30, das 4 às 6. Res. 
Trav. Umbelina, 13, Botafogo. Teleph. 

B. Mar 1815. 
eu Ep 
É Romances d'“O Malho” 
À Acham-se à venda os im- 
pressionantes cine-romances 
* de aventuras poliíciaes, origi- 
E rnaes de Eduardo Victorino 
E A MÃO SINISTRA 
11 fascículos 
RESURREIÇÃO DE “AL» 
MA DE HYENA” 
17 fasciculos 
MIL-DIABOS 
| 9 faceulos 
| O DETECTIVE E A 
“MORTE” 
8 fascículos 
Os fascículos são vendidos 
juntos ou separadamente ao 
preço de 400 réis no Rio s 
de 500 réis nos Estados. 
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Pedidos a “O Malho*, & 
& 164 rua do Ouvidor — Rio E 
= de Janeiro. E 





ESTA' A! VEND 
O ANHEL DAS MARAVILHAS 
Livro para creanças 
TEXTO E FIGURAS DE 
JOÃO DO NORTE 
Preço: 23000 — Pelo correio mais $500 
Edição de Pimenta de Mello & Cia. 
Rua Sachet, 4 





ndem-se a G00 réis nas principaes pharmacias e dro. 


em casa 


na Ra 1* de Março, 151 — 
Var onde se lê: Banhos de mar em cosa; unicos analy. 
e recommendados por. 


Exijam a marca regis. 
distinetos- clínicos desta Capital, 
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? À UNICA OFFICINA NO RIO DE JANEIRO MONTADA 


“fets-|t” 
Termina Com 
Todos os Gallos 


Truta segundos depals de tocar o calla 
com este remedio lquido calloa, 
dôór dot germinar, como pum abala Lidas, pára 


Nenhum calo, duro ou 
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Contendo 23 *pp de plhonphoro anssimiluvel, pextranido das sementes vegolaca 





Da anemia á tuberculose não ha mais de um passo 

go & demasiado velho ot | prolgando A PHETINA, recommendada pela sita medlêlna, REINTEORA . A Vi- 

que poma resistir no “Corteit TALIDADE, combate 4 ANIMIA, a DEPEHSSÃO NERVOSA, à NEURASTHENIA, 

| O callo imumedintamente aecea e muita, etc im multo poco tempo contribue pará que o APPETÍTE RENASÇA e para 
arranca com Cs dedos com tanta doe quo ox NEEVOS SE TOSIPIQUEM, 

como quantia ne cortam as vah A venda nos drocerioa o pharmacias, ém iii if time e granuglado. ss Unl- 

Não corte os calloa. REMOVA-OS com representantes no Hrasil: HERM, SOHUNACK & O — Calxa postal 217 — 

ED Ee pata. Rj bagatells tio de Janóiro. — Fubricantes; Soclété pour Vindustris Chimiqua a Hale, Ba- 


cm qualquer pharmacia. alta — Bulgsa, 
Fabricado E. 
Lawrence k a Chi 
cago, EU. A. 
co neces distribuido 


CGLOSSOP & CO, 
RIO 


Tm e 





ECONOMIA , 
TIRO SEGURO 


O VERMIFUCO do DUL d F FEET 


Sem Opio nem opina 


ASTHMA 





que quizer possuir um horoscopo 

da sua vida, mande o dia e o mez do 

seu nascimento, para conhecer em o 

seu futuro, ( rtas a J. Tort, Caixa 
2.4 b O. 


Postal n. 













WRENNOTOA R. PEREIRA E E. 


EXCUISINÁMENTE PARA: 
IEAÇÃO DE TRANSFORMADORES, CHAVES. 
PARA-RAIOS, BONINAS DE REACTAS ELA 
PARA ALTA TENSÃO. - | | fis A o DS 
Dr. Alexandrino Agra 
CIRURGIÃO DENTISTA 


Participa aos seus amigos e clientes que 
reabriu o seu consultorio, 


R RODRIGO SILVA N. 28 
Telephone C. 1838 










FABRICAÇÃO DE FIOS ISOLADOS 
PARA TEMPO E CAMPÉINHA, 
FARA CAÇÃO DE FIOS MAGNETICOS ISOLA 
DOS À ALGODÃO OU SEDA. 
CONCER O DE QUAESQUER NACHINAS ELETRICAS. 
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PHONES VILA 2527, EB28B 


FUA BARÃO DE MESQUITA, “U- ia 


TAPEÇARIA DE MAURO os "srunse 





Rua Haddock Lobo, -73* — - Telephone, Vila 4463: E Rio! 
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Os mais elepantés estylos de dormitorios & refeitorios a préços de reclame, Attende-se pedidos de catalogos illustra- 
dos para os Estados. 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 
"0 MALHO'— sEMANARIO POLITICO ILLUSTRADO | “SEMANA SPORTIVA REVISTA DE TODOS OS SPORTS ||| 
“O TICO-TICO”— seMANARIO DAS CREANÇAS “ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA” — MENSARIO ILLUS- 
“PARA TODOS... — SEMANARIO ILUSTRADO, MUN-| TRADO do GRANDE FORMATO 








DANO é CINEMATOGRAPRICO | “LEITURA PARA TODOS — maGaziNt MENSAL 
“ALMANACH DO MALHO” ,..... 
“ALMANACH DO TICO-TICO”. ANNUARIOS 
“ALBUM DO PARA TODOS”. . q 


ESTOM AGO, FIG ADO, INTESTINOS Digestõm ditfeis, gastrite dos 3 pes 


hepatites o todas as molestias do apparelho PERES, "intestinal curam-sa com o ELIXIR EUPRPTICO do professor 
Dr. Benlelo de Abreu. — A" venda em todas as pharmnolas q drogariaa do Rito a dos Estados. Deposltariva; — álfres 
do de Curvalho & C. = Ena fo de Abril 16 — Rio de Janeiro — Em 5, lh. nas principass drogarias. 
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FUNDADA EM 1884 


ALEXANDRE RIBEIRO & C“ 


Livros em Branco — Papeis de Todas as Qualidades — Objectos 
de Escriptorio e Desenho 


a Ra a RG RS RÃ A A A AO AA Sig 


GRANDES OFFICINAS DE TYPOGRAPHIA = LITHOGRAPHIA q 
PAUTAÇÃO E ENCADERNAÇÃO ) 

Especialistas em pastas com chaves, estylo americano, para folhas soltas ( 

== Timbragem em Alto Relevo = — — Usem Pennas “Alexis” — 
' Deposito e Officinas: RUA DO LIVRAMENTO, 106 0 
í Caixa Postal 94—Tel. Norte 2386 — End. Telegr. ALEXIS , 
RUA Do OUVIDOR, 7% 
) Rio de Janeiro ; 
























"OMAVE CONTERSORA À, CNHHES" 


Para tornar pronunciaueis as palevros telegraphicas 
ou grupos de des letras (duas palavras de cinco le- 

dj tras) dos modernos codigos telegraphices em que cada € 
palavra ou phrase lettt mu numero correspondente, — 
4. B. €., Borges etc. Preço no Rio, 4$000; pela cor= 9) 
reio paro qualquer parte, 5$000. | 





(Arseniado Phosphatado) 
NDIGENA - 
Preparado no Laboratorio do Dr. Eduardo França 
EXCELLENTE RECONSTITUINTE 
Approvado pela Saude Publica e rezeitado pelas 


Esta “Chave transforma em palavras perfeita- SUMMIDADES MEDICAS 








| Falta de forças, Ancmia, Pobreza e Impurezu de saa- 
] É gue, Digestões difficeis, Velhice precoce. 
5) positarios: Araujo Freitas & C, 

BS, Rua dos Ourives, 88 


mente proónunciaveis os agrupamentos de duas pala- 
vras: codigas de cinco letras, de onde resuitas 

— Apreciavel economia; 

— Sigillo absoluto se se quizer; e, 

Evitam-se demóras e aborrecimentos provementes ” 
ID da frequente deturpação dos despachos na transmissão. | 


A Co sd E CDA TÃO 
h Encontra-se já & venda em todos os Estados | * | NI | 
D do Brasil, em Portugal, na Argentina e Uruguay, é |) p, | IF e 
; E ” | Ê : : en é | | vê 
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qu foi adoptada por múitas casas de primeira ordem. 
Lo Resolve um e importante, porque os Te- ” 
E legranhos e os Cabos não rejeitarão mais nem cobra- | gi e qd ” 
À rao em dobro as palavras de dez letras, - CANARIOS, GAIOLAS, 
D) Se quer melhorar radicalmente o seu serviço te- dl ALIMENTOS. MEDICA- 
D) legraphico, adquira sem demora uma “Chave Conver- | r , | 
OTA A. C. Neves”, que é de real utilidade. j MENTOS PARA AVES 
nt | ) * E CACHORROS, ETC, 
Os pedidos pódem ser feitos directamente ao 

autor — Caixa Postal 1003, Rio de Janeiro, ou aos u ç 








D editores, Pimenta de Mello & C., rua Sachet 34, que 
serão  promptamente attendidos desde que venham 
Bl acompanhados do seu importe em sellos do correio, | 
D) vale postal óu carta registrada com valor declarado. é 
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CABOS SUBMARINOS DAS AMERICAS 


Communicação com todas as partes do mundo Via os cabos da 


ALL AMERICA CABLES INCORPORATLD 


“ O unico cabo directo ligando o Br-sil à Arsenfina ” 
e “*Os unicos cabos sob uma administração ligando as Americas | 





Santiag aÃ ue 
enos Áires Meca tata vid 
4! ARGENTINAS SUCO 
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ALL AMERICA CABLES, Inc. 


Caminho directo á America do |) 
Sul e America Central o! 
Connexão em Nova York com o : mms Projected Cables 
mundo inteiro. A (Rights secureé or 
Escriptorio principal: 44 appligd for) 
Edificio dá All America Cables. Q 
89 Broad Street, New York te 
Qutros escriptorios nos logares indicados AR: 
a tinta vermelha no mappa. Bor, Magellanaa, Erramos. 
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e ne 
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GENERAL DRAFTING CO.INC., Mr. 


COMMUNICAÇÃO RAPIDA COM. 
TODAS AS PARTES DO MUNDO 


RIO DE JANEIRO S. PAULO SANTOS 


ESQUINA SETE DE SETEMBRO E RODRIGO SINA RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 RIA 15 DE NOVEMBRO, 141 
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NTE DE SAUDE E DE VIGOR 


mma 


Para todo o sexo feminino 


A Saude da Mulher é a fonte de saude e de 
vigor para o sexo feminino, em todas as edades: — 
as mocinhas, as moças e as senhoras encontram 
neste medicamento uma solida garantia de saude. 


As mocinhas, logo na mudança da edade, preci- | 


sam de um remedio que favoreça o apparecimento 
normal de seus incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade, precisam de 
um remedio que as proteja contra as innumeras 
doenças uterinas a que estão sujeitas. 

As senhoras de mais edade, quando chega: a 


epoca de terminarem definitivamente os seus in- 


commodos, precisam de um remedio que seja uma 
defeza segura contra os males da edade critica. 


.e “Do. hd 


Para todas — mocinhas, moças e senhoras — o 
remedio é um e é unico: — “A Saude da Mulher” 


"que combate todas as enfermidades uterinas, desde 


os incommodos da puberdade até os accidentes pe- 
rigosos e trahiçoeiros da edade critica. 


Indispensavel em todos os lares 


“ Assim, em todos os lares, “A Saude da Mulher” 
é indispensavel, porque este grande remedio consti- 
tue a defeza vigilante e permanente da saude das 
' mocinhas, das moças e das senhoras. 





Officinas Graphicas dO MALHO 


